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A dala de hoje a~signaia 11 

o anniversurio 11atulicii> : 
do sr. dr. Getulio Vargao 
chefe do Govêrno Prov: ­
sorio da ltepublica. 

Personagem de larga 
projecc;ão no scenario .>O· 
lítico nacional, ,;. exc. per-

tence á geração dos espí­
ritos renovad,>res Qu<> des­
de o inicio da campaidrn 
liberal tomaram a si o 
emprchendimenio de li­

hertar o país das forças negativas que o depri­
miam, na administraç10 e na politica. 

Candida(o que ,oi á presidencia do Bra~il, 
com o inol ·idanl João 1->essôa, o actual chefe da 
nação ~ou be ser coherente com os rompromis:::os 
ª"· umido. n 1m momento historico de e-x.:eprional 
gra\'iclade para a vida republicana. 

i~' assim que reso1utamenle acceitou a d i­
reccão ciHI do movimento revolucionario que as 
circum tancias lhe imtrnzern m, devendo-se. em 
grande parte, á sna acunc:iio serena e decidida o 

!numpho da g·rande cau a nacional. 

e 
ra presidencia do ~ovêrno Pr,ni~orio ~- e\c 
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J\i3. prox1111:1 ter('a · fe1i-a rea llzar 4 se 
a. no salão de honra da Academia a~ 
Commerc10 Epit~cio Pessôa a so 
ll·nne collnrftn <lf" gráo da nova rurma 
de bacharéis ern commerrio daquPlla 
e abelPr:imento df!- F"<nsmo 

Sen't pnranympho dn tlU·m.~ o à1 
\L:ithPUS de OiiYeira 

Hontem estiveno1m em nosso tiab1 
11ete redaccional a lim de convldai 
nos para a allud1da festiYidadP 
10,·cns titulandos Carlo: Fern::ind,..._ e 
Ll 1 .datl ia~ ciP FiaUPirêdo 

irurgia 
a 

" : • 
os serios probltmas que agitam a realicladr bra­
sileira, apoiado no patri• tismo e na cultura de um 
ministerio constituido p >r fip;u ras rio relevo men­
I q l de lo. é \merico de, lmeida, Li.1 'olpho Collor 

Ic,la- ;n,· o (Ír .. ~lnt Jnio · lo dr Ozono !\bnth 1rnciamos 
ntnvencão 

Levantando o retalho costal ao ni­
\'el da região precord1al, ,:,ncorltramos : 

e F. and co Campos, pa a citar apena,:; tres nomes 
representatiYos da Para'1yba, Rio Grande do Su: 
e !\!mas Geraes, a cuja lliança se dCh' o renasc:i-
11w1ilo histürico do Brasi 1 actual. ti 
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i\(,,' l'lagr· !lf OS ' Empresa Tracção, 
c<>ncnrr nc, º fe tiva) que º "Gr• 1 Luz e Força 
mJC Gcn 10 dP- Andrade" dedicou á I 

rtima da tnclerr-encrns da estiagem 
>ec1 ul rla r ~l)re" ·r 

nl · ~ em ~ a t 
l q ,al )Dl'J. ..i 

ama jor s do nal 
º' 1JaP 1s desen 

01 o m lho1 d1> progrnmma df- ta 
cando· (:e e t !lb hr dt' gentis s 

'1or1t -e o erost s Oth1lio Cir~1.1l0 
C ntlun C'1lt1u, L. R,bc1ro e .José R 
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A ))J rir· n. us1ca ~, que estiveram r 

Jrregularitlades ni;s 
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mr. 1• 1 w1·11rr11lo u n1 d~":1rr:1 n J' 
~ls Jíl hor~1s d:t 111:inh:-, no C"t1T1 

('argo rlri n1ae rro Joaquim Pereirn, re n J o qu,il p111 es. t• 111oli ·o n:i·) 
'tilll' da b:1nda policial e da afo1:-tda ptJdf' co11 \1nut.1r n1, lr,11' ·g,1. 11-'nd(i 
JH·/1 l"unma· de João Pessôa'' \ido n·rolllido ;1 lJs111;1 rlPss.t I· n1 
,Tr::icl' ra n n lmPrte, coro~ndo O 'Jl'C's:, .,,li! ·i[r 1 t\11 ' s1• 1:i111 rhd, • :1 

~/:~·~d~oAc~o;/~~az~~/:r~~~·7::~')G=~ rr,pcil1) 0 , esc-L1r1 l inH 1 nlr1s t1t·-

t:frndl t tiv8J l 1·('ssario..., ;111 11H' "il1lfl lr1111111 ql 

Entre a r ·n;1s comicas. caliSO <·nc:i r r~·,, :t , ,,...,...,:, ·,tt,.11c-,l11 p ,r I 
('ucce o a n1 ~ epr,-.sentou, com adm,- 'HH' L1t·, in·i·gul:1rid:idP..., 11:11, "'' 

el :]o m·olt11rd o o.rt1sta Ctranh l'l-'pr11du z:1 111 S;1uda1·,-H•, "'L-
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O IIOSS,J l\ll 10 ! i li lf 'O f 11 Ul­

tltn..\nknt.... ur l' cndillo , o ,11 
notfrm 11t' llll\.l 1ntervenc.lo 
rurgfra e (•(•ut J>t dr. A,\\0-
010 Of' ,\ vila l 10~. .11wdwo i.1 \s 
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'11mH 1pa ut- Jo, o r s 

O pa<"I nt <" ne 1ie , ~r -

df' 1· cl'p<·11nal clc)S h•rtmento 

itnf· trnh m til ::,id'l iciueqe o 
g-:un, Ha parede :lo \'Pntrku!o Is 
q lt'rdn lOJn h1nd n t l,t"m,11· 

rh:lgi:..1. 
-\ impott,,nc1a df' que se rP\"f'S 

t1· esse f~icto pC'la raridade da~ 

n:1t: tb 1·1r1, ·1 br 1lcir4 lt• 

vou-nos I procurir o dr Anrn 
lllo J,in.,, no m r, sse dt:' div.Jl 

..,ar ns po, nien )1 do c·.tso. 
Fo1nos enrn 1tr J e hont m no 

st'u ~ ·birwte rlr 1r1) lho. e :t 

nisto l·on--.. ;.:a. (IO dc-nH1\el-o do 
propo,itn r]p n::t.n l 1 r 1 •rnpr•n­
sa sohlT aso.;urnpto q\ e n,l ,1!, 

opi1ll"H1, o i11ter ., ,, per1odis- :y 

mo · 1 u·11i:t,•·o. 

, 1•1,1·f'i.do t·s~, pror.nsito 

,i ri•n1·n·1 

do 1'ra 11 

Sou , 
o dr Lm 
d1t a '"ve 
Entnt 1rno í'úl e 
~ tr.111 f 1 ü 
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cavidade thoraxicf! da victima in 
undada dr" sangue. Uma ve~ abert 

ryericardio. ,·erificámos que os va 
os coronano<:. sangravam copiosa 

rr,r·nte Esta particularidade me con-
1 m 1 .• tenc 1 \en,;e11 logo da verdade das minhas 

1 

~speitas, pois effect.ivamente, exis-
d cor en trn. uma larga incisão de 4 a 5 cen 

r:ia . \s t~r:1ee.~~~~º~ain~ ~~~~i~di~r. ~~s;e:::Je i.~" 
1entnculo esquerdo. O orgão ma.i"i 
nelmdroso da economia fõra attm 

gicto por ferimento de exce-pciona.l 
1av1dade Conseguimos então dom -

i 1 hen1orrha<?1.l e q1wndo :á r ~­
nhamos ciarto dms pontos no mw,cul1 
c:1rd1·1ro. ;i nctima f01 acc-ommettic · 
de um..t S) ncope. i;:rndo empregado ti 
ctoi os rf"cursos thei apeuticos de u 
:r,=,,rr n. inclusive act·•·nalin~- mJectad:.1. 
d rl:"ctamente no corarão, t;Pm Qt,e 
roda "la n paciente pudes-:;e voltar ~t. 

JdJ. 

QuP tempo ctu ni1 a interyencã,) 
AtP esc:a parte tinhamoj gast, 

vrnte minutos no 1rrn.ximo. E' prec1 
c;o ot-serva r que os ftmccionarios do 
Assistencia. quer entermeiros. quer o 
outro<, nuxiliare. t-raba1haram com 
nunta prf'stpza e h{1 bilida.de nada no.'> 
ta ltflndo no rorrer dH operarão 

- E' d1HiC'il ::1 eXPCUÇão df'SSa opi> 
1·1r~ o" 

!'~'lo. F.mp, -·g:amo.,, a techn1ca de 
~1 .. rioi Pxec11t,1ndo-,1 com r,·lativa 
acil1dadr ap s.1.r de ~er a primein. 
ez que tmha rno::. ensejo de pratica 

eh raso dessa naturez~ 
Em qut- con:-;1.stP essa tP>chnica ) 
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O 1 ~1 C eu Fa:·'- ;~~~:C~r,~~~~ <l a~e~~e~\'/i;~do m~e~~l~ 
1,o~ 01 - e pe1torac• e ('1n segmda a~ costelLJ 

1 
1 ~~ ~ 1

: 1 (' :~~=~t;}º; ~~:~~~~c;taes a t• que f1qur. 
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rd-o a No , 1vo absohnami"nre não t ti~ 1d1 1 Qllt nriu somos es.tuctantes de med1c1 
r 1a t ·1nos oppor1 unidade de. n.os an, 

O 
phit.-atro:s de an::itom1n. orat1c:.irmo.-

'n ~-,i- ~l;;t;11°1;~t\~~s~·~l~ ~adl~;rJ:;, ;~:~!º~1~~ 
1 f1n lt1 nnme1Jsfl1"Pnte ·1 r,~rt1n1r1 

e i'1~' ~\~:~111p,1t1· 1·stf 4ur n:l0 sP no 

m,,c \- j atur:~n~~~;~\' ~a!-o df>c:tes na Jtte 

fi -e - Este p o tnct"'i.rn cri de qllt tt-' 
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, , r eu n,1 Bahia, o ~egundo no R10 d~ 
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2 A UNIÃO - Domingo, 1!I de abril de 1931 --~-----~----------------~-= 
Como lodos o~ ramos da actlvldadc tas. noLar-lhe a dlfferença o mesmo I to. E' muito antigo. Não foi encon-

humann, a arte de ensinar vem, cm com as folhas. pendão, haste, etc. trado .em estado silvestre. 
Ioda parte, rumando novos horizon- Linguagem - Cons.::!rvar ai1.1uu. so- Hyg1enc - O milho é um dos me-
les. ele modo que .. 1á longe estamos IJre o modo de semear o milho. dizer lhores alimentos do homem. Dellc fa­
cloSi processos e met,hodos em que se que ha machmas prop.'=ias para isso. zem-se diversos_ pratos: _papas, pasteis, 
<'ntmaranhava a escola de hontem. 1 ü:;to é, que deixam cahir em cada sul- pamonha, cang1ca, angu, cuscús. etc. 

Nos centros adiantados em que a cu um gráo e depois o cobrem com a Come-se assado, cosinhado, torrado. 
tnbtrncção e a parte precipua das ad- 1 camada de t~rra sufficient~. , Para as pessóas fracas e as creanças 
mlnistraçól'S e em qu.e se faz da es- \ Fazer o.r..; alumn~s dü.erem o que i é :ecommenclacta a maizena (fetula de 
rola o ponto de partida de qualquer . observaram na visita, e perl1r que re- : milho). 
rrforma, vem-se tra~alhando com ar- produzam com suas palavras, cm seus Ha populações da America que fa­
c1or para que o ensmo popu1ar seja, cadernos de composição. o que lhes zem do milho a sua subs1stencia. Ha. 
dr facto, efficicnte. e ainda mais, para ficou do passeio porém um perigo no exclusivismo 
que da escola primaria saia a creança Composjção - Escrever a um col- dessa alimentação. E' o apparecimen­
em verdadeiras condicções de entrar lega dizendo-lhe que deseJa fazer uma to de uma enfermidade chamada pel­
na vida pratica plantação de mi!ho no qWntal de. sua lagra, uma especie de 1epra nas par-

o ensino livresco e pesa~o. com pro- casa. e pedindo-lhe para que venha tes descobertas do corpo-rosto, pes­
gr:unmas e horanos obng~tonos, é ajudai-o na proxima quinta-feira. coço e mãos . Não é incuravel. E' a 
posto á margem, por passadista e con- Vocabulario - Roça - terra onde pcllagra uma das poucas doenças do 
traric.1 á. actividadr e á liberd.ílde da se roça o matto. Terra de lavoura. milho. Emprega-se em medicina a 
cream;a que não. dc\e fazrr pape~ ele i\lilho ta.mbem significa dini1eh:o. farinha de milho como analeptico pa­
machma, mas sim observar, agir e Fulano parece pobre mas tem muito ra preparação de papas. A palha, a 
rroduzi1 mllho. Dinhelra.mf! como mi'ho. canna, ns folhas e as espatuias são 

O nrofo::,sor. cm taes caso&. e o gurn ToucPira - grupo de plantas excellcntr torragem para os a.nimaes. 
do alumno de quem corrige os erros. Cor:t - pequeno sulco na t!rra. mesmo verde, ferrada ou preparada 
e~tirnulnndo e ajudando-o na obscr- Acções. roçar. limpar. cavar. se- pela ensilhagem. 
vação e na execução . mcar, cobrir, quebrar, debulhar, en- O sabugo, é um bom combustivel. 

E' a escola nova, é o princípw rc- saccar. vender. Pódc ser dndo ao gado, moido, 
novador que vae Lriumphando ga1har- Formação de phrases. rachado, e _ até inteiro: As fló-
damentc. Arithmetlca - Uma senhora com- res têm virtudes medicinaes. O 

Muito diffrre11Le das lições abst1:a. 4 prou duas mãos de milho de Jn quali- caule contem assucar O grão 
rtas. drcoradas com <'norme e preJu- cladc a 3$000 cada uma e mais três presta-se á prodtH..:ção de aleool 
cticial esforço de memoria, a escola de mãos de outra qualidade a 2S500. muito usa.do nas industrias. Fermen­
ho.ie leva a crcanç.:i c.10 terren~ da rea- Quanto gastou? ~ado serve para fabricação de cerve-
11dade. de modo que ella saiba por- Com 106S compraram 7 ::;accas de Ja. Torrado e moldo faz-se café re­
que tai. e comprchenda, _ cxec~ta:icto milho secco. Quanto custou cada commendavel ás pessôas a quem o 
o que lhe en~inaf!I. Para isto d_ispoem I uma? verdadeiro café excita. Póde ser uti­
as casas de . ensmo d~. ~aterrn 1 pe- Um terreno quadrado tem 85 pés de lizado antes de estar maduro. O mi-

i:g~;/~~~11va i~ª~~tict~i~~~~!~~~s.d;ei~: ~!l~h~~!~1t~~mJ:~~!n~ilT1043h~e n~ª\~~= ~~oiméac~. cereal que mais engorda 
a pnmcira . cdad~ c~colar. de for~rn rena? 
qur. nada e ~n_smado sem a .devida Uma senhora empregou para fazer 
explicação positiva e nccessaa~·1a.. 38 pratos de cangica 132 espigas de 

Os trabalhos manua.es. a Jardrna- milho. Quantas espigas foram preci­
g,em. o cns810 da agncult.ura. o de- sas para fazer um prato? 
senho de scenas acompanhando as li- Uma cuia de milho custa 3$000. Um 
ções muustradas. as excursões escola- ravallo come uma cuia em 10 dias. 
rcs 1?tc. etc. vão, aos poucos. fazen- Quanto preciso gastar para alimentar 
dn da crrança, o homem observador 5 cavallos no mesmo espaço de tem-

a·;i~~;!~~lo, Mina~. Rio de Janci~·o. pol~ist.oria Natural - O milho é uma 
Espírito San lo r :SanL:-i C.:1thanna sao, planta de ongem tropical, da familia 
no nra.·,11 o~ K,l;l'lns lratJers eia re 4 da::. gramíneas. Ha diversas especies 
novéH,:ão ('~colar. 8 os bons exemplos de milho: catete. Branco. Zaburro, 
deixam, n.cccssariamc11.te. alguns fru- Assis Brasil etc. Pôde ter de O,m60 a 3 
rtos, ct·a111 vermos. nlt1111amente, Ala- metros de altura. conforme o solo. o 
goa~. Pernambuco etc. le\·antarem-se. clima e n cspecie. Dá-se bem em to­
~ bnndo as suas escolas ao sopro be- das as terras a excepçâo dos barros 
nchco do .en.sino 1~1oderno frios. dos solos arenosos e pantanosos. 

Verdadeiros prote~ores tomam a Tem rrii,s:es fasciculaads, caule erecto 
hombro~ a taret31 mgentc ~le transfor- e alto, folhas largas e lanceoladas. 

~;:~ ~ !~s:1
1
~~~~fcia~~s tc~oJ:ica~ºi~n~ ~\ g~·ãg,~/~~~~1~:l!e f~~inel~tgfs dre~= 

longr rie fazere1n . de seus alwnnos zes são curtas e irradiam-se em pe-
1::ioétas. chorões e IIUcratos pedante~- queno circulo cm torno ao pé. Por 
ros, \'lsando cxclus.1vamcnte. wn t1- est;-i raz:ío não ha necessidade de 
t11lo que, ás vezes'. so serve de e~trave, plantas ;:i.. semente muita afastada em 
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~~it~t1~ri~Õ l~ri~~~~t~? º~~~ 
rammhando os seus. d1sc1pulos .panJ. deve haver espa.ço para passar o ara-

f~d~,.~~;f~s p~r~~a~·a a~ng~;~~:~:c~~
1 ~et~~ ~itl~~.ir~fo Pa_° 1

~~~:~ç:.~~i~a1~;o?i·ã~i~h~ 
rando-o:,;.· da f11Lur<1 c.~tufa que. d~fi-1 verdete. E' planta de clima q~enLe 
nh~ r mal.a as c1,rrg1as. para gui_al- mas adapta-se a todos os clunas. 
o~ na hbcrdade dn v1d;;:i e. da acçao. Quando O milho está completamente 

Den.lre as g-~·andes a u.ctondades f duro. quel)fam-se as espigas; os lavra· 
mu.nd1ae.s .. que .vc~1.1 revoluc10nando_ ~ 1 clo.res costumam dobral-as pelo. p.c 
pedagogi~. sob1est1em-~e. pel~ caia afim de evitar o ataque das aves e f 
rter nrat1co qur 1mpnmen:1, a _escola arção cl~ chuva 
r~nmada. as flgur~s respe1tave1s de Geographia - o milho é origmanc 
7'.!ontessori, Clapende. Dewey e Dc-1 da Amcrica. o Brasil exporta milhc 
crohr que. em ~o~a parte, cnc~ntram para i Inglat:::n:a, França, Hzspanlrn 
begu1d .. ores e d1s~1pu1os entlrnsias.tas. E. stados Unidos, Argentina. Hespanha 
De Decroly ensaiam-se. com grande Paraguay. Portugal, Allemanha 
rro\·e1to Oi c<'ntro .... de mteresses que, Uruguay etc. As principaes praça~ 
globallzando o ensino. levam ~s cr~- exportadoras são: Pará.. Maranhão 
anças ao estudo de todas. as d1scipll-1 Fortaleza. Recife. Maceio. Rio de Ja 
nas. scn: q~cbra do enc~dc1amento que neiro. Santos. 
de\'e existir entre ellas ._ Sobre o seu Corogra phia - Os principaes mu· 

;~~~eo~}uf,
1
;~.z~~~~~1~lerd~~!~~~7º;·a _ ~~1i= ~~1if/Rc\ºssã~~rat/J~!nºJe q~Ógo;r~~~i~1~ 

:~1,1~~8~ ~u?~'."}1 rl" ·~1· ~~Tl''\r~~1~rs-, 7,~~1º·u~1t~~~ªe1~~~· e~~~~~'; AJ~~~1~: 
'
1 Intrnrl11" 1·n, t•Hln ' 1 E'-(:ol:i CJb8<'cirn8, Snled::i.dc. Picuhy, Alagô;: 

i'Jo, ·,,n· ?. do 1~11sin'"l • de ~i./\}ºe1~:l~·~·. I;~~r~ádo
8

R~Y1z~~·s~~ 
i\l 1 ,,~ L-.~ri < t ri . F 4 Paui_o L;J.. Prniceza, Conceição, Cajazeiras 
r 'E l I r ·unar1:~ do r10 :=;.a~ POI.- s. João do Rio do Peixe. 
tadores con~tantc:, .de vudadenas h- Hi.storla _ o milho foi levado para 
ç0cs modelo~ 111spiradas no s:vstema a Europa depois do descobrimento d2 
do ,;rnndc e<lucador belga America por Christovam Colombo 

No I\.Iexlco. no Perú e nas Antilhas os 

Na ausencia d<: uma re\'lsta nossa. r 
indigJ:'!nas cultivavam-n·o com provei- _ 

J~~ar~~.1,'~d°u~~'o ~~li~~~~:1:ltS:~·~= \I' .ç .r ,T ,r ,;' .# I ~ r I ~ 
, Pitando ~ boa \'Ontadc do nosso pro-
fl"~orado. ancioso por dar ªº ensino R e tre" ta 
uma feição nova - offerecer aos col-
'egas t:iingela~ hçõei:; que talvez lhe& 
po".,,Sam !Ser utei.s 

Para inicial-os. damo.s a &eguir 0 E. 0 seg11111 tc o programma. que a 
~~~~~~·i/cco~t!~.~~~~~ ~

1i!~1
e~~gde~~ 1-Janda de 1n w:iica do Regimento Poh-

ta,mente 1-,p (lrcnltfl soh o pscudony- i ci;1l do E.slacto executará hoje, em re-
:rno rJp Pol ~., : t.rêta. na praçêl Presidente João Pes 4 

lfl - 1 - 19;;1 1 sõa 

J. P.;,1ulí:,,la tlf'- )lrlln l 1 parte. - "Rena.sccn1,;a". dobra-

l El'ITll O j)l. 11' fEJ, u,sE - O 
;111! .. llO 

d<1· ,h1mai.~ na v1rla .,. samba, " Ja-
111:i 1s ;:imarel v~Jsa Escript~ com­
plicada·- samba 

Historia de José e Pharaó 

Achava-se José, moço honrado e te­
mente a Deus. preso injustamente no 
Egypto. quando interpretou dois so­
nhos: um do padeiro mór e outro 
do cope1ro-mór do rei Pharaô. Am­
bos os sonhos se reaHzaram como 
José havia predito. Passados dois an­
nos teve Pharaó dois sonhos que mui­
to o impressionaram. Primeiramente 
sahiram do Nilo sete vaccas formosas 
e gordas que pastavam na margem e 
depois sete vaccas magras e desfigu­
radas que devoraram as primeiras. 
Pharaó adormeceu novamente. So­
nhou que via em um pé sete espigas 
cheias e fornidas e depois no mes­
mo pé sete espigas ar1das e delgadas 
que fizeram as primeiras desappare­
cer. 

Quando amanheceu, Pharaó man­
dou convocar todos os sabias e adivi­
nhos do Egypto e contou-lhes os so­
nhos. Nenhum soube explical-os. 

O copeiro-mór lembrou-se de José 
:: informou ao rei o que lhe tinha 
1contecido cm relação ao seu sonho. 

Mandoit Pharaó trazer José a sutl 
presença. E6te ao apparecer-lhe. <lis­
;e: "Deus annunciou ao rei o que hfl 
je faicr. A~ sete vaccas formosas e 
;ardas e as .'-:eto vaccas formc!.:as e 
Jcam sete annos de fartura: as sete 

vaccas magras e as sete espigas ari­
las, denotam sete annos estereis. Vi 4 

rão primeiramente os sete annos de 
art.ura e depois os sete de esterilida­

Je ''. Pharaó satllifeitissimo com este 
'3.Viso, nomeou José superintendente 
;obre todo o Egypto e José mandou 
irmazenar todos os cereaes supera­
Jtmdantes· nos annos de fartura par'."' 
os sete annos de escassez. 

Desenho - Fazer um pé de milho 

Recitativo 

Minha cabeça vale ouro, 
Os homens cortam-me o pé; 
Quebram-me o corpo; de ~orLc 
Que o meu destino este é: 
Dar vid8 a quem me da morte 

(Do R do Ensino) 

Fazer uma i:;cena tendo por them 
Jrincipal o milho 

Recortar um pé de milho 
Agricultura - 4 Ptrntar milho obscr 

vando as explicações dadas na aula 

POl'l! 

O SR. BAl'TISTA LUZAHDO 
.\DIOU O SEU REGRESSO 

AOIUO 
RIO. 18 - <Rad10l - O sr Baptista 

Luzardo, chefe de policia desta capi­
tal, que era esperado hoJe. acaba de 
transfenr o seu regresso para a pro­
xlma. terça-feira. tendo cm vllitn :'l 

continm1çf:l.o das trabalhos dn Con­
~·csso Libertador <A B.J 

---10,---
BIBLIOGRAPHIA 

')h•.rn ;11;[w f';.izpr ~ <:las;;;c vi~,t.ai 
2• parte· - '' Luc1a de Lamerme- Monilor i\-lercantil: - Recebemos 

nnur" aria fmal, ··o lm,tante do tan- o n. 765. des~a revista, q1ie se publicB 
go", t~mgo-cançãn, "Não chora··. no Rlo de Janeiro 1.1.ma plantação Lá examinar a5 tou­

ceír~~. chamando :'tltrnçfio dos meni­
TI()~ para o modo pelo oual se plan1 A. 

o milho aqui. collocando quatro e 
mais caroços n:;1 mesma cova: mostnu 
a inconvenicncia desse systema. fa­
zendo os pcquPnos observarem q1Jc 
,:,m 11nrn touc~irn todos não t.ém o 
mesmo desenvolvimento. o que não 
0.co11tcccri;i se se plantasSP, sómcntP­
um caroço sendo ~ te1T8 ruim e clms, 
rnncto bóa 

As vezes. o lavrnrlor é forç,:ido a 
rollocar mais ele dotr-· em uma cova. 
J.sto porém qui:i.ndo a semente não está 
perfeita. Então, dPpois de germinad~s 
dP,·e cort,u· os pés pouco desenvolvi­
dos; cortar. e não arrancar para não 
abalar as raizes. Si já estão nascidos 
por que cortar? Porque todos aquelles 
rés têm que se alimentar de um só 
ponto, e com certeza cada um se ali­
mente. oouco. Si acontece o milho 
~:~:::. . .:::C:t2. -:s t2.~!!b~!~ ::: !i!-~c Co!:l~­
;::..r~r : :"'=-. '.:t =~::-.e f":0:4: , fr";.~ ;l'.=..l'l-

Stlmha, "AIJilio Guimar~es". dobrado. O presente numero presta homena 

---(o)--- 1 gem aos principes da Grã-Bretanha. 
I que nos visitaram e traz. como sem­

FOI OPERADO O (;ENEflAL pre. copiosas informações sobre r,-
IIMiTIMP.H.11,0 MOUfü\ 1 nanças. industria e commerc10 

RIO, 18 - 1Radio1 - F'oi submetU- ---(O)---

rlo ;1, um;:i operação de appendlclte. o 
gencr;il Has.limpililo Moura. <A. B. l I ENCONTRA-SE NO RIO O TN· 

TERVENTOH DO PARANA' 
ASSASSJI\OU A AMANTE A RIO 18 - 1Radiol - Em nome dn 

PUNHALADAS j chef~ do Govêrno Provisorlo, o com-

Ja:~~n~8 ~te
1

v~i:~ir;e~en::~~ri~ 1 :.::d~~~~ta~.ª~~s~~:a~es}11~

1
:::11~:r s~~ 

amante a sahir de outra casa. alcan- 1 Estado do Paraná.. general Maria Tou 4 

çou a rua Frei Caneca e matou-a com I rinho, que esteve hontem mesmo no 
ttes go!pec. de ounhal. c:.~ndo pres0 ~m Cattete ~!!I ·•is1t? r!e ~gr2.dec!!nent8 

Uma ligeira palestra com 
Borja Peregrino, prefeito 

João Pessoa 

o sr 
de 

De como estão sendo soccorridas 
as populações flagelladas 

~-
Em su.1 edição de 15 ,ln correnle, f SUbpen:-:.ào das r:l1uv:1~ e pela d€-\as­

"O Globo llo Rio publicou a ~eguin- taçú.o feita. peln. prai;H r:1,:i "lag~11ta 
íe eutrcvi5tJ qu e lhe •·onl'edcu o no~so da folba" j._:i_ prrd1da :1 esperança rle 
conterraneo sr. Borja Peregrino, fundai nova safra. procuram agon:i 
prefeito desta capita.!, que ora se en- as c1dadet:i da zona mais proxuna ao 
contra n aquella mctrnpole : lltoral, na sunposição de encontran.,1 n 

Desde domingo encontni -se nesta trabalho que lbes proporcione rccur­
capital o sr. José de Bar.ia Peregrino sos para a sua manutenção. 
prefeito da cidade cte João Pessôa, e 
que foi ha pouco insistentemcn~c 
apontado para o cargo de interventor 
do Piauhy. 

A indicação do seu nome não obe­
deceu a interesses subalternos da po­
litica senão que, pelo contrario, nas­
ceu do reconhecimento das qualida­
des de intelligencia e de caracter. 
proclamadas pelos seus amigos, e que 
a lutri. armada na Parahyba revelou 
ao grande publico. 

Desde a luta de Pnnceza. quando 
elle fo1 commissionado no posto de 2" 
tenente. ajudante de ordens do sr. 
José Amcrico ele Almeida, chefe de 
Polici;;i. do Estado, cllc se tornou wn 
dos combatentes mais decididos em 

A~i111, as c1dade:s de Campina Gr?n­
de, J\rcia, Alagóa Grande, Guarabin1 
e outras além da capital, estão cheia~ 
de flagcllados" 

E' a avançada cla::;s1ca do!-> serta­
nejos acicateados pelo. fome, pela ml­
seria E' o quadro class1co das cidades 
vizinhas do ilttoral, abarrotadas de 
retirantes. 

E o governo tem providenciado par~ 
minorar os cffeltos da sécca? 

- Felizmente o ministro José Ame­
rico de Almeida que bem conhece a 
extensão dos males causados pela sec­
ca, tem providenciado efficazmente no 
sentido de soccorrer o grande numero 
de '' sem trabalho". ordenando o ini-

prol da causa da autonomia parahy- cio de varias obras em que serão 
bana aproveitadas as populações famintas, 

Depols da victona da Revolução até com alteração do plano geral de 
elle occupou o posto de secretario elo combate ás sêccas, não sómente n<" 
In terior do Rio Grande do r,iorte, no Parahyba, como no Rio Grande do 
governo Irenéo Joffily, e o de prefei- Norte, Estados que mais soffrem, ac­
to da capital da terra de João Pessóa. tualmente, pela ausencia de chuvas 
cargo que ora desempenl13. O interesse do sr. ministro d.a Vi.a-

Um nosso companheiro teve ensejo 
ele pale~trrir ligeiramente com o se­
nhor José de BorJa Peregrino, hon­
LPm, no gabinete do ministro da Via­
çào, onde ellc csLevc cuidando .dos in­
Leresscs parahybanos. Elle vem, aliás, 
ao Rio. para trat.ar ele as::mmptos do 
interesse d:3 capitRl de que é prefeito 
e da Parahyba e para descansar um 
pouco cm seguida. 

Depoif. de ter provid~ncif!tlo sobre 
·1 marcha de papeis refereutes ao par­
i o de Cabeclello, clle nos fez ligeiras 

-;ão pela sorte dos nossos mnãos do 
nordéste encontra o mais franco e 
decidido auxilio por parte do inter­
ventor Ao thenor Na varro. que nã'J 
em poupado esforços para iniciar 

:>bra:-; novas, corn o int.uito de dar 
,rabalho aoi:; flagellados, não apenas 
na capit3l, mas tambem em varias 
ponto!:. do interior. Agora mesmo de-
veJ11 f'St.ar iniciados os trabalhos de 
~oi,strucção de tun novo predio para 
1 P.ecebedona de Renda~ e amplia­
ção do Quartel da Força Publica, na 

declarações sobre a situação em que ;idad,~ de João Pessóa, além de va­
>e encontra aquelle Estado. rios pred10s especiaes para escola::, 

- A Parahyba, começou s. s .. está publicas em diversas localidades. 
1 3.travessand~ wna época de düficul- Não fóra isto, não tivesse a Para-

dades, em VIJ'tude da secca que a as- hyba governando os seus destinos a 
sola~ depois da luta em que se. 11entalidade moça e sadia de Anthe­
rrnpenhou contra os elementos do sr '1or Navarro, que segue, DO governo. 
Washington Luiz, sob o mando de :i onent.::i.ção q11c lhe deixou o dr 
José Pereira, Hcraclito Cavalcanti, ct ,José Americo de Almeida e que é f.'I 

caterva" me~rna do inolv1davel João Pessõa e, 
Em seguida, elle nos disse do exodo d.e certo, terrível seria. a 5orte dos 

das populações sertanejas ne. stas. pa-1 paral.1ybanos que agora se viram for­
lavras çados a abandonar o centro de suas 

"As populaçôe::; ruraes, depois de activ1dades em busca dos recursos 
terem perdido dua::; semente1ras, pela que nclles lhes faltavam.·· 

o mãe omon,merilo o bébé, o Emvlsão de Scott 

de ol,io de flgodo de l,ocqlhav é mvito recom· 

mendodo. Ajudo o re•tituir as forças que a mãe 

tem de compo rtir com o filho. e contribue tombem 

poro que este se desenvolvo me lho,. A Emu!sãa 

de Scott é focil de digerir e de assimilar. É urii 

podero o reconstitvint pc,rn "'"' dinrio Pesse 

delicado período do vido. 

--~-~~ls~_:__Sc:ott I 
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1 1.1\<·I l,,1< ;1 <i(·'.111lc de lfld'J" ti"i 

A inclemencia S 
l mlntk~ ,L1 \<1111' 

\';1llw-11n .... 1s,n, t·1,1110 q·rl1•.{;1 

de_qw· ll;,,.ll> .... tt<TUmt.J1r1•n1"·' :, ru I dcz;_1 d11, .'~<Jipe, q111· df' lod<>"i º" 
ladt!', n·,·elH' ,1 Pa1·,il1\l1:1, lwi-ro 
d;_1 !.,J.._111de \ld1111;_1 d1, i111l111·:,u,t11 
repuld1<';11111, 1·uj11 ">anglll' tri111i-

r;, p ;l/.('" df· ltul<, l nz1·11· 11 1 p ar..i o 
bem d;.1 Pt1 1 ahvba, <frdir,1 d u, 1• 

lrab; ,I IJ;uh,rcs zPlos,,s J)Pbt crrn 
"''nL1<;~i{1 dn tor l 11 rw puh lin1, ,, 
d1 l f1í'd Pª""(' ..,er:1 Lr,rnsp,;\t<, 
denlrq 1·111 1, n·,t.•. 

\ JH'q1wn~1 di, 1d; , l l11du.1nli 
do Esl:1du 11 :ir, i rh lHC.1 f l'l'ei<,..., 
J)1> 1s h~1 ITcUJ'"I/" l1c1-,L111les c,, 111 

qul' -..oh<'l·;.1 o quP rrpi-1.·~e n L, 
11m~1 p,,...ii.;iiu •·x1·-·wi1,11,tl t•n t n 
º"' E'-lt11l1J:,,, d,1 Hq,uLJi(.':1 da estiatem 

De ·dµ,1111s di,,s ,, l'Sl.1 11,,rle lê111 ,Ccca, 1 rnherw. . .J fon1e e o talla 
rheg.11'11 ·1 t\lJlll~ll nutu·in.... d,· ,k lrnbalho de qualquer cspecie, 
ch11,:1s t'lll ilr:,1 11I1 ;.,..., l111"alid :t1l1'"' 1Jllf ... inn de ponlo ele apoio ú 
U0 inkrior. i ix.a ç:.io d e rnnumen-1... t'ami]ith 

Lendo-M o nnlici,n10 te!ll-"it' riJLll''-, l'!ll'f'Hdus, por J1)Sü 1ues1no. 

lmpre sao de 11ue ·1 silu:1rãq -..e· d relir,11-,e do ;,1111IJienle eondem­
\.He moditict1ndo cin proYello eh n;1clo 
Ln our:, e rlos 1:1\ _radon•s, QLH', j ( )1·a , o cxod,i do~ reliranle~. 1)0-
n,m o Hl\l.Tnt> 111:n:-. ou rneno ... Jire ,,s 111:c.1/es que atacam a ll01)sa 
;1recnluado. l, riam saho ~,s sm1s LTuno111n1. e outro de consequen-
1·olheil:1s l'Wll :.d;..uma mnrgern {'ia.., ruiLHJSti"i pan1 o l ulUl'O da 
p:1ra o ,111no fuluro zuna .ili..indunada 

Si1111,lc, rtnjedura, que n·- Qu:111<.lo o e.,p .. nto~u phenome-
dem n 11111 ex,111w 111,11, rcflect1do no clittrnlerico deixar de abater 
da cri...,t• qUl' ;1ssol:1 t P:11;1hyh;1 ;1s ener!d:..1s da região 4ue se 

E" preciso ronsiden1r ~lll!es de ucha ut'lutilmenle sob a sua terri­
l11do q11t i-.. chu,as 1l'm cuhido H'I inlluench,. j;J não h tnerá bra­
·~un regul;1rid:11lc. m;d distrilmi- c:os disponiYeis paro o renascj­
da,, deix 1nd11 inL1cla, soh o rigo1 mento tl.·l hnlnll'ê.' e da creação. 
,Ja csl1.1r.;cm :ilw1a1J1Jrn 11111:.1 im- rr•sulb..1J11l1> disso u111 ,ensh·el de­
mens,1 ( \ix.:1 d,, terJ'ilorJo purnh~ l'IT",.CJ!flo na pruducção das no~· 
hano, de...,de r:1:1l111g;1 :1ll' o ser- Sê.IS lonles de renda, e1n tJue o af­
t0o, tln 111gendo '1 zona dos ca- god:lo oceupa II primeiro plano 
rir:'·s Nüo l' ouln1 ;.i perspecli,a qu( 

'o ,•xlrcmo lll'sle do l~sla<lo:, ,e percebe, caso o, retirnnles sr 
la,0111a I ru,pera, ,.;r,i~as "º in- ,cja111 força<lu, " deixar o Esta­
n:rnn. que n?in km f.dlarlo na dn. procurando subsistencia no 
~1uell zona exlrerno norte ou no "iUJ 

,!as, a pnrlir do municipiu de Para nilar essas desastrosa, 

~orlt>, m~ti\ ri~i,r11\~111Yf'JJI(· ;_1ll i 11-
gidH" prli.t tenl,t>l ,·nlt1m1d:ulc 

Cun,·1•11lr;.1d1>".:'- 111.:>,,l • ..., lruhc1-
lbo..., I!, t'l..11-4clbd11,, poder,.'u, rlle-.. 

n>ltc:,r ªº" tiell'- nucleo" dt· act1-
,·idade rtlu111..ind11 ...,t1:1, 111'('llp~1-· 

~·(-1es, ,r111 que ""' prndu,.a urn "t'­
rio c1,ll:1p-..1, n11 reg11nc d;1 rn,s."ia 
, i<l;.; rural. o que -..eri.t de· prPYêr 
t'<HU o ahandnno ddínitiYo da 
terr._1 

No lll('J(I tl,1"i ..tpprehr11"úe..., qll<' 
nu-s ce1·curn lw <.1 regi ... t:11 unia 
l'UU~a que 11ã11 nos si,rprehcndl' 
porque cunhecc1n11...,, cJe ....r1hl.'jo. u 
ternpel'amenlo da nos~~1 gente 
affeili_i u Lodas <-""' ,-il·h,ilucle'!i e 
.h n1.11..., rudes proYaÇÚt·..., d:.1 rw­

turez,1 e du de"lino .i !Jeroiu1 
resig,rnç:.io do '-l'rtanejo que nUu 
"ie t:alll'a de esperar dias me-lho-
re~ twn, o "eu rincún. para CJ seu 
paln1u fÜ'> lerr..i ou para 11 "il'II 
IJC([L l(:'l)O 1elJctnh11 ({lle !J "i€Ct:a 
vae (. ,haurindu nurn~· lurtu1;1 
·ontinua impied,, .... ._1 e lrc...1~icc1 

E,...,e lr;_1('0 qut• aureol:.1 d ph>-
siuno1111u moral do.., p:.H.ill\ httno .. 
Lem sido o -.;egH•do ,h.1 su;~ inl lc-

nr,...,:tnit·11ll' 1lt·rranwd11 l,i-1Jt1HJ 

fn1do ... dt c11t l111 ... ia,.i111i creadp1· 

I 
par:1 ;1 11111·;1. âc 1."l'?!,t'llt'_l,l.~'ÚO (JUP 
e,ta ~,duand,, no Bra...,, 1 

,\ nij:-.,a h1,t1, r1 a lt·m ""11!,1 , :,...,_ 
,1m. Ullla l'"col;.1 de ,a<"rilir io tol­

I lrdiYo. t'lll qu1• ;1 cn11scie11t·w cli_1 

I n~1çiio ini<'íra se d1·yr. mir;tr. co_n11, 
11u 111 e,pt>lho de 1,erlei('üo ri\,..._·~· 

' ~'-·~10 !J,1 i 111 m()dC'ilÜ1 nem hair­
{ rhmu l'fll al'lirinal-u, pi,h com 

I tslo na<1 pretendento..., diminuir o 
· Yahir rio..., 110.:..,-,os c1H1tpalriot~, ..., 
que h ~d 11L1m <,ulro .... E. .... L:.Hlo .... ern 
l'Uja hislori;_1 ...,01111,..., º'"' primeiro..., 
a rrconht>l'er comm1nenle, n,..,_ 
Kº" dl:' ah n enaç;:io e hcroi...,1110 

:'\ la...,, com rnro de...,lemor. , ci­
lllf>" alnn es-,ando uma cmcq~eJl-1 
ria "em precedente::::., d1>poi'S til' 
uma luclc1 prt)long<.Hhi t:onlr~1 uw 
re~ime de c.11lu...,u, e de ··rimes. 

Coube-nu, 111u1..., es-,e inft>rtu­
niu <lfH), "'' lf'rriYeh, pru,·;_1(·õc ... 
que u c;.111gal'Cll'btnu pohtit.:o IH,.... 
infligiu, .... em jêcllHHis nus humi­
lhar. ,. ,le que " l'aralwha sahiu 
nwi ... ele, adn :tinrl;J, pelo heroís­
mo "ºhrerwtural de .João Pe'.'.>­
:sva. 

Dcp,,i, ,faquelles dia, tene­
bro ... o ... de ~ungur re,en uu-nfJ, a 
~orte, não os dia..., ~1le;.4re..., 4ue t'c.1-
.zem lranquillo o '!iOmno dos ,en­
ced,nr,. ma,. a fc,lalidarle de um 
<lesa'.':>socl'gu pe .... êwdu como um 
rastigo. 

~ü.u e urnda. porém. o en!:)ej() 
rle clrs<\~perar. Po1·que " cle~ani-
11)u não ,·. nunc,1 foi all1lurle de 

~n~;í',~~> stf ui1e:~1r::}.1rceu1~
1
~u~e n~:1~ 

E ,·onb11Hl1, i-01n m:.1gni t 1t"a"i 
IOnte, d,· pr,,du{'r:.t<1. lflgo que " 
inYrrno 'l' ;.tlTl'lllÜt'. ,/..., tla:-,...,c\ 
lalwriw,él"i , oh·er:11, <H> tr.tirnl hu 
retornando ~1 \ icl;_1 e,·.-,11omic~4 t' 

"oci<il do E~t;,do II l'Vl h mo d~, 
:-,uc1 e, oltH;:io ;.-..n~111it•nlt•, or<1 1n­
terromp1ctn pelu-, 1·•1us:1s p.J t·,,. 
11ht'('1d:1 .... de t11do, 

não teni>o apresen­
tai>o i>efesa, o ex­
ministro i>a Justiç , 
sr. Vianna do Cas· 

t e llo será pro­
ces sado 

RIO, 18 - 1Radioi - Será e~­
gotado. na prox ima segunda-feí­
ra., o prazo marcado pela com m is­
são de !<iy ndicandas do 1'-lin is t e­
r io da Justiça para. a aprese nta­
ção de defesa do ex-ministro Vi­
anna do Castello. Não tendo e~!,a I 

!ei~:~: s~::áfe~:t~:g:e~;ids:uco;:: ) 
latorio á procuradoria e!,peciaJ J 

na proxima terça-feira, pa.ra o 

::.c~~~;~l _andamento do proces- j 

AMOSTRAS 
Cigarros "'Fa vorito5,": - Da agen 

eia. nesta capital, da Companlua sou­

za Cruz, recebemos um pacote da 

Uirl'o;ão de humen" nova marc:a de cigarros 'Favontos", 
daquella firma 

Os alludldos cigarros são da fabri­

cação esmerada e artistlca embala 4 

gem 

Agradecemos ct d1stU1cção ct~ Con.1.­

panhia Souza Cruz. 

--- (O) 

O EX-GOVERNADOTl DO AMA· 
ZONAS VAE DEFENDER-SE 

RIO. 18 - ,Radio> - Esteve na 

procuradoria da Junta de Sancções, es­
tudando o processo de syndicancias 
instaurado no Amazonas, o sr. Don·al 
Porto. que fo1 governador daquelle Es­
tado. 

Pornh ,1, ale ll,iha~·,u1" cxceptu- conseque nch" , que o govêrnu 
I la I ve..;ici.O d )s hrf'j11:,,,, .. ilt:' o·r- ccntnll J)('nsa em intensificar º" 
to ponto ª"s.oeiê.1nu11-se. contra srrYl(.'o, das oLn.h conlra !:IC-.. :,,,\?r­
I se11, infelizes hahil~n1es. "1 cas no nordésle, mórmente n" Ü'S Ctu:iry as~olado~ pela .setea. 

O sr. Dorval Porto permaneceu --;m 
companhia de um amigo, estando em 
preparativos para a defesa de sua 
administracão no Amazonas. (A B , 

Dizei n g 1oria p .... r;y;io D 01Ive1ra ,;::::,. 

~ePª;~a~l~mp~:: rl á v~~i~~~ v;~:~1
~\

1
1~- ! 0 

an fim de caaa rn,;s dando-lhe aJn- i 
id~~~~~nct t~~r.L'.te l~~r~~itfuara o j 

~ ronda magnihca de emulações e de 
\!:') 1 affecto. O meu pla.stron parecia ex­

.. ercer uma sugestão cen tralisadora 
! E ~ramcs todcs: Gaud · ncio, Mac ... ?l, 

! J!~si~.antr!~~ssa~~~:t n!~~·sYri1
;~· 

Fazer o elogio desse poeta é mis-1,_1 ----------............ 
0 

I 
6 

........ _ .. 
~ão i.mpoRta ao meu espirito pelo im-
perativ, de um in'll>alavel sentimento 
de nobn za e probidade I 

' \ Ola vo -:-. os forjadores da mesm.a idéa 
os architectos da mz;:.ma torre. 

Tudo isto é de hontern e Já 1...em 
para mun um ~abor de historia. 

A sua lii:::itoria é trü,te como o cy- ~ p E R y L L o D o L I V E I R A ~ 
[;~sie b'l,,~~ ª d~

1

~~~eifoª ~ª~.;'~~l~"~ ~ ~-··--··-.. ---- ···-··-· (3) 
bella como e gc. to de st ne 1or com , " ~-~~-p·~--~-·~ I 

Lucta.ndo .... realiza.ndo e vencendo. 
nos congregamos ah no sobrado 535, 
da Rua Di.re1ta. dmante doi:;; annos 
:=i.penas 

prehenR;;i o r a vida d0 g · 1de ro 
mantice frnr.ces 

Repn sentante mtelleci ual ae um..t 
raça marcada pelo estigma do::; prc­
ronceHm hnmanos Peryllo Dohveir~ 
fo a101 ,.. forco qur se póde reco-
nhe "" a uma alm,1 ele e hct p~ 
~hir do r11 p:'l"' ado E con egul1 
rhe,g;.i r ao 3r· pi e··r,nt 

Qu. ,ro q1 ;, ~ah1r d , pn6""tlt 
da f1t~l1dnde - r o mwl í' 

-nãf) ctc 1 di g 

~ tran.scPdenc1a dos mais altos cimos 
desse "T'h}1bór onde a Alma, emfim 

[purificada 
,e eleva para DPns. em rutila esca­

[lada 
dr tran.stiguração em transfiguração! 

I 
A sua alma não se ~mbuçava cm 

/~~: ;~r!.· ~;º hq~c~:~ira
5 p;;:~~ ~u;.º'~~~ 1 

c:1 t"n n wo dlc. viviam por um sonho e dos 

u 1 rir e re 1g1:ar&o_ :!i\s
3

~
1
~~~f':,~1~~ ,tl~l7;1~~g~Y~~i~~~'v~~~5 t 

d l t ria qu 11 •_nl- 1 nunz1ano F r-ssas notas repercutlam 
l P. d 1 em todas a.s .sensibilidades como ex- l 

e , n ça . pressóeb de humorcscos, sendo entre-1 

e nt a 1 nta , t~~!J · ~Í1~~~-a~~o ort11~·~s/e~·1gªu<lJ}~º·t~r~:t~~~ 
_ 1 1 mã 1 deria ser odio Porém não era. Por­

t&,;O, nós lhe acatavf!mos o orgulho de 
esthet·:1 r·om aquelle ar d<' sorriso 
c:hrist,10 com que a. geração da propa­
gandr1 aholic1on1:sta ouvira de Patro­
rmlo a phrase esplendida ·· nós. os 
rPpresentantes d,ij raça latma · 

Conheci-o quanrlo regressei ~o R10 
rrun rn 1 , pr e fnz. r1 ve - depois de 5 annos de Universidade 
0~1_~~~~~ ri~f~JJ'~JHa r·i·e;nYB dcbrw;~ 1 ~~!1

~uev~,l~s ª~~!6ag7~~ºªf: ~~r1~1°~~l~~ 
rt~ oh: e: um i rn dr r ! 1.m1r1 '- cnlu novas. 
1 iria E: 11 1,i 'Jllrl" sorrirrn J11bilr)s Emqu:-rnto Iuctara lá pela vida, pe-
de nnlv..i la conquista de uma carta de advoga-

op~~t,1:;11~~\~~~10;1 dH;sr n1"·~tre e!(·! ~~ase t~):~1ci~~?ii~!~~~c~eraª~1~n~áp~;= 
lo pão amargo de todos os dias e pela 

.. o Iú ,d, o Jd al ... '1 .1 J1L;-i11h;.i q1.1. reallzAçâo do seu sonho de Poéta, ao 
( subm1r, , lado de Eudes Barros - d1sc1pulo 

fngn1dr, .ins m~ks r ~ 'I'rr't· 1 :.imado de Carlos D. Fernandes 
rJJH'- a:::1a•irm ,jrv nry ,,~ "" (i,·sar~n Perv\10 teve. por f'Ssa época, a u1fe-
.;. ,..f,. ,..,.., , ?'."'-".'~· .. ,i,1,, ~,... l1'2!d:?dei d~ r-ahir !'!:?S ~3!h'.'.?.E de 11!!' 

• ' ' -: .. _,..•e~-, "r" ... '' c;:L'- ···~ 

desse inferno de pustuJa.~ lançara o 
seu primeiro livro ··cauções que a 
Vida me ensinou ·. 

Soube da minha vmda e tne man-

Peryl!o rlr Oliveira 

d,.JU o ~u livro Rcc.:eh1 4 0 com 111!:.Lm-
,...tp,::i~ 'f''" ºTV1<; .rir f'"rl"'º!'"!l~') 

.•• - ~ 'l' - ...... :-:: t _ _,__ 

E assun v1\eraino::. nOO. o mcllLr J~­
riodo da nossa vida de letras e de 

mar o pul&o ao Poéta. recusou-se fa- luctas, entre o bnlho de Eudes e Or~ 
m11iarisar-se com o livro por mero ns, as apparições de Samuel ,. n 3..5.:,i~ 

I 
receio de contami.nação duidade de Peryllo Dolivetra 

Surgiram então os pnmeLI·o~ arti- Era elle o unico q~e recebia regu~ 
gos sobre as I Canções.,. As trans- lar:nente os seus cento e cincoenta 

I t~~~~~;s ~~{~ªn1Jl/~-~ d~~%ta~~~o~ i~; m~f;is at°r!m~;:avamos o nosso pão 

I 
t'actura moderna encerrando uma po- para não diminuir-mo,-.; o pão ctaquel­
esia su~\is~ima de doutrlnaçãa div1- le companheiro mais desherdado do 
na que nós outros 

I'lque1 admirando muito o autor E ninguem bngava nem ::;e trah1a 
daquellet \erso~ magnüicos porém Era uma sô cordialidade commoven­
permanecia arnda tibio. covarde para te naqut:lle reinado espiritual e fra 
estudar-lhe a personalictadf:' atravez terno de juventudes triumphadoras 
claquella brochura em que eu presen- obedientes ás aspirações do nosso 
tia a existencia dos m1crobio~ veri u- povo 

;~~~;~~ la ~t~1J: {~i.;ªd~~. ~i;1?J 1 ;n- 1 per~~· i~;~~lot.o~g~ll Í(~} ::~le:ltfu~o pd; 
l De tal sorte que aquelle ltvro ficou reslstenr1a ciV1ca f' de concentração 

!>€ndo p;,.ra mi..111 um;:1 espec1r de ··ca- ao trabalho. le\'ando a palma das re-
i :-.a mala·sombr"1d;1 ·- . 1 verberaçóe& o od1sante espinto de 

G~~~1
~~~,/'!~~ef1~~

511~1~;t~tH11

·u
1

l~h~ti;~. f Eit~11~::;~o~ ciü tlm de~be penado 
~ 1°daq:~o ct'•·o .Jornal", de.'!Li capi- três lnro~ de poema.e; "Caminho cheio 
tal. com liberdade p~ra con:,;tituir o dl:" Sol" "Cantices da Terra Jovem·· 
corpo de 1edactorrs. recebi uma vi~1- "S-mb1ct lllummada ''. Est? Jã estli­
ra do Poéta va feito quando entrámos para ess::i 

Foi o meu pnmPu·n encontro pe:-i- tenda magnifiC<'l de actividade mtel-
~oal com o ,:1.utor das ··canções··. lectual 

Já est~nH elle então nomeado ama 4 Antecedera-lhes. neb.sa \,·tridt: fl01a-
nuensf' ela s~cretaria Grr.al do Es- c;ão literaria. um hvro austero, df" 
tado e tne sol1c1té't ra não dr1xar de m- mestre: ·' Emaics de Critica"_ Succ2-

! :.~li~Jc1~n~1;e o~q~~l~erir~~~eb l1~1~ü~?; ~;[itl~!~ .~~rnBar~~~~~:~,.. comtruc~o 

I n~~~daa~~~\f~ \~~l~t1~~ ~~{c~rt~~Y~!~ Jo~o ~!~~~a rt~ºJir ~ªa !?;1~n~;:~~~ 
mmhas cogitaçocs. bana ao choque brutal do seu assassi-

I 
E formou-se ah 1. ao lado da ··AI nlo abafaram os ultimos dias do ma-

~~;~.7~~0 ºe e~~!\~º l'l;~;:~rt,11~~/~~i: goro r,;:intor que viveu ~orrendo e can ... 
/-':.:_ 1 ".a."f".' P:" _:;.".~ ..-r:::. r<"!''.l..'..l".: ~1:.. " .!-'3.~ 
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t f nrncisco Antonio da Nobrega 
1'ÍilJiUi rl e j ." tlfr, 

J.,C,r, M ''",,;o d,- Medcin,\ e l'amilia, profundamJnte cons­

ternados corn o faUerimento do seu p:irente e :1migo, Fran cisco 
A,1 tonio ds N nhrega , r,ccorrido em S:ml;, Luzia rlo Sabugy, e,n 13 
do corrente, con\'ida m f>(; sc~us amigos e pare11 1rs p3r:1 nssistirPm á 

missa que , em suflra gic, rle st, 'n lma, mand am ce lebrnr na egreja rle 

N, Senhora d e Lourclcc " " 11 horas rio rlia 20 des te mez ( segm1da­

fei.aJ 

't Cora Meira de Hollanda Cnaves 
Maria cio Cai 1110 d e Hollancln Chaves, Maria José de Hollan­

<la Chans, C,millo de H olbnda, Antonio Cam illo de Holl a nda, Ma­

rianna Clrn,·e, de llollanda e Caro la Barrnl de Hollanda, (a u sen tes), 

!i lhas, irmã os e cunha.da s, profundamente pcn hornclos, agradecem 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Geny Mesquita e Santina Silva, 
avisam aoo srs. paes de familia, que 
m amtem um ourso pr1m.ario, fun.:cio­
nando diariamente . Lnformações á 
rua Duque de Caxias n . 25 - João 
Pessôa . 

Dlathermia-A lta frequencia 
Tratamento do Canccr pela ele· 

c\ro coagulação 

TraaskeT.o de sangue. 

VENDE-SE UM PIANO, DE MAG­
NIFICO SOM, fabricação allemã, em 

i;: opt imo estado de cons.er vação, á ave ­
nida 24 de Maio, residencia do sr. 
Trajano Chaves. 

lho, agua e luz eleC'trica. 
sita á Praça D. Ulrico, em 
frente do monumento ele 
N. S. ele Loureles. 

a toda s a s pessôa s ciu e co mpe>reccrnrn e e>o s ciue acompanharam a té ESCOLA REMINGTON OFFl­
ao Cemiteno, os l'eS l(JS mor(nes de d . Cora Meira de Hollanda Ch a-

A tratar á Avenida Al­
meida Barrêto n ." G93 ou á 
Avenida Vasco da Gama, 
n.° 354. 

ves, fallecid a n es l" capital , 1, 0 din 15 do corrente, e convidam a lo­

dos os ami gos e pa rentes da inesquccicla e idob lrnda exlinc ta, para 

m, s is lirem ás n.i ssns qu e pnr se u clel'llo clcscnnso maneiam ce lebr:1r 

r,o di a 22 d o cone,lle, á, C 1 2 li ,ra s, n a Ca lhedra l. 

INSTITUTO HISTORICO E GEO- 1\ PREVIDENTE - Assembléa geral 
GRAPHICO PARAHYBANO - As- extraordinaria - 2. ' convocação -
~mbléa geral para a eleição d.1, nova Não h avendo comparecido numero le ­
directoria - De ordem do sr presi- ga l para a. a.ssembléa geral em 1. • oon­
denta d o Instituto Historico e G"€o- \'3cação, o sr. dr . presidente manda 
graphico Parah ybano convido tocl:x convidar todos os .s.ccios da 1." e 2. ·' 
os socios, nos tennos dos novos Esta - .:;ér ie para nova reunião no dia 25, ás 
tutos, para uma reunião :::le as..•:e1 i1bléB 14 h oras, na séd.z da. s::>ciedade . 
ger al , domingo, 19 do correnle, pela~ Secreta1·ia d ' '' A Previdente" , em 7 
13 hor as em ponto, u Iim de ser ef- de abril d e 1931. - Augusto Simões, 
fectuacia a el€ição para a director i:::i 1 " ,".ecre tarto . 

i;~~~: ~; ~~~~r;:}i~:fi1
~;~1~ã~P~~ [ 

e.ar . 
Sala das SE-ssõ~s do Instituto !-listo - • 

rico e Geograph,co Parahybano, 16 de Maria da Penha 
abril de_ 1931 - Simão Pntd cio, 2 " 1 
••mtano - , ... , .. - , , ,- Gomes e Souza 

A.VISO F a llencia do com merci 
ante A.ffonso Cordeirn Agra - Ner e1 
Pereira dos Santos, escrivão da fallen 
eia de Affonso Cordeiro Agra, avis: 
pelo pr€sen te, aos credores da mesrn~ 
fa11encia e a quem interessar possa qu 
se acha em cart:Jrio a rey_uerimenb d: 
Ccmpanhla S. K. F. do Brasil, um 
r eclamação reivindlcatorí.a 'de un 
m ctor Semi-Diesel, Polar. typo L -· 
-A, n . 34. 065, com 675 R P M .e 1 
H P, a qual poderá cl2ritrn do prazo d 
cin co dias, a contar dri. m·irne1ra pu 
blicação do pr~ent,2, ser cont-e~tad: 
por quem ent,e-..1dzr nllegar algum: 
cousa a bem de seus direitos 

Cam pina Grande, 15 de a.bril de 1931 
O escriv.ão, Nueu Pereira dos Santos 

ASSOCIAÇAO COl\UlERCI AL -
Joã o P essô:i, P arahyba, 15 clr abril d~ 
1931 - Assembléa geral - Segund :-­
C' onvu.ca;ãr, - De ordem do .s-r. pre 
sidente, s~ient-ifir:i 3.os associados de.st 
corporação que, r,.ão tendo r.::.mpareci 
do numero legaL á reunião çonvocad· 
p ara hcjl:, deixou de se rea}izar a ·.:1ei 
çáo dos novo.:. c,3rpo5 direct-ores. 

Por €Ste motivo e de accôr<lo c:::in 
que prec":!itú2m os e",tatutos .c:..cciae:: 
ficam os m"smos oonv1dJ.dos para um~ 
outra assembléa a se realizar ás 14 ho. 
ras, do dia 20 des.te, na qual, com o n u­
mero que compa.rêcer, deverão 8€1 
e1eit.os os seus íUturo:,. dirig2-ntes. 

Secretaria rl'.J A~so.ciacão Comm.ercia! 
de J (.ão Pebó:J., em 15 de abril d~ 
1931. - Jcão Celso Peixoto de Vascon­
celios, J º secreta.rio 

EMPRESA T. L. E F. 

Agradecimento e convite 

t 
An ton io F ema,ndes de Souza, Josc 

J-cme,s d e Olive iTa e Joanna Gomes 
i a Silva esp osa e pa es de Maria da 
?enha Gomes e Souza, ainda c"Jmpun.:; 
;·iclcs com o des.'.lppar.ecime nco da mes­
ma, agi·ade·cem a todas ás pessõas que 
H'cmpa nh aram os sew; restes mortaes 
até o Campo Sainto e de novo ás. con ­
;idam p::1. ra assistir~m á missa de 7. " 
l ia que pelo rep::>uso de sua alma man­
ja m rezar n a matriz de N . S . do Ro~ 
3ario, ás 6 horas da manhã, do dia 20 
do corren ta, 2.~ -t.eira. Mais uma vez 
hyp0ih ec3m a todos seus sinceros 
3.grndf-ciine nt.os. 

PROTESTO PARA RESALVA DE 
DIREITOS - Exmo. sr. dr. juiz <te 
direi to e do conunercio da capital -
D I.Z a firma commercial d esta praça, 
J. M in ervino & e . 3 , est,abelecida á 
rua Desempargador Trindade n . 6 
que, em data de 10 de fevereir.o de 1931, 
:lC(;eitou dois saques da The Aeme 
Flour Mills Gompany, de Oklaoma , (Es­
taàcs U n.ictos da America do Norte ) 
no valor de $800 .00, ou sejam S400.00 
cada um . cs qua es lhe foram apresen­
tados pela agencia do Banw do Bra5i1, 
n::-sta capital, como des tina-O.os ao pa­
gam ento do preço da compra de tUna 
partida de farinha d e trigo que se 

AvisO~ - A Empres~ :.~~t~~1a~1a~~i ~i.n~~1~~ ;º1
~;uc:~! 

Tracção, Lu~ e Força avis:i ~c~n:1:i~~;;~~~ g~1~~~~~t.c~!~aT~~= 
aos sr s. consumidores d ;, da1~~n tece, porem, que indo" suppli­
luz que, de ordern do exm.:), co n te, naquelle me,smo dia 10 de feve-

si-. àr. Interventor Federal, ~~~°;.[:~;;~ ~: ~d~~,'.;_~~ªin!d;!~~~h~ 

foi adiada para 20 de abril ~~:~g~~;~a,v~~sri~~
1
~· d~ºm~cd~Q~f~ 

proximo a mudança da vol- antes de encregue a supplicante con -

tagem da illuminação el e f; ~n."'~ ';,...;,~Frfct:ctap~':}~Ii; ~;;';i,, ~; 

110 para 220, quando deve- t~~i~o d~º :~:r;;.f'J~f~~n~~i:1:1:r~ 
rão ser substituídas as da rnrectoria de saúde Publica neste 

respectivas lampadas de I f;;~~~~e (~ti r~~;i;;~ /ra~~~"a ;e~;;Jt: 
11 o. g:·· s~!~bfi1~1ta r:;~;tur:d~i,i~'~: 

CADERNETA PERD!DA - Octavi o 
Ly;ra P edn'osa, proprietari o da cacle1 -
neta n . 2. 177 A, em 2.~ via. com wa 
depo.sit-0 de rs. 2:300$000, cauc i011act, 
para garantia de sua responsahilida ­
de no cargo de escrivão d a Collecto­
ria Federal de G uarr-abira, n este Es­
tado, vem, pela presen te , para. as devi ­
das precauções, communic:ir a.o publi· 
co em geral e, especialm ente, á Caba 
Economica Federal , haver a. alluct1d 'l 
cademet:1 se extra.via.d.o 

w ass im que foi condemnada, vem , 
r ara resalv1 e salvaguarda de se11s 
di reitos de comprador d.e bón. fé e- d-e 
[lC'Cêi t ante do.s titulos destinados ao 
pa gam,0 nto da a.Uudida compra, pro ­
test a r contra a m e5111a para que fique 
res::>lvida e bem assim contra qua2s­
quer effe itos do acceite dos saques, que 
não podem prevalecer em vista d-e não 
te r prevalecido o motivo da obrigaçã0 
qu~ cs g-erou, conforme de tudo par­
ticularmente d.eu a supplicn.nte sci.encia 
i.mmediata a.os interessados, reqtieren-

CIAL 

" PADRE AZEVEDO" 

A directoria deste esta l>elecimento 
faz publico que se aoham abertas, até 
o fim dest.e, as im;cripções para o Con­
curso de Dactylographia a r ealizar-se 
no proximo mez de junho. 

T ambem faz sciente que já está 
funccionando o curso de Portuguez, 
Arit.hmetica e Geographia, S-Ob a di­
recção de professores icloneos. 

Os interessados poderão colher m ,P, ­
lhores informações, na Secretaria des ­
ta Esc.ola, á rua Duque de Caxias n . 
78, todos os dias uteis, das 7 ás li e 
das 13 ás 2J horas . 

J oão Pessôa, 15!4 11931. - A secre­
taria, A uta P. de Figueirêdo. 

ALUGA-SE o 1.0 andar de um vasto 
edificio localizado no novo trecho da 
rua Barão do Triumpho, s ituado em 
esquina, com sa,neament:J , agua e luz 
electrica, adapta.ndo-se bem para con­
sultorios ou escriptoriDS. Exig·e ·se fi a­
dor idoneo . Aluguel modico . Trat ar 
na Standard Oi! Company of Brazil. . 

OPTJMO PIANO PARA ESTUDO­
Dirija-se o interessado para obt.e l- J, 
~1·n~r;ro. modico, á rua da Republl- 1 

M. BIANOR DE FREITAS 

Alfaia.te cortador diplomado pela 
Academia Sacchi, de S. Paulo, offere ­
ce esus traba,lhos profissionaes ao pu­
blico de João Pessôa, podendo ser pro­
curado á rua S. Miguel n . 145, das l t 
ás 14 horas . Acceita cha madcs por rs­
cripto para auxiliar ou dirigir grandes 
ou _pequenas alfa~tarias. 

CLAUDIO PORTO - reabre seu 
curso de arithmetica. e algebra no dia 
4 de maio vindouro, em turmas até 10 
alumnos, á rua Nova, 66. 

Horario : 8 ás 10, diariamente. 

VENDE-SE a casa sita á praça 1817, 
n . . 114, com bons commodos, dot,ada de 
luz electrica e agua en cain ada. A tra ­
tar com Firmiliano Pinho, á ru a Du· 
que de Caxias n. 569 . 

VACCINAS -
A DELEGACIA DO SERVIÇO DE IMDUS .. 

T RIA PASTORIL, COM SÉDE 
NEST A CAPITatL, Á RUA BARÃO DA 

• PASSAGEM, 225, RECEBEU NOVA RE· 

I MESSA CONTRA A I 
''PESTE DA MANOUEIRA" 

WWW• 

Credito Mutuo Predial 
Natal=João Pessôa 

Resultado tio so1'.leio l"eu l iz.1uJ, , "º ,li,, IS 
,fr ab,·il ,Je ro.11 nu Fi i i ·fi ,,,. 1\ '111,tf. 

O premio ma i<tt, em mo,•eis, ,,o valor d e !i: 1000~000, c .> u lle á 
ca<lerilel& n ." 18. 0!'i 1, p er! e n certlt· :'1 r11·Ps ia111i :--:J:t ...,r,1. d . 1\l afr a Fi -

g- u e il f. do, f e~ icJE~nl e e m Cru zêta. 

PilEJIHOS J\I ENOHES, NO V ALÜH 0 8 RS. t00~11 11 0, CA DA ú M : 

19.f\(iO - Dja ni rn F to rencio - Cca r,,-~! iri rn. 

()(i.7(i7 - ~faria R . Xavier - Pirp irituha. 

l~ .104 - lcl a lina B,,rros J\Ie ll o - Fl o rcs l:1 ci os l ,ei,cs 

!(\.219 - Cice ra \faria il a Co n ceição - L:1ge, 

00.H :i - \'irg in ia ~Ied e iros - Sanl:i Cruz. 

A FJ LL\L DE NA T .\L :1caJ,;1 de conlempl ar, no su rt e io (]e 4 do 

ALUGA-SE a easa, á rua Juarez rorrenl c, t (Hn o pre mio maio r , a cad e rn c l:1 n." 1;>. 28:1. pert encente á 

Jf.tl~;:do~; ~~ia~':!'tifa':ior~~~!~hoÁ pres lami s b1 d. '\a ir Hiheirn, r es id ente cm Cal Jf'd eJI ,,, des te Estad o, 
trat"" na Secretaria do Montepio, no (JLI C cs l:n·n com su a ca d ern eta e m di:i . j:t tend o si d o rontcrnplnda 
P aJac!o das Secretaria,;, 

~ARA SER ALUGADO - Aluga-s 0 

o sobrado, recentem en te construido, 
enl"ire a Standard e o Ba..n co Cen tra l, 
na :rua Barão do Trlurnpho . 'DraLsr 
na Droga.ria Pastrn,L - Maciel P !-­
~heiro, 218 . 

ALUGA-SE a casa á rua da Repu­
blica n . 744, mediante fiador idoneo, 
preço 175$000 . A trat ar na SecreLari :1 
ri~tfontepio, no Palacio da s Secreta· • 

Em B11rt•eirn s 
E' DE GRAÇA - Vende -se um sit io 

por três oonOOs e quinhentos mfi réis, 1 
(3:500$000), em terreno proprio com I 

casa de vivenda com frente e os oitõe.s 
de ti joHo, com sala d ê frente, 3 quar­
.tos, saila de jruntar, casinha, mui t as 
fruct..eirra..s sendo 6 pés d~ manga es­
pa<:la, 5 pés de jwa, coqueiro, manga 
rosa e outras fruc:beiras, que é enfado­
nho menci'onar. A tratar na rua D .=s­
embargador José Peregrino com Heleo ­
doro Veilloso . 

UMA PECHINCHA!!! 

Vende-se uma optima 
casa de tijollo com 3 quar­
tos, salas de visita e jantar, 
2 alpendres, 1 saletá e co­
zinha, banheiro e appare· 

n o :-rnno :::i.lr:1 z:td o, co m o p re mio rn :1io 1· C' d evido ú s11:1 p r r ~eve rnn ç·~, 

h1ij e a sorl P :1 JffíH: uro u n o \ ·:-1 111e nl e. 

Si lod os os p res l:,rni s l:1s to ,n~ s,c m ,, exe m p lo rl c d, Na ir d e 

F ig 11 ein\ lo, d e enl o 11 :ll) p :1ss;:n i:11n pe lu desgus lo de verem s uas 
c:1<l e rnel:1s co11l p111pl:id ,ts, e n ão ler em d ireito :ios pre ini os que lhes 

coubernm , r m Yi ... t:1 de h~1ver cm ck .s prc~; td o :,, ... u:1.... cad ernetas, 
rlei x:1nd o d e pa g ar :i s ('O lllri l,ui (,,'Üe.~ d e ,·id ~1s 

I L\BILJTE~ f-SE J-'.-\ H,\ E STE SORTE IO I 

Agen1e gern l, l'Y NTHIO CILAIO RlB Eiftü - Ru~ Dua1·te 

da Silveira, n." 48. 
JOAO PESSOA - PARAHYBA 0 0 NORTE 

'.J:, 

1

1 Coligo Uo Proccs~o, 9!~ ! ,c~n!mercial Uo EstAUo I 
I GERENCIA DESTA F O LHA 1· 

- IPREÇ O 10$000 =-
---------=--- li 

COLLEÇÃO DE LEIS E DECRETOS IDE 1929 li 
~ PREÇú 4$000 ~ 

P ELO CORRE IO M AI S 1 $ 000 



PARTE OFFICIAL 
Amff TJ s1'Trnt' . ..,.o DO E X VIO. S I{ . 1m. ANTHEN OR , i

0
~~i d~x~fi';."'~a~u~i'.'~ío ~;;~~cd.; 1 DEMONSTRA~AU DA RECEITA E DESi'ESA 

NA VARRO ~~ºl:'i!e;;" radetra ncrtutna do rnh- 1 :,a Ido""""' 1 i 

DO ESTADO 

I Ili :·,7'> r1,J 

G o vêrno do Estado 

Decreto n. 91. de 18 de abril de 1931 

o Inr~rventor Federal nene Ec:t:1dc ti.ecu lh im(·nlos feito\ no Tlh'"itill-

f~:~~:e;eda0tri~0 d~11~r~~q~~~~~ir~: p~~: rn n o d i:i 18 
ressara da escola nooturna "D Pela Recebedoria d(• fü· 11 dtis , tif)O "(llHJ 

I 
Ad. aucto". des. ta .cap,'.al. tendo em VIS- Pelas Mesas c.k hemlas e ü1J lra, 
i~1 o ~~g~ºei1c11~~P~~6l~eder~~~~~e~-Í~~ reparliçôes . . . . . . . . 

A lte ra o d ecreto n . n;., de 28 de fe ve- ~;~~~0'
3g~r d~~f':'~~.ll~~

11 }~~~~md~ f;i~ 
• ~ 1 1 1 ,,') JI J· t 77 77i, 

1 1~1 .. -,-1 1 1,"{.-,·; 
~(; -~,~JX ::!L-, re iro d o co r rente a nn o. 'paia tratar de sua c:.:rnde. onde lhe D rspt?sa rff<~etu aclrt n,, 1ll!1 1~ 

-\ntlwno1 A:1v:1ri'1>, 1ntrrn~n t111 f~ed<·r:i l rn, E'-tt..1do ela Pa- c::,~vi:i"~tf_-ventor F::>deral neste Es~::1dJ 
;·~1hyh: 1 , resolve nomear José do Crtrmo e Sll\"a 

para. substituir Antonio Milanez na 
\llendl'ndo a (fl l P o CrnC,.rnu P r n\"1,1,rin do p:11z vem de rle- ccmmi~c;.ão qu~ ~em ~e p_roc.:der a s:vn-

,·rl'l:ir. p111 :ido de :W de fe,·C'reiro llll11110, II H?didas pro hi bil ivas ~!~!~~:;aJ1oª. F1sca.I1zn\ao cto Port:J 

qtwnlo ú trilinl:H;:lo por p:irie clol.i g<)\'f• rn o, es ladU!WS e rn un iri - re~lJ~~;~~~~\ t1~1t;a~!~~ ~!t;~~ 
pnc·,. \r1hrf' 11 :tll·<H,J-111ot1i1 1111 i':1r l1\1J"<)lo il nriorn .. d l'<,mn- su rced:"l- va P itanga, promotor publico da c:>­

DECBETA 

,\rl I Fic:1111 isento, da t"x,1 de vi:1e~o cre:,cb pelo <le-

cretn n n:,. clr :l:-l de fevereiro de,tc· ,rnno, :i r t. l.". alínea II e .~ 

mi1·0. :1zulina, tP•gn e qnae,q11er ot1lro-.; cí,mhusliveis rom hase 
un aleool, imporlndo, ou produzido-.; 110 r: ... t:ido. p:tr:i n,o de vehi-

111,,, dí' pn,,ageiros C' crrgus 

,\rl. 2. - ne,ognm-se a, ui,po,ições em contrario. 
P:1lnrio do Go,,1rno do E,ta<lo da Parnhyha, em Jo5o Pe1.­

'''ª 18 de abril <le l!J:Jl. 42 il:, Prorlnmnçiio da nepuhlirn 
Anthenor Navarro. 
.\[a(heu, Gomes lliheiro. 

marca de P rinceza para ::i cDmarc'.l 
de Alagõa Grande, devendo ap-resent~T 
. ~-eu titulo á Secretaria do Interior, Jus-
tiça e lnstrucção Public::i n::u·a Mr d.P­
vidamente apo.,;;hJlado 

Offici-OS 

Sr. dr delega1o ficcal do Thesou­
ro Naciona1 neste Estado 

Pa.ss:> ás vossas mães, para Js d.evi­
dcs fins, os processado~ nnnexos de re­
qmsição de accôrdo cem a regularin­
cão já conh3cida dess3 Departam-enn 
Federal: pertencentes á S!"gunda clas­
se, de Ovidio Carvalho, na imp::irtan­
cia de 2:7955000; d3: Antonio Rgmoc;, 
na de 1 :292SOOO: José de Lima Vina­
gre, na de 4:572$000; João Minervino 
Fiuza. Lima, na de l:~60:000; O~tavio 
Bezerra, 4 :0355500; Augusto Ga.etãu 
de Almeida, 6: 1475200; Vicente '3Uverio 

EXPEDIENTE DO GOVRRNO DO Grande, allegando contar mais de 13 dos Santos, na de 1:270$000; Arlindo 

Dl.A 17 ; 1 ~~
1
~~t-~clec:m~ei;i\~~a ~~~1:1:fie~~d: ::g~~cc~~efl~~,ª'i5~2~ii1~%g~; ~::~r~ 

D~spaC"hos· , p dç 6 mezes ele ltcença com tcda~ Hrnriques Monteir::i, 350:$000: Gervasio 

I
as vant3.~ens do cargo, na t-orma da. Martins de Araújo, na de 1 :00-0$000; 

Petição do dr João Navnrro Filho, IEI - Egual despacho Honorato de AraúJo Filho, 250$000; 
JUIZ de d1r~ito recentemente designa- Idem de Bellarrruno Barbos1 do Ovi<lio d-e Almeida na d~ 1 :150~0(!.'.), 
do i:ara ter exerc1c10 na camarca de Nao::c1mento guarda civil de 2 "" elas- Washingt:>n Cardos::, de AJbuqu:rqu::' 
Catole do Rocha pedindo que lhe se1a P. n 2fi allegando achar-se rmp'.Jsc:i - 310SCOO: Anisio José ..-J~ Medeircs. 
arbitrada uma ::tJuda de custo par,, b1Iuado de contmuai· naqliella corp-0- 295SOOO, Antonio Math"us de Souz'.l, 
portar-"f' cem sua fam1h.a d-esta capi-1 raç:J.O de\ H.lo o seu estacb de saude e 910SCOO, Fehppe Ollve1ra Braga, 
tal aqui:-lla comar,ca - Pagu~-.se ao c:ntar 21 ::mnos de serv1ro pubhco m- 1 1508000, Jose Cac;se-m1ro da Silva. 
r.et1c1011ario a quant11 de trezentos 

I 

clu..."i\.e 9 annos que servm fü> Exercito 350SOOO, Hono1ato Correia. de Oll\e1 -
mil reis <300 OOOJ u titulo de aJuda le Nacional, ped3 a sua. reforma de nc-

1 

ra na de 1 0305000. Alexandre de- Luna 
custo corda com a le1 - Egual despacho Frene, 710SOOO, Genes1::i Silva, 650:iOOO 

Idem de Genumo Martms da Silva, na d3.. terceira clas..:e Firmino Silva 
cabo de eSCjuadra do Re,sJIDenb Pol!-1 EXPEDIENTE DO GOVERNO DO !BCSOOO, Manuel Hermogen•s da Cesta 
ctal, allegando achar-se mutilLzacto DIA 18 l 93SCCO, J~ão Resas, 6%000 Severino 
para o ser\lç::i m1lltar 13ffi con~equen- Jc."'e de Fanas 399c-ooo, Caries M1 ... 1z 
c1s. d" tenment e; rec~b1dos em. c:::nn-1 D 0 í'rf'tos Celané, 1 562$500, l\Irmuel Amh1 os10 
b ........ conua o.., cangac2ilos de Jose de Albuquerque, 70SOOO e na claS<""-3 
PP1t:1ra pede a sua reform1 de ::iccôr- O Interventor Federal nec;-te Esta:11 rEspect1va-fcrn..?c1mentc~.~tc Joa-
do cem a lei - Submetta-se á msp"'"c- rcsslve exonerar a pedido, d Ma111 qmm Beze1Ta de LLm3, 557S5CJ C')US­
~ão de saúde. de Lounl,s Costa. do cargo de adjuncta tancw Pontual, 8:660S.100; João Soa-

sa1!:mc~;\'a{ilo, g~:?~;~~~ ~=nf~ e~: j ~í;e~á!~1~ d%~ ~f!;rn:1~~:~à~~ mista • ~~~ te09~~to :2~~~0c:i~~ft~rd~:!ffo~ 
de1ra 1ni..~t da cidadê de Campina I O IntPrventor Federal ne<::.te Estadc na de 39&000 e 27~500, resp~ctivam?nt.: 

Sa Ido para " dh, '.!li 
:\'o Thesouro 
'o flanco do Bnisíl 

l~o Hanco do .Esludü da Pai a-
hybn ............... . 

lfo Banco do Est:ido da Para­
hyba para con~tiluiçiio do ca­
pital elo Banco Hypotbecario. 

l~o Banco CeJJtral ...•.. 
foutros pequenos Banc0s 

Somma .... 

, 1 1 ~o:, · ~ ~, 1 

1111, 111111 111111 

11 IIN I 

IHIJ :!,~-1 ·x:,.\ 
Jt/lJ ;;?fi· :1HtJ 
Ir;:, 1111rr 111111 

Thesour3ria Gcr!ll rln Thr .... ,1111·11 d:1 l':11·:d1,·l,:1 .l,,:J,, 
Pessôf,, 18 de :i l,ril de rn:11 

U thesoureiro geral, O escripturnrio. 
Franca Filho. João llanlman de Barros 

C.:::.m os meus proU"'-t is de esdma 
consideração 

Sr. secretario ela Fazenda 

R<::::ommendo vossas providencias, no 

,CCRETARI.\ O\ r \ZCND, 

EXPEDIENTF. üO nOVFHNO DO 
DIA 18 

Peuçõe 

.rentido de ~er lavrado na Procuradoria I:!" Alfredo Cihar, pejmdo pagamen~ 
ela Fazc:,11da, ccntrat.:L, cnm o agron.J- t 1 Ja prim?ir:i pre.<-"ta(.'âQ da oompra cte 
mo S2'V{':rino L1m?lra. elo Amaral, p2r:1 wn autom::wel para o f-.. rvi~·v. - Pn · 
dirigir a Estti.ção de· 82ncirultura nes- bU!":'-se a qu::i.ntin de 2:000~COI) 
ta cupilal, dr acC'6rch e 111 r,-; cl:111,u- De Alfr_do Cihar, µedind) pagamcn-
13.c; ann?-xas. 1 to d,:1- suJ. fX'rCPn.L1gf'm mens'..ll no ·r 

1 \'iço de con-.:ervacão (le estradJs -
Sr. dr. deleg~cto flsc'.l.l cio Thr:--:)Uro Pagu:_,-c;, a qt.;.:rntia de 800 QOO 

Naci-nnal nest~ Est3do. 1 

EXPEDIENTE DA RECEBEDúRU 
Cem o fim de dar um:i orientn.ç1o DE R~ENDAS DO DI.'\ 18 

maLs t'Qmt2tiva a'J"'- pagamentcs d3. · 1 Pdic::io 
ieouisicõl'~. soli ... ~itci \'J"'sas providt>-nci?.:. 
a Úm d? ser -1I:.sen'ado 0 <""_-"guint~ cri- D<.1 Companht3 de T ·ridos P:uahy~ 
t.erio: As contas até ~:Oü0.:,000 de,,erão lano. á directona, H:iuerendo dis­
~er pagas mtegralmente; d:! 2:GC'.)$000 ppn<a d.) 1mp:..H'.J d~ ln".' ;rp.r;racão para 
até 5 :O:JO~OOO, 2 e ,ntcs e 50% do re..:- 1 tamOOr contendo glycerina. - E111 
tante; de 5 a 10:000$000, 2 cont~s e f:lce do contracto exi ... tent..e 2ntr~ ::i 
<4-0'-'lo do r::sto e as ele 10 a 20 cJntcx:. Ccmpanhia p::ticionari:l e o E··rndn, 
~ c:;nt-os e 30 r- da quanliJ restantz 1s~nl -~º do imp .TJ 1J vvlume ~m 

Reit r::::-vc'- <'S meus protestos d~ es- . aµreço A 2 secç-~o 
tima e cons1de>1 ação I 

o Intt'I ventor FE~Jr1 al 11 ..... ,te 8 LatlJ nECUrtENTO. l'OLH t \L M1LlT \ '1-t. 

~{~~l:~e d~o~~~~~;, ~u~fg~o~·:~a ~~.;~,~~ 1 DO ESTADO . ~ 
;) cargo de promctor publico da comar- . C~rnmmndo _fü. G_u_:::irmc..10 e do Re­
ca dP: Princeza. de\'endo sohcitar s,·fu g1mento P11hc1al 1I11Lt3r d1.. Est<do dll 
titulo da Secretann do Interir.-r. Ju: -
r.iça e Instrucção Publica Continua nn 7" pag 

COMMERCIO, INDUSTRIA, FINA 
•A UNIAO• 

ASSIGNATURAS 

Por anno ............. . 
Por semestre .. . • .. . . .. .. 
Numero avulso • . .. .. .. .. 
Uumero atrazado (do anno cor-

rente) ............. . 
Annnocfo&: 

Por contracto na. gerencta. 

A•sucar crystal 29SOOO CaDneirO . . 3$300 CORRESPONDEN _.A AE&EA \ EXPORTc\ÇAO 
Assucar bruto 11\1· • 20SOOO Couro de ~i sêcco salgado 1$200 o (S di t e dor) Desp:1.charam na Recebedoria 

, ,t oraca . kilo, cow-o flor de sal 1$600 o kilo. yn ca O on 

I 

ASffilcar refirnwo typo Rw . . 11$00U j .;emern,e ae ma.mvn~ a 4S800 a arro j I d b 
48SOOO Assucar refina.do 1.,,. . • . . • 10$5CO ba. Para o sul. ás terens-ferras, ate ás D~lm1ro B ·rbc.i 300 c-0U1os -"' m: 
25

:~~ ~:,~~:~ ::::~:t~ r.· .~sp.e.ci~ ~:~~ . MALAS POSTAE·s t6
ar~~~~:roe e

45n:gii~ºe~onie~;r,n~~é i(' ~~.s>r0: ~~ C~l:a; 
2
1ct~º~º\S contendo alM 

'4011 c:are cto breio cte 2 • .. 80$000 A 4., secção dos Correios expedtrà Natal. ás sextas-feira, · té á, 10 ho 
;arque de 2 1 

· • •• •• 40$00CJ malas pelo trem das 13,23, para as se- i!ls e 3íl rnmnto~ PAUTA - dos principaes generns 
acalhá_o · · · · · · · · 150$000 gumtes localidades. de produccão e manufoctura do Es-

Cafe do brejo de 1 • . • •. 105$000 17 112 hora.s das segundas-tetras Pari I 

Prnrn secco (fard?) · · 100$000 Alagõa do Montell'o, Alvaro Macha- tndo sujeitos a direitos de <-xportaçã.n, 
11\IPOSTO SOBRE A RENDA !::::~.! r:p~:~~o ·.·. :: :: mggg do, Baraúna, Barra de S. Miguel. AEROl'OS'lALh (Vl.\ llECIFE, da 

1
semana de ~ll a 26 de abril d> 

A Alfandega estã recebendo, sem Pannha de mandioca, sacca de Barreiras, B-Odocongó, Boqueirão. Ca- 1 D3 d d lit. $300· 
mi·m~'J"~tésolb.r•e ~ Jr.'.!1.n1hdiºmv,nintodosurpoer'ceos· 60 kilos 24S500 bacei:as. Camalau, Campina GrandP, Para O sul do paiz e Repub,:cas de Aguar ente e canna, 10 . ~= = " _ Id d 50 kil 

215000 
Caraubas, Cruz do E.•pirito Santo, Prata ás quintas-feiras até ás 15 ho- a~uardente de mel ou cachac_a, litro 

bidos em 1930, pelas pessôa.s physicas Teij~' ~a~~º~. ~ .••.• rn:. . . 36$000 Entroncamento, Fagundes, Floresta ras e •30 minutos e par:i a Europa, w 

1

200. ale?°!· _htro ~O~; algodao en! 

~utrr~:~~iv~cli:i~1?:a!~~c~~~~~~o; ~ilho_ ....••••••••.••• 20$000 t?~~~~~·~ief~n~e 1~\~~.
1~·~:Ir~i~: sextas-feiras, até ás tJ h1'Tas (Via Na, k1~ªin~·; i~~god:~g~l!~~n~!fc\ad~~r~ri~ 

estadua,s e municipaes, que tiveram i!~~~~; .... " .. .. !itggg Pau d'Alho, Pedras de Fogo, Queima- tall. 1, ~óO; si;; jiJ·, - R siducs ~ piolho 
i,endas superiores a 10;000$000. ~azoJina 5~$000 g!~;taS~lii!~~ãost~~·~~~i. flo ~1~~~i 1·ra.nsporte Je passageiros ~ omnlbm · ~~'i/~~~t~'. ~~\~c~:?5r,et~~~~o ~ti~ cfs~J.:1~~ 

PHAR1UACIA DE PLANTA O üunento · · ·; · · · · · · · · · · · 55sooo do Taipú, Timbaúb.:i, Umbuzeiro, Usi- 1>ntre: ttrrUe e lute-, for tia. raralayUa S6GO; assw:ar refmado de 2. :t, kilo 
Rreu <barr1cao~ • · · · · · · • 200t000 na. S. João, Bahia, Jo~zeiro, Maceió, 560; as~ucar cte usina, kilo S500; as-

Está de plantão, hoje. a Pharmacia F;arfnha de tr:1go na~ional · · 36$000 Pelotas, Penedo, Porto Alegre, Recife, sucar triturado, kilo S480; a,;:~ucar crys-
Londres, á rua Maciel Pinh~ir'J. Ama- !'ar1n,';'"lo oe 1,ug-o LiOLa Me- Rio Grande, Santos, Sflo Paulo, Sergi- (Snviço dlario) tal. kiloS460: a~ucar brnnn. kiloS"i9ll 

h d~l · · . ·: · · · · · · 43$000 pe, Victoria :i~ucar dem~·rara, kilo t40ü: a.%uC01 
~f'~~l:li;:~::inn::i.cin Minerva á rua ela Fa.1:nha d{' trigo Olmda. . . 38$000 Partida da prar•:1 Alvaro Mae:ha<'lo scmeno kilo 400· assur::ir ma.scavinh'J, 

Fannha 0 L1lin (americana) 40$000 Pelo trem das: 16,U, P1:1ra Rüc1fe;-6 1:!... da. 1nanhõ., As I i:ilo ...,4ÕO: ~"uC"ar mascnnJo kib 
.... •1:1111urn de trigo Rei do Nor- tiaras da tarde e 3 horas da tarcte ...;360· assncnr bruto 'eer.o ou 3 ° p.cto, 

M'OVl~ffiNTO Vlé VAPORES dPSt€ 44$00[ Brum, Baraúna, Entroncame-nto Para Campln:1 Grandt:!; - .l hora k.ilo ·,,..320: assm·ar brut.o mel::ido. bl,l 
Floresta dos Leões, Itabayana, LaM da tarde 250; bOrr:irha de m1ngabe1rJ, 1~1lu 

DO SUL 

"Piauhy" 
"TapaJoz" 
"Oswaldo Aranha 
"Itapura" 
"Raul Soares" 
"Merety" . 
"Itab"á" 

DO NORTE 

"Ita,pú" . . . 
"Almirante- Jaoeguay" 
"Una" 

DA EUROPA 
··Friderwn I 

DE NEW YORK 

"Abba.n" 
•· Cuthberrh º 
"Bangu·• 

o 19 
a 19 
a 2G 
a 22 
a 23 
a 26 
3 29 

.a 24. 
a 24 
a 2ã 

" 30 

M'ER "'AOO OE ALCO,UO 

Sertão: 
l.ª especie 
Mediana . 
Segunda sorte 
Refugo ...... 

l\o!atta: 

40$000 
36$000 
32$000 
19$000 

J • especle . . 38$000 
Mediana . . . 34SOOO 
segunda sort<> 32$000 
Refugo . . . . . . . . . . . . . . 19$000 

Semente de algodão, 2$300 a u.rroba 

DEP.\RTAMENro DE CLASSIFICA­
CÃO 

gôa Sêcca, Nazareth, Pau d'Alho, Pr- Para GuarJhlra; - 3 horas da t:.U- l 300; borracha df> m:1111çoba. ktlo 
jras de Fôgo, P1lar São Lourenço, São •ie 1. 500: b a t 1:1 ta;:,, n :1 e i o n :1 e s, k1h1 
Miguel do Taipu, Tm1baúba, Araçá Para Rlo Tlnto - 2 112 hora-, no -;;. :J O O; r:.iibr,.; • um $800, c:ire, 

~~~h':e~O. Guarabtra, Mulungú f 'ªJ'faer.a Sapé - 4 horas da tarde. ~6~º0. 1~:~~~ ~~~to~;oidr~un~silo de
2$0i~;, 

Pelo omnlbus das 14,15 

Barreiras. Cniz do Espirlto Santo 
MamanguapP, Rio Tinto e Santa Rita 

"GREAT WESTERN" 

Horar1o de hoJe. dos trens de oas· 
sagPJros· 

Partida. 

Para Itabayana - 2 horas. ~écccs sa,lgadcs, kilo 1$5CO. cour0s 
Para Santa Rita - 7.~0 - 10 112 - , cie boi .-;(~co~ espichados, kllo ::!)OOO· 

:l h~ras e 5 horas. 1 rm1r()b d OOi ~f-çros fl_õr de sal. kllo 

1

1 300; co11r.::, verdes. k.110 115000: cou-
CAMBIO I e, de ba<le, l:ilo 8S750: couros. de 

r..irntiro, kiln 5:-.000: couros curtl<lus, 
kilo 10$000; courinhcs ele outras espe· 
cif's ele aninlJes. kilo 5.s..;ílOO; farinha dé' 
m::rn<lior8, litT-0 s2ao: friJ5o mulati.n..h:J 
lltro $700; feijão macns.,3r, lltrn $300, 

l</\NCO 1)0 8f!ASIL 

PARA VENDA 

S Londres 3 ~! 32 
S Londres á , ish 3 5 R 
Dollat a no cl \' 
Dolla.r :í \'bla 
1•'ranco 

65'.,6-U milho. 1tu·o S30n; olt\J1 ·finaclo de~- -
Gbs~úG tnfnte º"' nl~cdâo, lnro 1;,:100; olP.<.) cm 
13~5D3 rk ~ rn n1 d(' .llgoJJ. ,. liLr) s..;(\1\\, nlo-,i 
LJ•63íl dt..> Sl'll\1•11t1 dr· ma1i1u11:1 l1tJ"O 1~500 

I 
IFornPc>PU rertifíradoc;) 

I 
Joáo Pessôa a R)rüe, ás 13,23. 

a 21 Nn. praça de C_ampina Grande - 643 Para Carr~pina Grande. no mesmo 
a 22 fard_os de algodao com 119.275,5 par1 trem de Recife, havendo baldeação em 
a 27 o R10 rtabayana. Para Guarab1ra e Mulun­

1•·ranco · til" d 

Reich.smarl~ 
Lira. .. 
~udo 

'>5:n µ:1 to. de unwnte dt> algod;10, 1..11 • 
2A:itJ, ~1~0; r:.1spa9 \.Íl~ ~ula pollti.J., kllv 
J 24A, '.> 4110: T'l~J)BS dP ~rila POVPrlllZ>ldf\ 

714 hlo :J t1DO; ~:menr-· d~ ::ilg -;_..o, f:ilu 
613 S120; . "m nt e' .... m:.une:nn, kilu ::S-ic1)0 

~8(; '"'"(W"ill UI (tl•R•l!'JliCI l.lt' IU~p..\S ae BOia. Ptzeta . I Stock no dta 15 - 2 423 fardos com gú e Alagõa Grande, b~ldeação em 
MERCADO DOS GENEROS 

1

432 730 ktlos I Entroncamento. 
Para exportação PELLES • JhP~.-.o:-t. 

a&Sucar tritundv 30SOOO Cabra 6$300 ~~~:ª~ªJoªãjºJiss~!
552!· 1t~t43 

Pt::so ouro ( Urugua~·o I 
Peso papel lArgentin::,1 
Bele-a 

J 0 n1il l:el.!i Vwu 

~ 2DO k1lo 1 200; v~quetas ou couro.s prepa.~ 
4.., 750 ro..dos., kilo 5 000 
I' (}01) (> ('lf,m•d 11u'u.l11rro, i -,n,1 :n, d3 



A U,IAO - Oumini;o, 19 d~ "bril <lc 13;11 

Aigff~LTff A~R~.!~t1~ e,og~·~u~ 1 E 
tor Agrlpplno Gouveia <le Barros. 1 . 1 

jult suh~t.ltulo em exerdclo do rr1rgo 
de 2. " juiz substituto do. C')marca da 
capital, na forma da !e!, etc 

DJ:TAE 
Fa.z sater e.cs que o prc~~nt.e edllal 

~·irem ou dellc noticia Uverem, que p~p· 
parte dr. Horlolano de Mello Azedo f' c.,m ,'- e:! 4, parag l , P:?rcira .! Sou-1 r~ E, para que chegue ao ccnh~cl­
:,,ua mulher, por s~ u ndvogad'J doutor za D1ccl~n Jund I nem os suplt - mento de quem pos.sa mteres::;ar, man­
Antonio Bôtto de Mrnezcs, foi dlri- <"'-111te:,,, para conservação rcsalva de dou passar o pre~nte edital que c:,era 
glda a cst{' Juizo a pet1c;ão d::> t!'or se- c:~u~ direitos prot..,.star, como prctes - sfflxado e publlcado na forma da lei 
guinte; Illmo. sr. dr Juiz substituto. lado tum centra a referida arr.z mata- Dado e passado nc-,ta cidad~ de João 
Dizem Hortolano de Mello Aicd'),, wa çã':> e demais actos attentatortos a os P c~~óa, aos dezoito dias do mez de abrl 
mulher, proprietancs res1~entes ne~t,1 seus dilc1tos. R ~q uerem. na ,farma d0 do anno de 1931 _ Eu, F1eden.co Carva-

:f1i~l.d6 si;:r~~;~e:, ':.,U~1~;~ii ~e.il~~4.
0â ~~t no~~

1~1ir~ :g1~~~~:n~~s
7
.
3
ls2~e5f3~ ~~~b~f5~gr~~~iºG~u~~{.:vAee =~g~~a 

rua ConM'lhciro Hennques. desta ci- l 534 e 556 ci':> Cod. do Proc. Civ . r -
dade, construido de pedra, taipa e t:>-1 Cem do Estad'J. que :seJa lOf!1a.dO por Ministerio da Agricultura. - Jnspe-
llla. encravado em chãr.x; proprlo~. 01- term~s o .~~u protesto, publicado no ctorla A.gricola do 7.0 Districto -
t..ão commum c':>m o pn:dlo n . 112. cem org:1m offtc1al do E~:tad~. intimando- ED11'AL N. 2 - rara. concurrencia 
<iuas porta8 e duas. janellas. d~ fcnte. se. ào mesmo o dr - FranctSco Trindade Ide transpo~t.e - De ordem do sr. I~­
um muro com um portão . trc~ Jane}- de Meira Henriques, rcsidc.nt2 á rua pector Agr1cola. Federal do 7. º Di.stri­
Ja.,;; para a praça Con~,.lh".:'JrO H~nrl- 1 Vi-;c:md':! d~ Pelctas_. desta cidade, pes- cto faço publico. para conhecimento df\ 
quN,;qm:: n~Fsa._ rem.at'1ção Judicial ~-.(· soal mente. e P'Jr Edi tal. a Vir"2 t~lc Cnr- quem interessar pcssa, que a ~ntar 
inclue ainda. mdcv1da mr nt :-. um ·s- 1 noro í' sua mullH'r e bem ª"~un a ::i d:-sra data e pelo prazo de 15 (qumzc ) 
pttço r.:-entro.n te de 4 mt..s . 50. pnr tcna Mí:iria Amclla P~sõa da c~~ta. P~.r'-i dia.i. acha-!:.c aberta na Secretaria desta 
a largura. p?rtcnc..,ntrs 6 ra·.,1 n. 112, mc.Jhor canh ecimcnt .') de todo.o:; os m- aer,artição a inst"rip~áo dOG srs. pro­
pclos :,,uppllrantes; que cs 0 e!:p~ço tere~'-lldrs. ~b as p~nas da lei. N t~~-. prietaríos de aut.o-caminhões e car­
recntrante fôra incluid.i lrregularmcn- mcs p. p . defernnento . Joã..o P essóa, roças que desejarem se inscrever na 
te numa esrriptur.-, de C'Jmpra ... v:n- 17 df' abril de 1931 . Antoni1 Bólto 1e concurrencia aberta para rcallzação d( 
da. qu ..! t~ria f::::lto dona M~ria Ter tu- M':'nrzes, advogado f' procurador. <cvm transporte de ma.tcrlal desta Inspecto­
lina d~ Gouveia H enriques, Julgada m- "· prccuraçã :)) nesparho : A. como r2- ria no corrcnt.2 a.nno. na fó1ma do 
tcr<licta por occórdam do Suptri T T ri - q tLT. João P ~s~õa, 17 4 931. Termo de art . 738 § 2. ·· da lettra A do Regula· 
bunal de J u,;tiça do E:stado; que P~•· prot·.,to: Aos desolto dias do mcz J• mento Geral de Conbabilida.de Publica 
t:::·normentc surgiu uma xl:'cução c.:"n- abril de 1931 , nesta cidade de Joã ':> Pes - da Uníâo e segundo as normas esta l>e· 
i ra o supp:n:to proprietari'J d::> prediJ só~ cm m eu cartorio. c::- mparcceu J lecldas cm seus arts. 757 a 762, cc n o 
11. 164. á rua Con.selheir:) Henriqu ·s. dout:r Antonio Bõtto de Menezes, na segue 
cid?.dâ':> Viccnt" Carneiro - exccu~.·to qualidade de procuradcr e advogado de 1) Os proprietaxios. apresenta ~íl 

mc\.'ida por d . Maria Amclla P"~<:.ô:l Horlolano de Mello Azedo "' ~ua mu suas propo~ta.s. em duas vias devi111· 
da. Ccs t.1 ; que cm t~mp:'> cpporlunJ lhn. e disse que, na forma d'?' seu rz- mente selladas, sem rasuras e entre Jl­
prct.en-.:lcm fazer \·aJ~r e,~ s...,,us díreit"lS riu"rim~nto rct.ro. protestava, com ::. nhas. que deverão versar sobre trans ­
perantc o juízo compet~ntc-, 1c::.d(' que eff~ctlvam,;nt;> prnt~stado t~m. para portes em a uto-caminhões ou catToçac 
sem~lhantes aJien.:i.çõ;:-s, pro2urnçõ?s t:::: medlda asseguratoria de seus direitJs de accordo com o volume e pel--.O, d.:i 
arremataçõr.-. l ".' rem cs seus àire;t,:-,-; a arrematação rc-qucrída neste juiz0 Fez.enda " Srmões Lopes" para a Es­
palrimon:aes, na qualidade. :\~ le.giti - por d. Maria Amelia Pessóa da Co-sta. tação da Great Western of Br asil 
mos h<!rdeiros. que são da mtcrd1ct3- em execução q ue move contra Vicent~ Rallway, Armazens do Lloyd Bra.si­
da. Sendo o protesto a declaração f-ei- Carn~iro e sua mulher. E assim o disse leiro, Costeira e Alfandega e do cáes 
ta por algwn acto c:mtra a fraude, JP- e m':! pediu que lhe lavrasse est~ term1 do Porto ou para outros pontos da Ca­
prcssão ou violencia, ?U c:::ntra nulli- que as:;igna c:: m as testemunhas Luiz pital em distancia equivalente e vlC€­
dade d(' algum prcccd1mento para quJ Piragyt-e de Freitas~ J oão Luiz R1bei - versa. 
não prejudiquz a quem protc:-te. m1.s ro dP Mornes. Eu.Frederico Can·alho 2) Os proponentes se obrigam a at­
fique a este conservado s?mprc o c:.eu Cost.a. escrivão. escrevi. <as::.. l Anto- tender com pontualidade oo chamado,) 
direit::> para àeduzi r em t~mp::, ~ IJg?..• nio Bótto de Meneze::;, Luiz Piragybc desta Repartições sob pena. de ser 
opportuno. <Ra malho Prat Cn· e de Freitas e João Luiz Ribeiro de Mo- feito o serviço por terceiro, ficando o 

flllTAI. IH Pll l\11:,IH \ l'll\( .\ 
cont.ractànt..e. rc.:t>po1u; .. ~t.\of'l J-H..'lo .lf':,JX'~ 1 (J < ut ,r Agr I r J (ir,u\ eia d B;11 
clivo pagam nto 1 , p1 m li , 1 u z 11. 111111) <la in.>r 

N<:> caso d~ rehu',d(-'nc1a pcr~na,, ,. 1 dn run,tu 11 lo, 1 riJ. 1 1 , t 
dirC'1to a cauçao d~posltada ,. ,:; ·ra an 1- ..i1 . .;:; ~.ibe: ,, i, 11u f} p1 
nullado o contr~cto. . . . "' ~1t c<i1t 1 <l p 11 , pr.1' .· m1 , 

f>:ara a respectiva 1n.~cnpçao e nrcC6~ 1 tira7, <1 \'li t 20, \.Ir ,n ·1"'11 
sar10. tieJ·-1 rn·1·1 n 111 1 r 1r r,; J 

ai - - que os . pro. pon<.'n!cs <lir}Jam I pir• no clla 8 rtn ,, 1 r•·0xun 1 , 111d 111 

::;eus r~quf'nm{'nlo....., ao -,r. lrn,pecto, io. á 14 J o··1 , 11 1> 1 e • r1, P,,1,1 , 

agnoola dC'stc DLo;:;tnct.o. acompaaha<I<? , :1. e n ta ·11 cn1 um ,t ai la 
de att.e5t1ldos de 1done1dadC' fon1N'I• :JJY n >. ') 11 h .i Ari 1c1 _ L·, 
do~ pelo 6(>crrtano d:.i Segurança f' 11 b-.>. IH lii. cid '1 1;, 1 H-r, ,n;:i m ti 

bhca. . Plrl "BC d u > i.; t ,r do 
bl - cauc1on.('111 na Ddc~ac1:i. F'1 udn 1, .1 q111 111 ,n \' lº '11!•r 

~ai. para g-a.ra11t1n. .do c11 mpnmc·nt.o <k ('XJnra 1 p11blw, prcg.1) e!~ ,·rnch t 

~~r~~à ad2U:~~~~~?~e;~:rx;~;.!~~~~i1; 1 r~I '~/ni~t;~;t~ ,\/Jll' li~ li~ 1.)J) 1-r~cn~J\~;1)1 
por P.:.-_-ta. R· part1çao . 1 c1 \nt 111 1 d, < 1 :, a~ G,. , m ~ ff~ 

J cão Pes.soa, 11 de a lJn ) d~ 1!131 ! m,dhrr <' p 1 nr ·1, J, J t t1rn 1 r r,'I 
i\1lgurl Campello df' Olivr1ra. , l'::,.; rc 1r rc'?.] d 1 11 a· 1 s d l ,-. ~! ~ R1 

vente 1 '"l , (· ,mo wc· ,. r 11( .1 I i, ,. 11 , 

1'1 ,lll ,, . qu. , b.,,n .,il , <) _ 
1'Et'ltETARJA 1)\ SF(il (;,\:'\(.'\ J;.Ulll ]IIH-1 ('l'- 11 t I â I J 

L ASS1S1'EN( ' IA PlTBl ,H .\ - !'Ili· (' l .l ,a> ,J• -.,( Vinu .J n I v:.da. 1 
TAL - A Sr-crrt,1 1-1 (1;1 S<'~tu~1nça ' 11 d" lo ri t l- H\ > 11m 1 <'1"'t ll 
..i-.t.cnnu1a qu" a-.iam prist ... ~ r·m ccn l 1 J I m.1 lW ' la,,, c111a ,·,11 
•!urrencia publica, para. rr-mpra prn ') \'e.li r nvr rn;1rm:.lri·l de ') pntn" lf 
proposta,s. o~ seguinte::;. mat· n:1·, ri"' "'líl r•no ) ~,n ') ci" .J f1''h)(YI 

a) - 1 aut.onnvel "P-::.nlinc" t~p'1 , ntr 11 e itu • r· •11st·1 11 n 1 -111 
28. cm regular est.ado rle conc:Y1ç·l) t T q11 111 1 s r!11 t- n · q11iz· r l 111-
com 5 pneus. no valer de 2:00íl~f){)O \.ir 1·· , .. 1, c:m1r1. ·1·.1 n• rJ1t,-.: li~ 

b) - 1 chassis cammhã·') Ford" h ;1 .,, J,1g-, r E IMnt qn e 1r,i;:t1'"' a n 
typn 25. ~-m pneu tici? ~ r·m11"'c·1111 •1t I t 1 11 n 

e) - Uma carros.seria "Che\r,lrt dr11 pi'.l Jr 1 pi·, "Dh ~·dH:tl qn" 'r:1 
typo 26 1ffix.;1~) 110 lug .u c\rr r t1m1• P Pll 

d) - Dois 111::>k)cyclos tyJXl 'Harl1 bJicad·J r l~ impr n.sa t!Hial. 111 1,r-
d) - Dois mot,0cyclr::.. t:vpo •· Har- ma ela lr1, Mm :1 · í,irmalnl~ri mil 

Jcy Davidson.. trnt D:1rlo (' pa ·1ri) 11·'' · a <'ic! d 
eJ - Um motocyclo typo "lndwn" de .Jo~o P~&u:1. rJ"l'i \'llll " · ~~1 dil 
f) - Um motor ''Chcvrolet.'' d"s- <lo 111""":!: ri" abnl d mil 110v c.nt ~ P 

montado . com as seguintes p.ças tnnt:J. e 11111 .Joln P. sóa. 18 ,J~· :.-ibn1 

ca.rdon, ca ixa de marcha. irr:1diador, rle 1931 1 r• 1 Agr1pp111q Gou•: ·i,1 ·\ 
eixo dianteiro. duac:; rodas, t,res aru- Barros E11, Fre:d('ríco C.:1.rvc1ll~o Cost1 
mul adores e quatro jant.s. l ::;cn\·âo. : . ..,crcn r- ·ign ), Fred· 1 ic 1 

Os proponent:s devem dirigir a.-; Carvalho Costa Ccnforme ,w orig;­
suas propostas em carta fechada. até na!; dou tê O e;cnnl.J FredencJ C;ir­
o dia 20 do corrente. ao dr secretario valho C1 ;ta 

ie•••••••••••••••••••••• ...._._. .. .....,,.. ..... ,•••••••••••••••••••••••••••••••,._... .......... , ••••• ,.,e,e,e• .... e• .. ~••• 

Ou er V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vlgona\ li'•• t b mel.boi 
fortificante para as pessôas ane­

mlcas. nervosas ou enfraqueci­

da&. 
O Vlgunal fortifica o •angne, 

allmenla o eerebro, lonl[lca os 

ne"Oli, abre o appetite, robustece 

o organismo. 

Vtgonal é 58 % ma!., rico em 

ll\lbstanclas nntrttlvas que q11al· 
qer outro fortlflcante. 

Alvim & Frei ta 
8. Paulo 

1 

J\s pessôas \ 
que tossem , 

A~ p-~óa.s qu.P. e rct:>triam e se 0011.5-
t1pw1 facilm~nl.P ' as quz sent(-111 o fno 
e a hw1lida-de; as que por uma ligeira 
mudança de tempo ficam logo com R 
"l.'OZ rouca e a garganta inflammada. 
as que :;..:>ffrem de uma velha bronchi­
t~: os asmathticos. €' fmalmente ª·" 
creança.s que são accommct-tidas de 
coque,1uche, poderão ter a certeza d':' 
qu~ o seu remed10 é o Xarope São 
João. E' um producto scientlÍICO apr~­
rent.ado sob a fórma de wn saborozq 
xarope E' o w11c~ <tue não ataca. o cs­
tomago n·•m 01'::i nn& Agt.• como t-Omc' 
ra.lmantc 't' la1 Px1yc:,c.ra.r sem lO&Sir 
t;vHa HS affi:-cçórs do peito e d~ gar 
g;int~t f'~cilita a. resplraç~o. tornan 
<lo-a mJis ampl~; Jimp~ í' tJortal'<: 
<~ bron<hws. cvit~ndo a.s mtlanmwçCY'; 
f: imprdindo '106 ptLlmOf'~ ?l inva:;ão de 
perigosos microbio.-c; 

Ao publico reconuucndamf.Rj o Xa· 
rop? São Jcão para cma.r to5S'Z~. bron­
rhit.es. a::;thma. grlppr:. 1·:.1qu~1'Jicll . <',;'1-
1 a.rrho.s, defiuxcs. COlllilipaçôe& e toda 
•~ doença,, do peito. 

r·-·-~-~;~·-~·;·~~ .. ·-·-! 
• • 1 
! Do l~helli~o JOÃO FRANCA . 
t RIJA D110UE Of CH1A5. 4« 
f JnlormAções eobre compra e ven i da de immovei,. 

~·~·-·.-.·-·~·,e,·~·-·-·~·-
CORREIAS PARA TRAN· 
SMISSÃO - acaba de rece· 
ber a C: Importadora de 

I PER(~!..~ .. ~!~~~~-~-~ ~~:.~~~!!,ADA 
I SEDe - RIO DE JANEIRO 

JAPOBES ESPERADOS 
l'IAIJH 1 - Esperado dos portos do sul no dia 20 do cotrenlt, 

.abirli depois de curta demora par? os portos (de Natal.t Mossoró, úará, 
Ma,anbãor e Pari, cebendo cargas para os portos de :,1,1tarem, Obldos, 
Parintins, ltacoaliara e ManlioP, com baldea~ão no porto de Pará. 

O"naldo Aa·unha - Eaperado de P. Alegre e escala no dia 22 
do corrente, sabirá no mesmo dia a tarde para os portos de Natal, Ma· 
cau, Mossoró, Aracaty, Cearli, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga. 

NOTA - Por contracto celebrado com • lhe Amazon River 
Steam Navigation Company esta Companhia recebe carga para os 
portos de Santarém, Obidos, Parlnlins, ltacoatiara e Manáos, com trans· 
bordo no Par,, tomando por base as quatros ,ab1das mensaes dos vapo· 
rcs daquella l!mpresa, as quaes lêm \ogar ás !I horas da manbi doe dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Para cargu e encommendas, fretes, valor..s. Trata~• com o, 
?gcr \e~. 

fompaohia Ctmmereio e Industrie líroneke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

i!!li!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!ll!l!'!lll!!!!l!ll!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!IM!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!l!!!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!I!!!!!~· 

~ .... ,~••~~~~~S@~~·~~~~~~~··~~~~e~~• 

I Empreza ~~nstructora 

Jgnaeio de Souza Moraes 
-----

Esta emprrza se acna apparelhada para assumir a 
responsabilidade de qualquer conslrucção como seja : es-
trada de rodagem. estrada de ferro, conslrucção de pr~· 

Cla. Commercio e Industria Krõncko 
PARAHYBA 00 NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para cnfard.1r al-

2odão - Fabric:a de oko de caroço 
de algodão. 1 

1,leiyd Br•meP - r .. .-r ...... . ,,F,.FJs• 
& U.• J...lmU•d• (('•mp• nhla, fl•m· 

""erelo • "'""'~••~olo) 

Agent, da comoanltla cu atguros: - ~t1trtll llllrl, 
41111b .(Ir: !llereantUe lmtRr•n~• (:• •••J 

Lhnlted. •~•ndre•. 

lbcrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 150 
tllXA 00 CORRIIIO "1, G 

Jtnd, telesrraphico ~ K R o N e R n 

Pharmaeia ,João Pe 'Soa 

Dispõe ,I<· 11111 ,·p11111lrl11 ..,,,rU111(•nlo ri r 11rorl1u·tf1, f"him i, ,, ... (' 

pli íH'JUace ulicu~. n ;1cion;1 c:-. ,. , .. .,1r;in~f'iro ... tf•11 tmb:-. .1, homcop:1-

thias e espcci::,Hd~(le.., dr :,,;,1hinn r 1le í'or•ll•o R11·hu, 1 ,\. (' 

,·~p,ecialidade!-.. 
Dcspach;._1 H!l'.eitas "º"' o rn;1'.'l:i1110 1•,<· 1111)1110 r fníl(\ 1·11übf111 0-t 

consultas na pharmaci~ o C"lln<·ril11;-ulo dinif•o f11· '\ligtwl Rodri,:-1,e") 
de Carvalho, CSl)('t'ia list~ r m rlo rnç: ..... in1,·,·n;" fl, ;td111to .. ,. (•1·1•;-in, ... ._ 

Con~ultas g ra li:-. ,lo~ pohrr~. 

• 

.\''E, 10 \ VEIU (lll'Z, . Jlrl 1! IH ll<l IJE .1 ILI \HJBr: 

J0 ,\0 l'E:SSC•,\ 1,;~T.I IH) 111 I' 11( \li\ H \ 

dios, calçamenlo, açudagem, ele, etc. 11 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!~ 
Â •mica no Estado capaz de offerecer as 1Jtelhores 

vantagens. pois, dispõe de grandes depositos de ,erra - A U T o
1

·~ LOTA Ç A-. O C,- H E V R O. il E T '11f'nta e materiaes, tem um quadro de profissionaes 11!· _ _ _ 
chnicos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompla - - -··--
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra brih1da R E Cf l F E J O II O P E S S 1 1 (\ 

e meio fio de granito e cimento armado Construcção de I p R E Ç o 2 0 $ o o O 
predios a prestações e compra e venda de terrenos para 
construir habilaçõe~. VENDA nE F' A SS.A Fi E'. N8 

,\Juga caminhões para lra11sporles !cm do'l<>IPc~""' .,, ... n,·,; rr 
t Encarrega-se de organização de proJeclos em geral, 
I bem como de levantamento de plantas e demarcações ~~Wo º-ªt~n~eb{r;.~;~~~ ~'"r\1'!' 

1 º" 
1~rras pbone n.· rnn Prn ça Virlal ele 

ESCRIPTOmo :NA GARAOF CEARENSE Negreiros 1,1rrhnne n w,H 
o 

~~t~;re~"i ,.- Rua Maciel ! 

i Bt~a Diogo :vellto, 414:6 - ,João .Pe81J6a I SAHIDA DE ,JOÃO PESSÓA TODOS()', lJl,\S .\':, 6 l / l HOR,\$ 

!.-.. ~:~~~~--~:~~::.:~~:ª ~I i::::::::::===s=A=~=~=n~:=A=;~:~~=:=c=~=-~=:="=:i;=~=l;=A=~c;~7; ~;r:i~AS 1 



~ .~~!ÃO - Domingo, 13 de tbril de 1931 

~ 1 ~ H 
. ~?~:~/ª;nrr~·~~ª~~~ ~1

\~
1:\'/1~~~~!· 0

:· l-~AR·1·E or~·J· l(~I AI . 

~roe ama. ça~ 0 a epU- iifsH~~~iti:~~§:ip:i~~c"'i::;}. AD1'1lNI8'fllA(;,H) DO EXMO. ~H. llll. J\NTHE.'OR 
~n~~~:.tºcti ~c~i;,~a~/~d:~pe:~1â~ NAVARRO 
Joá.osinho, o orpháo, f01 este um dQS 

--~- meus melh01cs e mal.6 felizes papeis (lon• lw,ao tia !, • pag. < ,,: ,,, x 111: ), puhl1c 1 > glJdll" 
_ __ .,... __ ...,...,... Ainda trabA.lhcl n'''A Renuncia.". de I· .. lu P11 c.xclw tr1 ,1u t ~ac10 

~l
i [ ~ CladiodeSouza; "M1mosa''deLo- Par;.llJJ!rn. iJ\uxllw.rdJJ,-:rc,.t• d ~Jf<.dn>d t f1ll <'cwt e hm-

opoldo de Fróes e outras. l. Lltillai __ Quatt':'l cm Joãri p· )- t ~111, o '!. d<> n 227 Ant·,wo C:nt: ela 

I e a na S P a n a 
fr~~~iz~~ 1~\'~s ~c

0
~~~;~

1
5a

5
.,

0 riâ~1
~~ ~a. 18 de abril df' 10:n S:s;TJP paia Silva l mc.ap·tçLd.idu ph)l:ilca 

, - Capús; "Maridos alegres de De.sval-
0 i 1! 1

n\ !~~;~~~~o. 2 Ltll 11:,: ,1· e 1A. 1 .luúo ik ,\.,.,•úJo vc..,...,u,, C<i!JI· 
kn··; "A Menjna do Chocolate'', de DonünF,"ll~.s; ordem â. CO., cabo-c0r- tã.'J-conuna idant-:: 
Gavault; "Minha sogra assentou pra- netelro Jca.o GE\.l<llno: cl.n ao t-::lcph') 

6~L·~·s ~e:e%ii:n~eer~~~te~\leE~aÍ~~ ne, solclado Pedro Lulz INSP[T1 ORI/\ DL \' J~H H l-J_,f)S 
menos rcspon~abllirlade e, ás vezes, O& d€m..ais wrviço.s scrã J fun1::~lci jS 
de inteira responsabilldade. Ainda pelo 1. ·· BU . 

Port igal reconheceu o govêrno da repu · 
hlica espanhóla - O herdeiro rio throno. 
princ1pr, rlr, Asturias , acha-se enfermo 

f.r~~;~?:1ct:1rua ~~Q~et·ed~e~~sa~~~~ Scniço par,4 o di;i io hcgu11tl.1-l"ir;t\ 

so. f azen<lo os papeis de Lourenço e 
Ernesto· "Ca~ar para morrer" - pa­
pel de 'E<luardo Costa e "Poder de 
honra·· papeis de Luiz e Conde Gra­
va\ 

Dia ao Rcg1111cnt0. 2 tl:.:11 :nt~ i\lar-
tinho Mauricl'J; orcicm à CO .. nb'.:l­
c:-:rnel€lro Ant"niu Joaquim, :li1 a') t~-
1.cph~nP, .;,,0ldadJ Dlc1m ...... ~5 Jc<"'. 

rn Pnn~, O general Bereng11er apre-
senlou-:;o ao presidenle Zamora 

o~ d:-m l 1s :-"rviç.;-. ~·-rf"t) .._ :vk 1 "·lo 
· Bll 
Boletim n 103 - UnUOini..: .J 

Dm. meus pap~1s df' suc:;sso de~.La- 1 cam-&c: o do pmtor na _ AMemna 
do Ch0cnlcl.tC ". o de S11nno nu '' A& 
Andorinhas··, de R('vnu..--::, e o ele João 
Ravini, na ···oias de sai·· de Lom­

1/1. ~irryi:ld JI M;ij,Jr Jc,11111ím llf'lH"Í· 
q!l~S d(' ,\rat'1jo, e mm<.111U;int~ int">­
rmo . banli 

Alguns dos artístas n CUJO lado 
trabalhei: Christiano de Souza. Ama-

Jl '\ tH> fH Hl - IIL11li11) .\· ... ? 
1 

r,i,J ,·,1pil.1I, pr<•lrntlcndo vi1,l(ar ho
0
ie lia Captini. Irene Conccptíni, Candi-

hor~, o mi11, .... f,o (lo nlrrior ... r . ,11 () pn· ... i1ir11le Z;t111or;c (J\. U.)~ 3~ :~:;;eAri~~t~i~~ri ~~t!·li~:t~i;: 
g1,rl d" ,' I 11r1 to1nr·(t'11 ., J1Up1·rn\:1 ra, Olympio Nogueira, Adelma Nobre, 
,1111 11nt:1 11..1 ,p1;1l .11rnu:i,i;n1 <pw, ,1,01~1n , 18 - ll«íldiol - O ga- Aura Abranches e outras e ... outros. 

bin•·tr ;1iinutH.ioo (1', ret:elJidu n.ma Já e5crivl cinco liras, meu caro 
rll•·t~ horas ,infr-., o f·x-pir~'(lfnle do ,·1.'fnm11nit·,·1f'.íO 110 ..,, .. N1'eol'll Do ... ler taund,iog.oa! i·J,1ád

0
,é tfea~~r d~ie~·erq~~~~âb~~:1 

(Oll..\f?iho 1lm, )11,i,(1115 ~r nr1 ,1J n,,_ " " n 

1'f11J:,H''r ..,. a1J1·rscn 1,l r· <',ponl:, nt:-t · '1 11 " ... e, ,,,·ha tm J;.Att·ellona .iunta-1 ~~~'. t~~ª}:[~s- ''Tnanon" e "Republi-

1nrntc1 i· ,lrnoi"' tlc refrn1· .1 311;1 fnc~ mentr <·rnn .ºs mi~1i!;tfo3 da. J~tiça. e m~~ci~e p~;ao asp~~~~:~~e ~e 1;e~\~~ 
l.ll:P'a o sfr;:ingcirn ,trc·Jarai-a. qur, rc - Oh,,c;; Puhhc;1c... 1ntorn1a.ndo que o mas sabe o que quer dizer esta pro­

flf'dindo mP1hor sohn~ \ ",11:J si11J;Jw prohli'trnt (IC í;~t 1h111ha f.inha 5ido ~~!d~r
5
es1o~;S ad:a~:iedod\l~~=r!~~S e 

tifo i11l.~·arJ dr srn deV('r re~rcss~r e resol\"ido, li<'anrlo :i ,·cgiã.o como pa.r- A ninguem ainda Unha revelado os 

;:.prespnl n· .... ,. ~•n ,:-m nrn ,h P.cpu- fr inlei:;:r ~1 r1le d,, Hep11blica tl-' Es- ~;a111se;, ;;ç:,!l~;1/1 s;Jif sot~ioª~:r (Iue~ 
bltca a lfm riP !'iOlif-il :1r -.. u ~ prb;:lo panha. (A. B.l. sobre mim escrever. Lembre-se onde 

estamos. Accelte um abraço do seu 
- Peryllo Dollvelra 

o minh1ro ~<' recusou a s~disíazcr ao P.un~. 1R - rRadio) - O rP,j Af- Parahyba, 26 de novembro de 1923'' 

Ccmmand1J do l Bdl.alJ1ãu c\J Rê-
gunr:nto PJlicinl M1lllH - í Auxdi'.11 
do Exercilo ctc 1 Linlrn 1 - QuarL"1 
em João Pessóa. 18 de abril de 1931 -
é°::'rviço i;.ara o dlé'\. lQ I cl:Jmingo,. 

Dia ao Regimento, sr 2." tcuint 
Jc~e D;:imtngucs; adjunct1 de dia ao 
Regimento, 2. ' saq;ento Alb~rtino: in­
ferior de dia ao Btl .. 3." sargento J 'JsE' 
Queiroz; guarda da Cad ~ia , 3 <> s:;ar­
gento Manuel Pc:lrn ~ c:ib) Afrizio. 
guarda do Quartel, 3 · sargento O:car 
e cabo NapoleãJ; ref:ir<;-J do TheE:mro 
cabo Antonio Romão; patrulha, cabo 
Ignacio Ferreira; dia á EM, cabo Gr 
g{Jrio; ordem á. C O do Regiment:i. cabo 
João Galdlno; ordem à S O, soldado 
Ascêndino; piquete ao R C)gimento. cor­
neteirJ Francisco Guilht"!.m ~ 

Annexo numero 28 
Para c:mhecimcn~o do Batalhão e 

Carro, q1Jf' fore1m tnultarlo~ 

O nt1a-mão - P .381 C 61 ·:iJ A 
U-29, 53fi 

1.ant rnn s · .. tp;-Jgadt1 ~ - C 14. :l~ A 
:!'2-29 

\ eht· lllfJ parad, na..s rui e cru-
zam-"ntns - r 6~ P 10-2!:J, 383 A. 
~:"16 

Ccnu11r:t ,r q11 nãn 1 ·1z e )11l':il~o ·:.J 

(·arlc1r 1 r> a c,.c.l rm.:t ctn 1rl ntidad•:-
G Gl-'t., P 2fi5 

AmO."lr, eggredír. maltratar os ~n­
carr,..ga~Jo, <h sen-",ç.o - P 265 A 
541 

Conduzir vehiculo 1w11nncto - 554 
A 

AuLomo\el com pfaca de ex.penenc1a 
traf·:gc1n:io forn de h:)]"a - Exp 3 

Em ca"",0 de acc1dcnte - 22-29 
Falta de siganl - C 14-29, 19·29 . 

87, ó8. P . 286. 285 
D • ~L ::tiencia :.,_ ..sigi1al - e 36-17 

47. P 352. 329. 332. A s2:<, 522 
T c::los cs Yehif'ulo3 sã') obrigad::,:, a. 

rarar 0u d:sviar logo que cuç~m o 
signal dos carros da A._).iI~~ncia Mu­
nicipal - P . 263 

I i\lPRENi>A OFFIGIAL 

E.-;ta repartição r colh .... u llontcm, 
a~ cofr"s elo Th~souro do E)t.a.do, 
imp'Jrtanc1a de 666.$000, cora1:,pondenLe 
á rencta do dia 17 do conentf' 

irnmccli:-1 I :1 E~~il nol ;, arcresc·<'nt;:l que I 

r · , , .. 1 · A nota mais expressiva de sua g. ran-
}.'"d.iúo ,fo m;11ula1· ('ll.('Ct'r:.tr n ;lJltigo onso (' n r~m l.:1 ~e oria f'~(~o ~reocw f Ili SSOCIAP-OE t L I 
Hlular 1wr n.ío -..r t("r ·+mda ou<'iado cup..Ldo.-.. ,·oin í' st'ude do pnnc1pe de J! n~

1;6• /~n~1f:(1~1~C: ct
11

~l;;çã-0
1
gn~~ 11.1 - !' S 1 

~hu~~tfra~~~l;-~~i;l~1~\\,11
1J18

r ~';;p1·~~~~J~ 
nome qu~ lhe soul:e ter u:1'.l Eua. mac I ventos moderado.s do sul Maxitn~ 

a revisãn di' Jlroccsso d,.. .fac,:1 !:ió po1 1 Ashii·i~s. 1iuc t('m uma perna con· vclhmha e tranzida de sacnf1c10 pela Untao de 1'1ot;o.s (.atl10lico~ . - E111 27 5 Mlmma 24. 6 
occasiao dess;• rn isfio e 'JU(' 0 gene- tund1da. O e,-:::,oher;.1t1(l mandou que glona do filho sua sede social, á J na Duqu~ de Ca-
ral Brren~upi· il<·,·rria .llprcsenfar -,;;c 10!-15c prPp.i•·~ido um automovel esta: Els a sua grande homenagem ÃiaS n 501, 1eune hoje, as 9 12 horas, -

I Que impoita andai assm1 ele tropeço \t~~S:0
M~~~:~'to~oo~

11
d'!i2~ai!~ TEU'Glt/\PHO ,,ACIONJ\L ás autoriffaclf's <""'ll1Jwtenks no r~,;;;o 'Hflr1 a fim r1e quf' s11~ aJfez.J. pudes· rem tropeço, . tal. 

sr faz,· 1 ttm pa..,~cio na~ vizinhanças se no teu gesto eu tenho a minha di- 1 o respectivo presidente. solicita o A .re11da do Telegrapho N:,( 111n::.1, 
rle P;uis. 1.1\, '8.) [rectriz!? comparecnncnto de todos os unioniE:tas \do rlia 17 101 de 772$690 

1'L\IHHO, IB, - fRadio) - F1•i Ll::iBO.,. IS - fll ;1dio ) - O go- Não &e1 a que compare o a1~~~ri~i. te ~:~~e t;t;1~·:;!r~1~{ a~umpt,os dº --- (O) ---

confirm,-rl 1 1 noli("ia de (JIII" o anligo 'í'rno resolwH rC'couhecer o governo - o amôr tle mãe n:ão [~;e~º~:v~r:· l Im,tituto Hi.stori~ f" Geobrdpl.~icfl V 4 RI As 
1,1ni~l1n &r1wnl nr,, 11g1J('r VQl101 1 :1 rrpubllcano ,1,1 E~p.1nh~. IA. n.1. Parahybano: _ Tenrlo qu;: s~ r-3alizar 

A tua beuç-am, Mãe. e o bem Uc maior bç-jc, ás 13 horas, a ~.'"':.::ão pc1ra. '3. Jlei-
~ '- ~ -·~./~ [preço ção e pcss~ da nova directcri;-:; :10 lns-

que na vida po&i:.uo. é a !orça ger3:- UtuLo. como preceitu:::im os E~ta.tutos 

que 111<' v1gora, é o sol a CUJa luz[{;:- ~~.fr~~~~-~,~d~/Td2s~~· f~f1~~ioso~~,f~j6 
rre.~ço comparecimento de t.::dos o~ associados 

e fructifico como uma arvore fellz residtent.cs nesta crnil1l. 

q11e es1 as rlr...,cjassrm \. B.) 

O <. 1 J(>,St Muno:;mhu, prPfeHo do 

{(',mclu:,~o d·1 3 pagma) 1 â~r ;~J;~~l;1::t7-a~º~~~u\~;:t:· ~~riu~ 
tendn a. \;i,J~ · Pll1 l8stlmas 11€111 pran- "ªmente muito poUerci fazer pela ar­
tas te _de ,João Caetano, na Parahyba 

Qu'.3 consolo ::.em 1,Jar dv l.eu sa~rada j Loja Symbolka-:-Brc, nca Dfa.!) .. : -
(affecto ReuniT-~e-á flmnnhã cm c-e.-são cspe· 

_ synlhe~P ~ermlnal closrasr~~;{ftct~ ~al G~a~~j: L~hn~~_J.ir: ;t·~~1caF ~·~ª~ 

município d" Pilar, comn1untcou ~') 
~T. Tnt,..1,:ent.oi- FNleral h~vT roc...;1hi 
do á re 1;:ct1v8 M -;a de Rrndtts, ;1. 1m­
p:.;.rta11cia de 286$6S8, correspcndentr 
á quota de 20% da. renda do rnez d.• 
111arç0. do a lludld'J mumcipio, de~una­
da á Iri;·trucção Public.'"' 

O corcncJ Elys10 Sobreira klegra­
pllnu ~ erLa folha agradE'C"'TlClo o Te­
g1cLo sobre o fallec~nento do seu sau­
dos., progenitor a.ssun possa conL'll' com a bôa voJ.1-

tade de alguns que. como o meu bom 
amigo, ~e têm esforçado para a.levan ­
tai-a cm nossa terra. 

por toda J. parte e (%~p1:Coº!p~~~~ ~~~~~ia~~os os memb1os do -'W 

E' já que o meu viver no teu ~;
0
rft; 1 1,ocieda<lc . Unii\o Operaria Jlcnefi. 

E -me impossivel dizer-lhe tudo 
que ~e refere á minh3 curta µerma-

tr:: eh~- nenc1a - de 5 annos apenas - no 
theatro. Tantos esforços conjugados! 
Tantos pequenmos nadas que se tor­
naram tudo 1 Tantas illusões t! 

eu - o fructo de teu ser - ne~e;fJ~ :º~t~e~/1
~~c1!1~r:.:~~e

13h~~~\J 
emquanto me restar a gloria [:ãet'~~ ~~!ª!nd:fio taJ~àg~~~.s~~n: .. é~:taso~~~e~ 

Pelo Departamento Mun1ci.pal de 
A' ·~:i.stenc~, e Saúde Publica, foram 
~çecorridas, hontem as szguintcs P€S· 
sêas: : 

Maria. Sebast.iana tio Nascimento. 

Mas vamos ao que lhe interessa. 
t m~":e~t cg;{s~r;~~1tc p~de, por no&so in· 

A ansi~ dP- bclleza em Pcryll? e:_-a l termedio, o comparecimento de todos 
mais profunçla do que a ~mra P1 opi ia os seus as.sociado.s. 
angustia humana. Sua mae era.º seu 

I ~~~Ou~:\e;':~1ie;iâ~''befl~~a ª1;
1~::r~á --- ( (O) ---

Maria Gomes da Silva, Manuel v~ ~ 
randas de Carvalho. Maria de Lima. 
A Qilio S::laTrs, Ma.ria Myooottc de Li­
ma, Joá<> Salles, Miguel Germano,. Ma­
ria da Conceição, Elysa ~.v-a]oant"", 
,.T:::sé. filho de Ma1ia da concelção, 
D) on~io Sor,es e Antonio Cancli<lo 

Sah~ de_ Araruna. mru b('rço, em 17 
de J_an~1ro_ de 1913. acompanhando a 
actnz 1taIJ_.111~ Irene ConccpLini, mi­
nha primeira mestra . Cheguei ao Re­
ctf e. seis mezes depois. Nesta capital 

Ve f•>re .e, o. cnmn f. e1,r1nde n mi- --:- Reci_fe, nã~ trabalhei e era impos­
[nha terra, sn·eI vISto amda não me achar em 

vc como é t-Jcllo ,. meu paiz! condições para enfrentar um publico 

sua. existencia, seu gr~n<le ideal <l~ ' REPARTIÇÕES FEDERAES amor crystalmo - o vaso honora 

1 
_ _ • 

vel do seu affecto" 
O reswno dos s-t'rv1ço.s de Feh1e 

A ms.rella realizados àurante a .remana 
d2: 6 a 11, constou do seguinte: E qmzera aber a tf'll'a cm que 

[nasceste 
1 .1 .. ,,f'm ebplP.ii.ct oi 1m sol como 

[e.sle 
e se ã. pa .gr .1 q 1f' prunPtr, viste 
foi concedi<ir· o t rno pr1vllcgio 
rlc Fe, ci,1 ~( tnprc verdP-. como PSlas" 

Pervllo trazia na retma uma visão 
panm=amit:a da pa1~agem brazlleira 
O Nordést no quadro de suus im­
pre, .õe era um accid('nte gcographi­
co de sai tr, ri. não prejudicar esse 
pnv1lrg10 de cte1 no VC'1 dor QlJe elle 
a 1gnal ~o b llo pai!; m q11e trve 
a ·t1P"J"ri~ d vivei. dr cant.::i,. e coroar­
r ; ~ 111" r, 1, e 1J~ cant 0rt~· de sua 

fetaç1 o na ,1·.1. Provlncia 
- Prrc· 1 ,,a 1 tl')rlo o Bra,,1 Pffi 

r. n1r nnhi, t hf a.Ln.1 d qu,. fize a 
rarlP a11tP"' de se ~ifir,nar como 'Po­
éta 

unrn e., l..! MI 10rnal·~t· conter-
1 nro Simãr· p, :r1c10 nan, rlle to­
do o 1r,m ,n.cP r, ua p"r r 1ação :11· 

i.J-tica E vale a. pci,a trari re· er pa.­
·a a h15tf)l ia litn.n :a 

1' 11-a 
·r.ieu p. ado an 1 c.111-0 p,t11 

ir Attc11dcnrlo cto q11c me .._·,1ggenu 
m nossa ultnna pE!lC' ,tr a111li v~o 

a notu que 1ric ocrt111 
Não C' c:;rm con, tum.:11llellto r~11c 

lh ·as remetlo, po1~ ignonmdo a P3:-
1::ciJivba os d, t;1JJ1f"!": princ1p,1r>~ da m1-
nh~ carrf'ir1 !hr>atn,l jfl me parece 
11111 pri1wn f.anlw a µublic~f!R0 dn pr111-

co rpir fui 1w art" dr.nnat1ca. 
Comtuclo, ;.1n ltlc enviar f'Sta~ notas, 

11:'nho. não ·ó <1 at1sfor·:'IQ de atten-

- e que publico!! 
OIRECTOltlA OE METEOROLOGIA 

Setembro 1930 

SlLVINO OLAVO 
<Serv iço federall ViaJei um anno pelo interior com 

Cand1da Palace e Irene Conceptini 
as quacs empregaram o maxímo do Syuo~c do Lempo occorndo de 18 
~eu esforço para mr fa;:;er actor E ---(ol--- h.s. <te 17 ás 18 hs de 18 íle :ihríl cte 
isto conseguiram mais ou menos. 1931 

Chegamos â Balua e fizemos uma O Lempo foi IJOm á noHc Dia 18 
troupe de vinte e t.anto!'- elementos CA B E L Lo s o tempo coni:;ervou-&c instavcl com 
Estreámos no Theatro São João com chuvas fracas pela manhã e soprando 
a "A lvicnma do Chocolate". Fize- ventos fracos e vanaveis. A maxima 
n'o:; um successo que se não foi es- thermomeirica foi 30''0 e a mmhna 

Preriic5 ms}:)2ccionadcs, 6. 429: prc 
d10s com focos de rnr,.squltcs, 70; % de 
predios oom focos. l. J; depositas i.ns­
peccionados. 22. 078; dcpositos crian 
do mosquitos. <focos) ovos, larvas ou 
nymphas. 69; % de d-ep;:,.sitcs criand.., 
mosquitos. 0.3; latas. garrafas, outrc-s 
depooitos. destru1dos e enterrados, 
15 129 

--.ICo)J;---}~P,~~il~ ~e1;os'.
1
~~ef~~r:~~lmertte - e R A No o S C) 

1 22
;~ Estado : - De 11 J1s . de 17 ás 

F'iz. com a companhia de Jayme !J u hs. de 18 de abnl de 1931. 
~viro. uma tournée pelo norte de Campina Granclc ~ - O t.empo foi p b 11 
Mm:=ts r. :~ui da aBhia. Quando vol- bom pela tarde e á noite. Dia 18: 0 AD~.a a .! ••r#!ft 
te1 á capital de~te ultimo Estado con- tempo rmi.scrvou-se. t11st::lieJ ::;em ~hu 

1 

_ 4..'·1 .0 . .:] __ ~~Q 
t~·act"i-mP 11.:-1 r.0111pa11l1it1 do Ch.ris- va e soprando ventos fracos MaxJnP 
hano rlc So1lZ8 e segui para o Rio. 29º3. Mln1111<1 20'1 d ft 11~ 

~t · cando no Theat.ro S. ,José. I sto Guarabira : - .o tcmpn foi hom a •• '{J Ç 
cm Hllfi D01 mczes depois. contra- pela tarde e á.no1te Dia 18. o tempo _ -
f'lav,.1-mc nn Companhia de Bran- con~ervou-~e mi:.tavel sem chuv;, 
dão Sobrmho, reallzando uma excur- Maxima 34•·0. Minuna 24"4 81 v s. tem 1ecc1o de euvelhec.e,.. 
sfio ao norte, at~ o Ceará, donde vol- Areia: - O tempo fot bom pela tar- ul a sua. pellt: lhe causa anc1etlarle. ,;l 
iãmos sem ter t.rnbalhado rm aNtal. te e á noite. Dia 18: o tempo ~on~er- está emugada, coberta de sarda:; e 
P::irah_yba e Araca.iú. As temporadas vou-se incerto sem chuva e soprando pannos ou mesmo si está porosa, en -
111.ats importantes foram a do Recife, ventos fracos e variaveis Maxlma gordurada e de má apparencia, nós 

um mez a de Bahia - 3 mezes 27"6. Minuna 19"5 lhe gani ntimos (lUe o Rugai (creme 

~o ilfo~ fe1
ª!i1~!.~n; f~~:eJ~ ~~;guei se~:i~:~~o a~~!~~d~ 0

M!~~~ fg~- ::~~16~i~~~a dvªe1~;~~ff~ g~~;~~o~A~a~ci 
As. auc!ades de minha. vf>lhati,1\1ãe. A Loçào Brtlhaut.e raz voltai a côr Minima 22·2. Elle lhe- embelleza e rejuvenesce ao 

nw fizeram vo ltrir ao norte Aqui a natural p1in11tiva (castanha, loura, Pombal: - O tempo cou~crvou-se i.o annos que parecem jovens ainda, 
minh;i gninclP 111P-sriuec1vel loucura doirada ou negta) em pouco tempo. instavel. Maxüna 33"8. Minima 23··2. e O ria famosa doutora de bellez:a 
fa:ler um~ tournéP arti.stica desde o Não é tintura. Não mancha. e não Soledade - O tempo conservou- graça~ Ro uso constante deste mara .. 
norte de Minas ~ té o Estad.o do Rio suja o seu uso é limpo facil e agra- se bom e soprando ventos de sudeste 1r1lhoso creme Es! e creme, que cau~ 
CTr.rndc do Norte. pelo interior, a ca- ctavel f Max1ma 33 O Mininia 22()2 ou grande sensaçao nas rodas medi .. 
vri!lo! Julgava fazer multo dinherro. A Loçao BrUllanU' é uma ioimula I Umbuzeiro - O tempo conse1vou- (·as e que está sendo hoJe recommen-
vbLo sct· a arte do theatro um pouco '>ciertifl"a 10 a-randP. botanico dr se bom. I11ax1ma 27 '8 Mmnna 19 4 dado pelos maiores sabtos do mundo, 
e~:plorad.i em os ~os.sos sertões. Qual! d j t> ed "Ubtou 200 con- Em outros pontos - De 14 hs de ! mlle Dort Legny, que alcançou o p11~ 
Perdi nome, perdi tempo. tudo, tudo! ?ro~r ·/u. o .:,eg,. o "' 17 ás 14 hs de 18 de abril de 1931 lme1ro p1emlo no concurso mternaci.o-
Para que lhe diier de todas as peripe- 06 e r_is Maceio - O tempo foi bom pela nal de p1oductos para toilette. 
cta rp1~ encontrei, a luctar com a A L'1çao Brilhante extingue ab cas- i tarde e á. noite Dia 18 o tempo con- j o creme Rugol e usado d1ariamen· 

~~-.._ __________ ..._ braveza. o ;ttrazo do no.bso Manuel pao, o 1)rur1do, a 5cborrhéa e todas as servou-se mstavel com chuva~ pela 

1

,e como fixador de pó de arroz por 
Ch1que-ch1que? affecçóes par::u;1ta.11a.s do cabello, as - manhã e soprando ventos fracos Ma- 1nilhares de mulheres que deslum. .. 

Cer Dr. lu to Sa Mas trJumphe1 ! Alcancei o que mal5 sim como, CO!nbat.e a oalvic1e. F~i ap- xunNaªta3lo·o_. 1,{tlnemunpao c2o2n'ªservou-·e bom 1,,lruarma. npa~loa ns,aunªchbea Jlaezpae.lleN.ã.o engot-
~ qurerrn abraçar minha Querida Mãe I zando 3.5 ra1bzes capillares. Fot ap- O " 1 

Dois meZE.·:-; d~pois. isto é. em 19 de prova<ia pelo Departamento Nacional e soprando ventos fracos de sudeste O creme Rugai e moffenslvo. Co-
C'!!. ~ a c1~.- d.e <l~H!e €TI!. 5 ffi!!H.! ntaio de 1020 chegava eu á capital da da Saúde P,ubltca. e é recommendada Maxltna 30 5 Miruma 21"8 mece a usal-o hoJe mesmo 

I p _ 1.!, .. ·1.::!. "C~:'!~~1!!:.e!:~"' ~!!o~~ :!:e'' :'"<>!~ p!'!..ndµ'.!.e., !:'.!>~HL:t· ·i:: ie- ~~ g!~- O!~":.C..! O te"!~p'"'I !e• ''"!..S~.i.' ~! ~........ h ~.,. e..,c'.)!:t:-_ t e~.::.- :..:.'- -:...~,..;:. 
;,-'to .--· ,:.~-· _:.; .- --= ... .., ~ .. ,;._· --~-· :;_· . .i.: ··-::~ ~:...·~:.:: ~.:.. ·--~ - ... · ·-· -_"'" ... ----



· ,()PlO~f\li=CiPf - 1& (Pad•nJ - tm lnfiammiido cHscur-,o proíitiíi"" 
i,1d () h oj '2, por occa'suio do baíiquizhz no "Ciub do Co,nnuzrcio ", o 

'-r. 8apU ta Luzardo rflbateu a inçinuação de que o paull ta nada 
li l"Qrd 11l ll<Zla Revo lução, rczcordando ?S sfZrvi o pre lado l)<Zlo n1 <2 
11u ( uranle c1 pror, aganda <IU(:>. mais ta rd<t prczpa r o u a r czdczn1 1)ção 
do Br--asil. ts <2 banciu~tc to, orfer czcido a o procczr<2s libczrta d orcz ~. 

J(I(), 1, - llhtl;o) - f) r!.11 
dt' a111 ,nii,t 41-..~i~n~il.t u pa~ .... ,igt·m 
da d,l!,, 11:1tal1ci.1 dt• 1H1:.·:--iclPnll· 

i1t•l uiit1 '.\1 ~;JS. 

l~m Pf•1r, poli-.,, o!ldl: ~e (•neün-
11·:i, ..;,.:ra rl"-.ada, :h J O h(iras, 
ri•i...; , :1 11..J e:~"'"Pj;1 füaldz t'IH ;1cl/10 

dt' ;..t 1çc1 ..... e \. IL) 

~('US 1 ralrn lho-.;. M~ 1ie de\'er;;Í s€.'r ~~~~~?u~t~uhcço um casn occorri<lo ria ~TU A L___IJ) A D E S 
,·otada u'a moça~ rio sr. na~\ i - E como conseguiu sobrf>\'1,·rr o - - -
Pil la manifc~tand<t _inle~rn 1 :1pow operado neste !:>egt.mdo cac;o? 1 Com I qill'da rlc., 11_rrmo r .pr,n 1. ,l 
ao God'~r no Pr<J\ i'-iorio. :, qual - vou narrar em p0ucas palavras democracw européa c011c ui~to um do 

nfto ~everú !er .:q .. ~_rn\ima~?º p'll' 1~:~-1;1 t~~~~11~-a~~~~io s~~r~:ià\~ªp;~;= mznio ha uirtdn t 111po di~putad•.J p,,1 
part i r do d1redot10 <.:e11tio1I. ( \. n·ando 11,1 thorax. nn região precor- 1deos rl'publicau qu tm a t 
r..) rJ~aL Pncravou-se na parede_ do cora- taudn o hello fH dl' r•er1 an'es 

oru 
~)~~; ~r;~~~l~Ol~~~~~O.l lâ1t:i,/1~~;:~~.l~ : A.JJCI lo~a ~Ut V daro l m Jl(frJ 

lUO, ls - (Radio) - A se- ~..\:,.iTL-\GÜ. ll' - (Rad)c,) - d:·· Brawgner retll'OU o fr~gmento que I culto "pmto r,aulr_ r o rnrb lt>n 
nlwrilil \- c,Janda Percil·a conti- O cr,rrespoudente de o1La ~a- amdn tanipmin,a o onf1c10._ A gntn- o;,prro. ,rt_tn,,.)rrn+p Pnrtiwal o E ,rn 

nll'l ,1 receber d:i $Odf'rlade ca- ciun,,, em Arieü, t'<Jmmunica que I ~\~st~~n;~\~~~g!! i~~r!~!~
1;J~1

ºc/~~~~â~ nlw nwntrnlia a nf'lo o 11(1 1lú t 
riotil a~ 1nai.;; expressjy;.,s de- pa~sageiros cheg-ados de La Paz do paciente, como ao contrario do ctalga ele ,·tu1n1>frr ngida Ajinal r 
rnonstraçõe~ dt: t'adnho e ami- dt!clarararn qoe reina comp leta I que. '.3:Conteceu ao nosso caso. Aqui, sc

1
ll'e11-se n tror·ur r11ln borr,'f? .n11r11 

,.a<le. llontem. "mi:-,s'' Cnh-·en•ei calrna nri Boli~ia
1 

havendo fra- 1 ~e~~~~~~ã~ep;~s feeufe!~1~e~t;º;:~êr~e;~ gio o rJ,npPo Pmp11or1ortir,do cfo rn, 
participou dum chú musicaliza- cass;:H.lo o rnovJmento de cµera- de 500 metros, cahindo dep01s ex- le:·a 
d,, 1rn rt! .... idencia da familia Don- rios ferroviarios. L\. R.). hausta. O esforço da carreirs e a per- O rei A/}onso JnL au Escr1rial clP 
hlt-1 i e nu me~ma ta

1
·dt' assistiu _ cta enorme de sangue anterior ao soe- um v11 n dram-atico Um ri,,a i EIJ"]Jo 

HH1 1 - il!aoio l - 1 ô1a,,1 .1 outro t:h<.t dan~ante offe1ecido I PORTO AL:CGRB. 18 - (Hn-1 co~ro. recebido na Assistencia. con- nlla, no momcntn de deiror o ~oln pr, 

11. n:--.J~JHI ... , na _.trma l~t: 1'1fdll pelas familia,;;; gaucha~ uo F.~- dio) - O hanque1e de hoie ú co~et~~n ~~;;isp;!~sº g;s~1
~1~ªac?e trio 

~ 1ia, o<..; l<.q,it.H·~ Jo~c (.u t-1..'t'~ pll'IHliclo Hotel \ttcndendo a um noite. nu Clube do CommeL...'.Ío, - Todas as e_statisticas dão uma E assim. e,itre o t1Lmulto d1s rs'1-
1 '!'t11w,. d.1 ... ((Jn11rn•,h1!.l ~HT gt'nl,1 l'Otnite da sra. t~etulio cont"-titurn uma demonstração percentagem muito pequena de cu~a- dantes madrilenos.,. a queda de uui 

.1 , • :k1dt· ..... Uod11gue, de '!ou 1 \a1:;.!cts. :1 senho11ta \olanda Pe-1 fr1zante da ... s~mpathias do povo ~~~ict~~r;~~frc;~,aq::i~~~º0;~;as:O~~!~t~= dictadura impopular despedzu - ( o 
/,' clt' 1!· 1'ª • iuell .. l t.omp.t 1e11a e seus pae~ subh1.m ele au gaúchú pelos hbertadOTe!-i. sen cta t~m contra si as infecções que são berano sem qu eixas rlo seu povc Pu 
11h1a. (1,1st,Lo \ uµ,u..,to Í. tu ne\\ :i.lc tomo, el para Petropolis e. de do a ~éch~ inYad1da pelos popula- q_uas1, sempre _fat~es. ronco~r_endo as- genProso, C'rrebatad-0 e cavalht'ire, o 
d~ < unl; ' .. 11LHlanlc do '2. B.1l;~ 1 pas'.'-.agem peJo Realengo Yh-,itou reP, pronunciando-se di~cul':->OS sim, para d1mmuu· o coeff1c1ente de Aí/onso XII! não foi cont"irlaclo ú 

lh:Í•: par,1 ~1udante do 3_.. 1u•!' " E,cola ~lilitar. distribuindo' lwstanle expressivos. cu~sEstará nossa As.sistencia Publlca comparecer a um tribunal para ouv, 
do .l: Ht'g,Imtnto ~de J~tant:irH entre º·°"' a!umnos hilhetes da I O discur~o do sr. Baptista Lu- apparelhada para qualc1uer inLerven- um tenebroso relatorio de crimes, un 

d,~ 1~10 ~.1ra~1~ ~.d" ~:_1; .. ~~r anc1~-.c< l l°imbclé_t para O ~t0numemo aos 7 ardo, em ag!ndecimen.to ao brin- c .. ã,:>__ de urger:icia?. . . . . libello obominanel de traicões 
d, 1 ª" "., 1 ~·" >lo1 \ l,"ll ª, da (_~ 1,H do forte ele ( np,,cahana. lA. de que lhe fizeram, foi um hym- devid~~s;~se~

1
J;~'.n!~r 1~\;!'i:..r ;f~~r~~ Em desagradavel que se repetfa•·e "" 

i,l .1. li i, lnmp;~hla .rlc -'fet1.1 f,.)_ no de te1,a(·1dade e patriotismo videncias da administração do meu l seu caso, o scenario lugubre das as· 
lhac oraR. para? ,. Heg11:nento dl _ rebatendo a linha recta de que o~ 1rmão José d'Av1la Lms, ;nformo-lhe sembléas Jrancezas de 93. Também nan 
l,1fant 1·" de t-,:111a \rnrrn. r,. n :,., \Ü PAULO. [8 _<Radie,)_ paulista~ nada fizeram pela Re- que este departamento esta_dotado do sentiu o qolpe de machado que O car 

cico e!,· l',,Hla ('1~~de. ajcl(lanl ;-.;o prec!io das Arcadas reali,ou- vo lução. O sr. Baptis ta Lu7.ardo ~':i~~er;:~b~ii~~-gJ~~sa"';;t~~~~~~aíiaª~: rasco de_Cromwell_ fez cah>r com 
,,~ ,a J h. ccm~a1111 ta ~o l. lte ... e um<t reunião do~ repre.:::ernan- recordou os ~erviços prestado.., do-lhe sómtme o n.pparelho de ··Raio gesto puriton0 e nrrtpzante conscienr·n 
g:,1r.:t'n1c, . de .Ju1z rl.e rora, .Jo~, 1c,;.; da impren<-.a, a conYite da pelo~ pau1ista!-; durante a propa- x·•. ainda não installado ~m virtu- do o/Jicio. sobre a cabeça d.e Carlofs r 
Lp1L1c10 Jr:1g-õ, h,1 2.ª tomp:inlw L'Ommis~ão organizadora da Fe- ganda que mais tarde preparou de da ci:1se por que passa actualmente Assim, foz poupado um sangue zllus­
pa,a 'l ud n1e do me~mu He.('.i dera,ão Paulista de C0operathas a l<eYolucão. concluindo per di· "f~~;!tt~~"cerrada a nos.sa entrevis- tre e não houve _elogio• tunebr<S n, 

1nl'11t, Lui7 dl' Pae'.'-, Leme • .-ti\! de Café. O sr. Ola\-o FreirP, zer que o~ libertadores .:::edam ta. Divulgando-a, felicitamos o meio 'P
111

P
1
tos de Marlnd 

1. ntt d 1 1 BMalhân p, ra a li membro de~~a organi..rnção. ex- ~i>lidariO"- com 8 gloria e ~ re- c;~ientifico da Parahyba . ond~ a ~irur-

eomp:inh, 1,, :·, Regiment" d µi,z o trabalho até agora rea'i1a- dempçã,, do Brasil. f~~ c~~~t: c~f1:ªbo~a~l~ ~:s:~;;~\~~;~
1

~: 

lnt.inl:t 11 •1 dt' 1 oi,ta ht i)ssa. L\ Uo no sentido de constituir-se a O discur~o do sr. Bapti~b Lu· licados á cultura moderna. da sua 
1 ) necessidade economica. sob cuja zardo inJlammou a assistencia caireira. destacando-se entre e_stes. o A onomastwa da geograph10 b,as1 

i 10, 18 - (Hadio) - De bor 
1,0 ele •• \rl:rnza"' ann ncio11·s 
, rfidalnwnti· que este nlp,1r, ~ 

c ;J_lü bordo \lat:1m o~ pnncipe 
de (. tlle.· e neorge. irá directa 
filt'l't.. 1-' htw sem p~r~r n, 
ilh.i ,J.1 !.idei a. ( \. R). 

Jtlú, 18 - (Radio) - O a su 
C..tl ~ ,,t en• adn C,'lnl negoc o, es 
cas o:.---, rcg·1I "ndo o~ seguin .. e 
p1eço . cr~ stal e branco a 3í, 
demer ,ril a J:3.. mascaYinho , 
l > , ma ca ,1 a 29 . Entraran 
l.tlOII a,·c", e Sergipe e ,ahir.,n 
11.t)~.IO • .: .... i,dndi• em stüek 
:.111; SlG ,;itca,. ( L U.). 

ruo, J>! - (ltadin) - ó cam 
hio aorest:ntou-se fraco e retr· 
l do. O Ban~o d> Bra;;il e o 
1rnrcos ~str:-1ngeiros operava? 
l ü l':. a mesma ta-...:a, a 3,lí 32 a 9 
<11 s :; l :! 4 vi~ta, sendo o elo 
la nego ad a 1 1807., e 

1 l ... l i 1,razo e á ,is.ta. :\o 
I, tos t tran•·e'ro:-; regula, am 
1 17> ~ l~ 1 ,u. comprando en 
cnl t t 1 · b ., ":,,'li fi4 com o dtJlla 
.., 1 ;. j,,(5 • O • 1 rt:.ic]n l'Hn!rro, 

1rt11te1.'.ldo. (A. f~.) 

ldO, J., - (lt;,dio) - O rdgo 
o ci..; e, e u ,tentàd.o nos seguin 

r ·p G: ~eridó~ e, !-iertões , 
, , eHr,, a 10.'~00. ma1l'1~ : 

at ·~t a ~:~~. O rnovimen 
lol os '!u:ntí.· entraram .)2 

I l d, de fo_";o Pes:-,;oa .._. sahiran 
~.! • P i ti d , {'!ll ,tod, .).1)."'i"'i fru 

"" < \ r > 

l:IO 1 -- ( l:<1<Ji.,) - O me, 
\·:...d,1 d , cah· t.-:-.lt:', e firmt!. <'or 
prf't.{' Pnt ,,'ta, ~t>n<lo ,t>ndida 
,.!.li~ s:H'C" durante ,, rlia. ( 

t.\fH1 "':. uhiu a ~200 i.;endo roh1 
d1t 1 1 í ífi·). \. pauta retulou 
J L. ,1 o it.iposto minefro e ; 
i :,fi7 o n11I réi:--. 

.,ntr:11·1m 10.099 -"'il<"C(h pt:'lo 
,111naz n n~~uladore:-... Us {'m 
h.1,qi:t•s tt,n-1111 os ~eg11in1e~ 
1, ~!)'.) p.1(;1 •• ,\nH.:dca do .>lorte 
'" ~ p;J.1,1 }1 Ettrop:~. 5-1G dE-' l.'abo 
t .'.!ern, e ,..,lindo em stod1 
:, 1 ~., ..... ~1 sacra~ { \. 8.) 

~10 1~ - (l<arlio) - '.\o dir 
d,· h1iie Jaz 11rn ;1nno <la morte d, 
, 1rde·-il .J.,;1rpiim Areo,ercle. 

l omnu:rn11raniio a data fôran 
,., ir-i1r:irl:, .... rn 1s-.;a~ em todo~ o~ 
krupl1 , tendo a da C:1thedral : 
.J~ l:-.h'nf·1:1 do l'an:t~a1 d. Seha'°) 
ll.J.u Li.;nu.; ( \. ~:) 

1
>rientação se processem todo!-' que jnvadiu o salão ca1·regand11 nome do nosso illustre entrevi.c;tado leira e 1.1ma importaclio dzrerta do v 
" negocios 1·eferenteg ao café. <' orador em triumpho. ( A. B.l. --- 1 (Ol raiso christão. 

'.)rescindin<lo das iniciaciYas par­
icolareR e methndiwndo os au­

' ili os que poderão YÍr do~ ~o­
vêrnos federal e e (aduaL 

A Federação ccmprehendení 
1s <·ooperativas regionaes que Sl 

iarão representar po1· seus mem­
·>ro..;. nas reuniões convoc2da~ 
1iara o e·tudo das questõ~s d, 
nteresse geral para o progTam-
1 a de ac~ão da Federação, q uc 
~hrange todas as questões que 
li7.em respeito ao no~s0 prinl'i· 
,rn l producto. ( A. B.). 

SÃO P ,üT LO, 18 - (Radio) 
- A imprensa p()z novament< 
.m1 fóco o ca~o ela pri fio dos re 
'leldes paraguayos no territod 
Jaranacnse. A respeito, o jorna 
ista Paulo 'facla, endereçou um,· 
·ommunicação ao professo1 
João A, ruda. le11le cathedraticl 
Ja Faculdade de Direito de Sã,, 
Paulo, na qual pedia que o pr11-
fe..,.so1 Arruda se interessaSsl 

DUE. (>~ AíRES. ]8 - (I1n- REGISTO I e ·:~:0 :~:~,m;n:\eÕ·~~/~/i:~:~ :~:~s 
dio) - O manifesto lan~ado pelo dos do ferlcracão. o ·sentimento rel,-
f)residente Utiburú á nação nc· FIZERAM ANNOS HONTEM gioso influiu de tal sorte que nmguen 
centúa os e.\.tremos perigos da tem o direito de se queixar de viver 
Yoita do regímen irygoieni~fa Transcorreu homem O anniver~a- o Brasil abandonado pela santa e n 
accrescentando que 

O 
goY~rno rio nataliçio da prendada senhorita pa•h'"i <1 n+p·'"n-c, cP.le _ 

revclucionario tem poderes suf- Myosotis de Albuquerque costa. filha tes 
ficientes para evitar isto. do nosso confrade de imprensa sr. S José. S. Jofo, Sarta P.!r e nas 

O manifesto declara ainda que :::!º ::~:ti;;°' director do "O Norte" aTquns nomes a11reoladoi d.o c, end.an1.., 

a propo~ito de dar cumprime,tto _ A sra d Amada Ribeiro de cathol ro pairam j!tn o de nf. , m "u­
integral ao !?togramma revobt- Paiva. esposa do sr Gentil Bartholo- rado!r á noss r.ristenci:L e lect 1•1 
cionario, o zovêrnc, decidiu '!J!õ,:,- meu de Paiv!l negociante ne~ta ra- Cada n.ucleo sorial do Brasil pcrP 
pender as pro;\.imas eleiç:õcs :tté pnal urna emba xada ".to cêo 
momento opportuno, coníirman- A"\, veze 11m m smo santo exncl' 1u 
do que respeirn1·á os result:ulos I FAZEM ANNOS HOJE : risdiccfio em varias lagares, endo pte ... 
das eleiçõe~ na pro, incia clt! 1 ciso disti,1qui1-o com um appello ter-

Buenos Ait'es. (A. B.) . _A si.·:· d. Julit.a Nobrega, esposa dol reno. Dahi, S. Jos.é d,s Co.rdeiro.i, s 
cirurgiao-dentista Julio Nobrega.. José do Egyplo. S Josc da Lanôa T,., 

F 
. d" . - O sr Damião Barbosa, agricul· pada. Santa Mana do R o das \ • 

OI 1ssol v1do O Es.. tor em Queunadas do municíplO de lhas. 
tado Maio r das tro. Campina Grande . . Não arimira pois em Portuqa/ drnt 

p3S revolucic - c~a~ f~~~aho;~tasrM~~:o F;:~~~::a ~: ~~~i°o~º~~;;~n:,L~ um S(Jo Julwu au 

nari aS Costa, artista residente nesta cidade. 

,doca,,, µ-11:1 4 ve o~ 1.~ademico O Poronel GóPs ironteirn dirige 
1aulista~ e estudantes se mo,;_ vehernente appello aos seus cam'a-

FAZEM ANNOS AlvlANHA 

mentassem em favor dos rehei rnnas eia Revolução O pequeno Olivardo Bnptista filho Aquella Jabllla ão lóbo e do eor-
Jes paragua~ o detidos no P.-i- do sr Joaquim Baptista, auxiliar da deiro encerra uma tal sabedoria d 
raná. (..\.. B.). .R(O, 18 - (Radio) - Foi clis- firma .Loureiro Barbosa. nesta praç.a observacão que não encontra smut 

S,\Q PXLLO, ]~ - (Radio) - .... olvido, definitiv:rn.1ente. o Esta- - Sra.. clr. Adhemar VidaL - Oc- em nenhum moralista contemporaneo 

O jnterventor Jederal assignou < do I\Iaior elas forças revoJucioaa- corre hoje n. data do anniversario na- Todos a conhecem. Bebiam o lóbo e 
jecn1to c111e modifica o acto p~l rias, tendo o coTonel Góes Mon- talirio da exma sra d. Mana do o cordeiro no mesmo regato. aquelle do 

1ual foí crcada a commi~s&o ccn ~:~,~n~i~J~!~/. r;;/·Pq::~lo dªeºs't,sce"·u~ Céo Lins Vidal, ct1gna esposa do nos- Iod.o de cima da correnteza. Quei:ra º 
ral de sy,1dicancia de São Paulo. ·· so distinguido amigo, dr Adhemar o lôbo de lhe toldar a qgu.a o inn'l 
Jh~crvar-~e-á. rt>lativame11te ªº" mo~ o .,eguinle topico: ''No mo- l Viclnl, procurador da Republica na cente laniqao. Este rontesta l'en(''d11 
mernhro~ e func.·<:ionados dr1 mento Je no:-.~a separa<'io. fa.<: ü ! sccrão deste Estad~ pela. e1Jidenc:ia, procura o lobo outn 
:om m is~ão. no r ue lhe.s ff,r a p - :;'\~~1;1~0 ,~·itol::s·P~:c:;on,lsi~~11da~ Pelo motivo. o illusLre casal que I motwos de accusaçâo. egualm n'e 1p,;: 

olica, el, o decreto de ;} de no conta. com vasto circulo de. relaçõe.s truid~s pela candura do cordairo, CJ t .. 
\·cmhro com ª"" :-iheraçúe& púste mos reunfr·nos par:1 reagir 110- de amizade, em o nosso meio social, termma derorado pelo ,,;fup;do od r 

riore;-,; (lo eargO. Q membro (\\ y:::unpn(t• l'Olllra O petlgo .... e, po1·- f devera receber innumero~ cumpri-, sarin 

íunceH,narin dn con1mi~~ão de ventura. no~ queiram arrasta.r mentas . Ha homen:s em qurm o lóbo d 

.;ynd;(·an1..·ia é incompatin~I com ~ª:
0
:~º~/ ::t:~::a. ~:;~;/:~~~~~ - O sr Vi~ente Costa commerci- bula se reconhece. " ialta de a::..o, ~ 

nitra funcc[10 publica, ria qual fi ~~:~. em Alagoa Grande. deste Es- ponde:m·eis. ?ara um d .,at,;n 1 par 

·arü me. mo afa~tndo duratltt' t f.\. B.J. _ 0 menmo Carlos Hermano filho uma tmbeczltdade. paro u n ntrzai 

.:~~;~l~l:io de q11alQlll'.\1 clac1uelle.-.!•------------- do professor José de Mello ~;~;:t:a;;i
9
-,;:s.:;c~\º.;~;q;;/;-'Vi111fn Jatri 

l'elr, m,·,n,o adro fôram i,c, o progresso '.da A peq11enn Elsa, !ilha do sr An-
111-·:1dos 1Jara. em t:ommissá<, • n1bn.l Cnvalcanti de Albuquerque, au- E com ,ssn espantar o orrlr·1r1 

on..;tifuírein fl(ftWlla organiz.:.i c11·11rgia na Pa- xiliar do gerenc18 ela Imprensa om- ([IIGrtdo nfío nndem ifrtioral ti 

.;ão a:.; seguintes pessôa!-1: Theo- ri~ht/ba cln.l 
phil<, l.lénedi ·to de Souza Carva· " J · - A senhonta Diomn1 Alves cte L1-
ho. profE.·ss<ir <la Faculdade tll' ma. Jil!1fl do sr. Cosme Lima res1cleri-
r)ireito. p:ira memhro. Fredexico <Conclusão da l' pagina) tt• em Aln?óa Nrn·a 

/) ~ 

CASAMENTOS· CSMALTC: ~\"l'A. 
' .:.iqucir~1 dos Reis para escrivã.o. 

\rmando Pereira Leite. para ~er· 
,ent(' e .\1ncio BentemulJer para 

J8.n_e1ro. o Ll111CO em que s::>IJ1e,·iv("11 o 
paciente, que foi operado pelo dr_ Syl­
v10 Brn ,•;1Yt1f'r mF>ll c01lega dP tunna 
e este ag:01 a 

Realizou-se. ame-hontem, nesta ca- 3 t"ns mode1n -s para unlus , 

,ervcnle. (A. fl.). 

PORTO ,\LEGRE. 18 - rna­
lir,) - De, ido a gnrnde::, dehnte~ 
} congre~so elo Partidb Libecfa-
101 1'50 l'uUclf' t',tl:t'0<:11 ::iinJ:'.J -t)';, 

Póra du Brasil Lem0s not1c1rts de 
muitas oprraçfips dessa especif', :tc­
c-11s~1ndo mesrnu albrumas est.atistwns 
11\llllt'l"O SUJ)t.l"lUr a 200. COffltJ ~,ron­
tereit nn Gr,1nde Guerrn 

N1,', uutr , .. , p:.tlZl·~ t.1.J. Anu:-rir:i du 

p1tal. o c:1sHmcnto da senhonta Is- .._ ... _ .................... "", __ ...._...._ ........ ~-, .. ---~~ 

mf'nia Gonçalvt:'s, filhn. do sr Fran- / 

~;~coJo~~n~~~;:· c:!s r:~~~~~º· ~~~:~t: 1 ~: ~~Jv;ºt: ~:n~~on~;:r~;, 1~l~~lç~~; 
nesta l'~' p1lal 1 ( ál\ ('s n:.1111os e po1 p:11 te do 11uI\ v v 

Sé'r..,,1-r..1-111 d1;1 purf:.tn}'tnpl10::. {.JUI po1 ~1 Antu111u C:im~ e ::.entiu1a 
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M[111ti~i11i~ dle1 (QJoJt~Q;itiQJ10l;i;i~ discriminativo da renda effectuada pela Recebe- 1 rrienor consumo 
de Rendas durante o periodo de 23 de outubro I ~. - "h\'11 o-- • 'I • 

ôeereto 11. 2, de 15 de dezembro de 1930 até 31 de dezembro de 1930 ••• J acto ~ mal O r 

__ 1_111_P_o_sT_o_s_-il_<_~_f_
1
~
1
_\_rf_)_:--No•om>>0 1 D"=>ro I TOTAL ~..!!'"';~ ürçn a Receita e tixa a Des· 

oec:a do m11nlcip io de Con ­
ce1çúo. para o exPrriclo finan ­
ceiro de 1D3 1 

Antonio Osorio Ramalho. prefeito 
clO municinlo de Conceição. usando elas 
al tribrncões CJUe lhe confere o n . 4 do 
2.rt. 11 do DecrPlo n. 19.398, de 11 de 
1iovPmbro df' 1930, do Govf'Tn o Pro ­
\ i•nno rio Rf'f)Ubllca, 

DECRETA 

P.rt _ 1 " - A Receita do municinio 
d, Conceiriio para o exercício finan ­
ceiro dr 1931. é orcnda em vinte e sete 
1 011to!--- e seiscentos mil réis 
u, ti00$0:JOJ <n1e será arrecadada rom 
oc rn 1do'i <1Uf' se seguem 

Somm• do t-0tal do des­
pesa 

Classificação da receitf:I 
orçamPntaria de 1931 

LI CENCAS 

, J - Esw.beleclmentos 
commerc1aes, Joj15 de 
faz~ndas. mfudezns. cal­
cados. molhados. ferra~ 
gen s e chapéoc; 

1.~ classe 
2.11 classe 
3.• classe 
~ 2 - Casa<;. iiliaes dí' 

outro Estado 
Sendo do mesmo Estano 
~ 3 - Me1cearias 
l. " classe 
2.• classe 

DA RECEITA 

1 - L1cencas 1

3,• classe 
~ 4 - Bot{'()uins 

6 500SOOO 1. • classe 
2:000SOOO 2.• classe i - Imposto de teira 

::f - Imposto predial 
'1 - Registro de entract:J 

1' sahicta ele merrrido-
1 ias 

s 400$0001 5 - Padaria 
6 - P harmacia 
7 - Machinismo J) n r s 

3: 500$000

1 

beneficia.r a lgodão 
, - Gado abatido 

lí - Afericões 
1 · 150$000 8 - Compradores de al-

, - TOX3 de llmpe .. ,a J)IL­

bl1ca 

50$000 aodão em rama Por con­
ta nroona 

'l - Matriculas 
~ Dizimo de lavour~c; 

200$000 9 - Compradores de al-
508000 godão oor coma alhein 

7 ·ooosooo 10 - Compradores de al-
10 - Rendas diversas 150SOOO godão em pluma e em 
u Divids sctiv:::i 1 :600SOOO rama de outro mun.icl-

21 ·6oosooo 

DA DESPESA 

Art 2. 0 - A Despesa do município 
te Conreição para o exercicio finan­
reiro de 1931. é fixado em vinte e sete 
contos e seiscentos mil réis . . . . . . . 
,n 600SOOO>, dispendida de accôrdo 
com os títulos de verbas que .seguem : 

Empregados 

Porteiro dos audítonos 
Escrivão cja delegacia 
Expediente da delegacia 

]ltr}' 

Prefeimr:i (pessoal) 

Represent:1C'âO :rn prefe110 
Talõt>s e livros 
Zf-laclores do.;; c.PmitPrios 

pnblico" 

Fiscalizncão rpe.ssoal) 

J.:i , nos prorurar1Mf'S, e 
IÍSCa.€S 

-Cve1r1tnaes da arrecada\5o 
e h.scalizacão 

The~uran3 <1wsso91l 

Ao secretario senmdo de 
thesoureiro 

Ma;erial 

120SOOO 
3005000 

1005000 

S20SOOO 

2 ·8oosooo 
300$000 

2405000 

3 34-0SOOO 

3 '588$000 

112SOOO 

3'700$000 

1 1405000 
!OOSOOO 

l '.240$000 

OBRAS PUBLICAS 

l'ara o açougue desta villa 
Para o acoug-ue de Santa 

Maria 

3: 500$000 

2 :127SOOO 

5'.627$000 

ESTRADA DE RODAGEM 

Para as estradas de roda­
i;rem cto municipio 

ILLUMINAÇAO 

Parn illuminacão da Cadeia 

1 ooosooo 

380~000 

LIMPESA PUBLICA 

Lunpesa publica na villa 
No povoado de Santa Ma· 

ria 
No povoado de Bom Jesus 

624$000 

100~000 
50$000 

774SOOO 

INSTRUCÇAO PUBLICA 

Con tnbmcão de 20 % para 
a instruccão publica do 
E•tado 

CE.MTTERIOS 

Para construcção de um 
cemiterio nesta villa 

5 520$000 

3· 0008000 

oio 
11 - Compradores rle coa-

1 o. oelle e sola 
12 - Fabrica de bebido 
13 - Officma de allaiare 
14 - Marcenanas 

pintaria"· 
1.&' classe 
2 classe 
15 - Barbearia,:, 
1.· classe 
2.· classe 
16 - Pedreiro.c:: 
1. classe 
2 classe 
17 - Pintor 
18 - Photogranho 
19 - Vendedores de b1-

lhece de loteria 
20 - Agente de machina 

de co.stura 
21 - Vendedores de bilhe-

tes de rifas até 50SOOO 
Dt> 50SOOO a 1 OOSOOO 
Além de 100$000 
22 - Sapa reiro<. 
1. classe 
2.· classe 
3. classe 
23 - Alambique 
2~ - Officm:is de, terTf'i-

ros 
!,• classe 
2.~ classe 
25 - Funileil'o 
26 - Maleiro 
27 - Curtume.:. 
1. classe 
2. classe 
2e - Caieir3c: 
1. classe 
2. classe 
29 - Deposíco de keroze­

ne. J?azohna e oleo 
30 - Deposito de sal e ce­

reaes 
31 - Medico ambulante 
32 - Cirurgião dentista 

ambulante 
33 - Advogado ambulan­

ie 
34 - Para vender joias 

no municipio 
35 - Para vender fazen­

das e miudezas ambu­
lante, de outro munici­
pio 

36 - Idem deste muruci-
p10 

3\ - Bilhar 
3[ - Fogueteiro 
38 - Por cada especta­

culo nor companhia de 
outro municipio 

40 - Vendedores de rede, 
ambulante 

41 - Talhador de came 
42 - Dep:,.sito de fumo 
43 - Cada grupo de cy-

gano 
44 - Para construir um 

orad.io no perímetro ur­
bano 

45 - Cada carrocel, paga-
1 á diariamente, na villa 
ou povoncões, para func­
cionar 

_c, - Caja cadaver SªPUl­
::ià.o nos C?rniterios do 

munic1p10 
4 - Para c.:>nscruir cata­

cumbas nos cemiterios 
do município 

27 GOOSOOG 

80S000 
60$000 
50SOOO 

Al11odão - - - -
As• ucar -- - - -
Cou ·o, - - - -
Fumo - - - -
Impressos - - -
Diversos generos- -
Estatística - - -
Expediente - - -
Sello adhesivo - -
Sello de verba - -

150~0!)0 Transmifs ~o ,,i ntrr-vivos»-

100$000 g;~~mi~~~tid~u~a~orti:. 

'i-OSOOO Co11dade - - -
30SOOO Ind ust ria e profissão -
20$000 [ Decima - - - -

Multa - - - -
!OSOOO [ Leilão - - - -
~~~ 11 corporação- - -
5osooo 

1 
T • .a de a11ua e esaõ to 

80$000 nee.mento - - -

I 
Rend. a eventual do ea· 

Juro, de mó ra - -
Add1cionae1 - - -

800000 

5ílSOOO No a nno de 1929 -

120$000 

50SOOO 
50SOOO 
20SOOO 

20$000 
15$000 

20$000 
15$000 

20$000 
15$000 
20$000 
20SOOO 

10,oeo 

D 1 f.a pa•a rr,enos em 
)930 - - - -

DEPOSITO S 

Munic;p io da capital -
Su b-prr fertura de Cab:-

dell o - - - -
Município de S, R it,-
Mon tepio do Estado -

No anno de 1929 -
Diff· para menos tcn 

1930 - - - -

46,950J co 112,744çooo 86,221,200 245,92u200 • • • usa n d o. se 
56á4:ooo 15:452!000 1r:m~o 3;:~m~ .. .._,,,_,,~,,,_..,, ....... ~ 

• 1,1 1moc 1,2131100 2,15oi9o·i o 1 n se e ti e ida 
f 3S60ü J 3f600 e 

SJOOO 2:706$900 28 1$1iü0 2:996$500 -c,i -~llr4"11oll • ,.._ 

8:2ig;bgg is,g~J~~g ,1,m::~b Gl,i~WZ5 ~e l l -, e~- x o 
3:2841400 9:735 j'>(JO 13:8 <5$1 00 26:845$00 .,_ _,,.. ... t:~~~:m i:~~;~gg f~5j;~~g Jnmi~ p ul Ver i Z a d O r 
1:727$500 50. 000 2·284$12'> 4:06tf625 ~ - -~ ~~ 

4:7~bt~ge ;:~m~g i:m::gc; :g,:mr;~ in () d ~r fl i Z a d O• 
3 18$000 l :46~$000 43:3951600 45:1851600 Ili;; • 

2,i~mgg 2,:mg~ 22~?m~º 28 ã!ff~g G~ttJfflfflrl lill 
11:S~m~ 18:853:900 S39m~~ 646~mgg Uie:sepe O O-' 
2:830$450 61 :ó: 9$6 O 172: 1641050 236:654$120 •• ~ ... 

5$000 t 361000 4 s ºº meml._ve~m~_lh~ 
$ 66$000 $180 65$180 

16:693$600 37.IIHIOO 5 ?:989$161 l06:777Sf61 

107:5081250 297:23811 20 515 010$150 91 9:756i52J 
599J25$871 1.609:WI '4 18 2.226:053$086 U S3:98ó$1l 

1 :\ rl::i,:;~.. 30SODO 
2.' classe ~owoo 

AVIAME..~TOS PARA P"-RINHI,. 
1 ~ clac..c:;P. 20SOO" 

491:617$621 1,312:563J298 l.1 10:047í936 J,5í4:728S8~5 !~_01
~;': _ RENDAS DIVER'l,~;$OOO 

l :667J600 6:020130Q 8:980!60ú 

858JOOO 521SOOO 143100 
$ 12JOOO 916 O 

' 9$7 50 14J750 

2: 525$600 6:563$050 9:1471950 
25 518f9E4 39:"227$449 53: 150$960 

22:9931364 32:664f399 4 4:0)JJ)lO 

16:668 500 

1:5221()()0 
:1 1$600 
245500 

18:236$60C 
l 17:8Q7J 373 

99:660$7,3 

1 - Pelo~ ncendios pro­
posita f's, em ma ttcs ou 
em tf.>rren05 beneficia­
dc.c:. pagarão á Prefeitu­
ra. os n"monsa veis, dirP-
atos ou indirectos. :i 
multa d• 

~ - Cada predio ~m pr.f'­
to e <lf' biqur:>ira, depoir, 
de um ann:> dP conc:tru­
ldo na Filia 

3 - Calçadas fóra do ali­
nhamento e nível, n:J. 
perünPtr0 urbano da 
vil.la e povoação dP San­
t'l Maria 

4 - Cada. porteira cot­
locada em escrada df' 
grande tram:;ito 

Jíl0$000 

10$000 

10~000 

15$000 30$000 

5SOOO 
lOSOOO 
20SOOO 

1.• secçio da Recebedoria de Rm das, em João P,ss6,, 10 Je abril de 1931. 5 - Os proprietarios fi­
cão obrigados a caiar 

Visto : Servlndo de chtft • 
a,; suas casas, uma ve-z: 

30$000 
/, Cunha Lima, director. A !lpio M. Marhado, 1.0 escriplurario. 

por anno, ,c:.ob pena de 
multa de 

6 - Todas as estrada 
mudadas sem prevh li-

10$000 

20SOOO ~~~~~·-"~ 
cença desta Prefeitura. 
pagarão de multa ~g~~ 9 - I dem, idem de café $600 12 - Cada volume de fumo 1%00 

10 - Cada carga d~ corda 13 - Idem, idem de couro í - Ficam cs mar('hn.n~ 
tes obrigadoc:;. a aba ten·m 

15$000 

à.a corô:í ;;400 pelle e sóla 1%00 
208000 11 - Cada banca de cal-
13SOOO çl<lo na feno. 
J5SOOO 12 - Para vender traba-
lOSOOO lhos de flandre 

1$500 

S600 
lSSOO 13 - Banca de miudezas 

20SOOO 14 - Para vendrr f'.cteirac; 
158000 para cangalhas 1~00? 

20$000 
15$000 

VENDEDORES AMBUI,ANTE)S 1 

j 15 - Cada feira na villa j 
30,000 

1 

ru povoações 3'000 

4-05000 VENDEDORES AMBULANTES 
50:,000 

1 16 - De outro murucipio 
50SOOO 

I 
por feira 6;000 

50$000 Ar\. 3 º - IMPOSTO PREDI AL 

30rnoo 1 § 1. º - Cada predio w-­
bano pag-ari na viJla 
1 G % sobre o valor loca­
tivo, sendo al ugado. 

120, 000 1 2 - Os predios proprios 
e ccupados pelos pro­
rt:-ieta rir,; i::1garão 2 

~g~g 1 /__: ~ada pradio situado 
20SOOO I nas povoações pagar:\ 

4 - Cada cas::i rural, de 
5sOOO 

1,000 
2$000 
1$000 

5:sOOO 51:~liâem, idem de taipa 

20~000 1 r, - Idem, idem de palha 

15:sOOO j Art. 4.' - REGISTRO DE EN-
25SOOG TRADA E SAHIDA DE MElRCA-

258000 
1 

DORIAS 

1 

'iSOOO I 

10 ,oor 

2~000 

1 - Cada volume de fa­
zendas e miudezas 

2 - Idem, idem de bebi-
das alcoolicas 

3 - Idem , idem de kero­
z~ne ,"' gasolina, ol-eo e 
Sll 

4 - I ct~m. idzm àe ar­
reios de viagem 

5 - Idem, idem de café 
I U - Idem, idem d-e fer-

1 e )000 ragens 

,soo 

'$800 

300 

2$000 
1eooo 

~600 

An. 6. - GADO ABATIDO 
g&doec ás quinta-feira,;; 
na villa, havendo uma. 
nducção de $500 por kllo 

1 - Cada rez ah1t1da na de carne verde abatida, 
vU!a e povoações 5~000 ás sexta-f~iras, os infr1-

2 - Idem, idem suino ctores pagarão 5SOOO de 
1d,em, idem 2:<:>000 multa. 

3 - I dem, idem caprino DISPOSIÇõES GERAES 
e lamgero lSOOO Art. 1." - As licenças consbnt.es 

:~~a:n~ ~~!~~o ~a. ~f: ~111faº\.1
~··~e6

;aerç~·.ºc~r!r':i ~~~~ 
~:~. e;ge;;:d~ ~J:· d~ 5~D~ ~~i~~~:~ai~~dci~:~{c~;~rc:;~ : 

\rt. 7 " - AFERIÇÕES 

1 - Cada metro 
2 - Cada balança deci­
mal 

3 - I dem, idem pequena 
4 - Cada medida de 10 
litros 

5 - Idem, idem de S l1-
tr"5 

6 - Idem, idem de litro 
NOTA : - Ficará ao ar­
bítrio do prefeito desig­
nar o tam.3.nho de uma 
grade para tijolos, nes.t::i 
villa. Aos mfra.ct.ores. 

compradores de algodão, p3.ra os 
machinismos de benefieiar :tlgodão, 

1 'OCJ ~~l~~~°'~oe ~;!3~;nJ~1~i~? ~~~a~~ 
até o dia 31 de outubro, 

5SOOO Art. 2." - Os tribut~s de feu-a, 
2SOOO registro de entrada f' .~ahida de rner-

1$0íl0 \~~~~i~ecJtfoº i~~:~1~ta.e af?tiç~. 

s500 artgo~
1
~fc~ã~s su\~fft~tof~u1?~stJ~ 

Si300 10 e-º no primeiro mf'z e- 20 % d.epoLs 
do ~egundo mez, a.lém de a.valiaç:l.O de 
bens. para t~1 lagar o devido P·'.lg'3~ 
ment~ do. principal, multas : custa.s. 

lO!OG'J urr~;~ct1'~0-m~z ~l~~r:ct;:,\,~';; 
até o dia 31 de ou~ubro. 

Art. 8 - TAXA DE LD\iPESA s UllÍCG - O valer lcc~tivo de ctia 
PUBLICA prod10 será arbitrado p<,l'.)S lançadores 

1 - Ca.da porta e Janella 
de fr-cnte elos predios ur­
banos pagarão os pro­
prieta.rir-~ 

Art. 9.º - MATRICULAS 

1 - Cada animal condu­
c.tcr de lenha para ne­
g'Ocio nec, ~a villa, por 
a.nno 

2 - Cada cão de estima. 
na villa 

3 - Cada ::munal carre­
gador de frete pa.ra 
outros municipos 

de imposto e cnbrado "'E>m multa até o 
dia 31 de outubro. Os infractores, pa­
garão 10$-0CO de multa, ]l-0, cada pre-

~;~OO di~l~-~p~io:; ~ i~r:i 1J:~:ãdas doj, 
tributos de lavoura as pe~sôas qt1~ 
pagarf'm engenho. 

Fica prohibido criar P coTt.~rvar c1-
princs, larngeros e suínos e jmnentc.,:; 
de lOt.P. no penm?t-ro urbano da vill;, 

5'WOO e t!·riiº~~ª;!iri~~s S~~t~il~~
1}fCA de-

terminada a dio:;tancia dl? 3 kilometr0,5 
1()~000 para u suá conservação; para. o.s .ia~ 

nigeros e suinDC'., 1 kilometro da vil.la, 
fic'.lndo sujeitos cs infractores, á mlllia. 

2~ <le 5SCCO ou aprehensão e arremata­
cão das m~smc~ animaes em beneficio 
do município. Para os jumentoo dP 

SUBVENÇÕES 
IMPOSTOS PREDIAES 

7 - Idem, idem de a.~­
sucar ,300 

$200 

4 - P or animal parado 
na villa ou p:>Voaç:io, ex· 
<'eptuand() o que conduz~ 
merc:.=idoriac; para feira )~On lc~, ~a .~\~~nb~;,C:· a~s b<>neficb 

Pnta philarmonica desta 
Vil lo 420$000 R"'GISTRO DE ENTRADA E SA-

8 - Idem, id""m de fari­
nha de trigo pH"stadc-.: a população do povoo<l.o 

Art 10 -DI ZIMO DF LAVOU- d• santa Maria, pelas aguas do açude 

DESPESAS DIVERSAS AFERIÇÕES 

I 
HIDA DE MERCADORI AS 

Ar! á - SAHIDA DE MERCA­
D ORIAS 

R.AS pardcular aJh r0nstruido; att.end-enão 

1 - As propriedades ru­
raes serão cobradas mP~ 
din.nte classificação 

que o m~c:.mo não é f'Prr.ado e que nio 
~om?me s!:'rve ;:a.!);;. seu~ visln.tios, como 

Al~iira~l p~~a u:;çoc:~e na 240S,QOO TAXA DE LI MPESA PUBLI CA 1 - Cada vclume de al­
~odão em i:-lwna. AllJR"Uel de uma casa. parn 

3C'OUgue no povoado de 
Santa Maria 

Idem para iustica. na villa 
I

M A TRIGULAS E DIZll\IO DE LA- 2 - Cada rez de :,,puro 
84S000 VOURA 1 3 - Idem, idem solta. 

480SCOO 1 4 - Cada a rroba de al-
i Art. 2 º - IMPOSTO DE FEI RA I godão em caroço 

JOOSOOO [ 5 - Cada volume de ma-
1 - Oa.da carga. de rapa- deirn 

~~g~~og 2 ::'."fJe:'n~r[J;m milho e S600 1 6 d-;;;,}tm, idem de rapa-

25SOOO tannha ~5CO 7 - I dem, idem de arroz. 

Material e asseio para os 
referidos predios 

Telegrammas officiaes e 
porte de correw 

Publicação de orçamento 
Forro da igreja 

--- 3 - Idem, idem d.e fe1 j5.o .s600 milho, farin h a e feijão 
1 579SOOO • - Idem, idem de fructas S500 8 - I dem , idem de cal 

DIVIDA PASSIVA 

5 accôes elo Banco do Es~ 
cacto da Parahvba 
E~tatto da Pa.rllhYba 

ó - Idem, idem de sóla 11;500 9 - Cada car ga de ca-

16 ;: a~:s ~eer~\:;e:ron a 5SOOO 1{~ c~~::;~~1 trocado 
1 ·t - Idem, idem de est.ei- na feira 

500SOOO ,:as para sellas :moo 11 - Ancor o. de aguar-
óOOiOOO e - C..dll cal.lCáo d e sal ~ oo dente 

1"500 
2SOOO 
2$000 

P ROPR IETARIOS 

1. 4 classe, 
i 500 2. n cl asse 

3."' cJa,%e-
2$000 

' ainda J')S tr:HFeunt-e~ qu? alli pas­
_c;;::im ; fica prohibicl0 o vso de lav:ir 
roupns servida~ e amma!"s em qu~qu;,r 
pnrtc. de sua!-i aguas. 

Firam cs f.nfract:Jres sujeitos :i. mul­
~5~00-0 ta de 5~COO. e ao duplo ;10 cac;o de re-
20s:r', i11C'i.dencin. 
15SOJO 6 - O!-. 1isco.e~ do mwlicipi-0 rerio 

20 ,r,., das multac:; imp.osto.s. 
MORADOR ES RENDFIROS 7 - As duvidas existentes sobre 3. 

o.rrecad:u;::io. ~erão re.~'1lvida.c:; p':'h pr.e-
15.,000 1 feito. 

S500 
l . 1 classe 

t 500 ~.,. cl :l ~.~e­
$250 3,' clas.s,, 

';500 

'2$000 

2 - F om alh:i. dP Pngf>­
n ho de ferro 

3 - Idem, idem de enge­
nho de ma.deirli-

l~~ggg P ublique-~f" 

l Conceição. 15 dP dezembro j? 1930. 

40$00() 1

1 

, rntonio o ,.orio R a m a lho - prefe1.· rri 
lTILU11cipal _ 

Joie Fil'l,ielJ'êde F ÜJ:lg - Eecret.arw 



PREFEITUP,A MUNICIPAL OE. 
ARARUNA 

~:a.lanceie ne ltrcrlta e Dr-spt'Si' rm 31 
ele mar('o t.le 1931 

RECUL\ 

l - Llc lH'a~ 
2 - ImpostP dr fetr::i 
;~ - 0"-'('Jnlil 

4 - Rfglslo dr entrada e 
.sa.hida de mercacto­
l'iRs 

f, Gado aUatido 
6 - Affflção 
7 ......!.... Trix.n de limpes.a pu­

blica 
R - P8trill1Cl110 
? - Im1)1Jst,o sobre vehi-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo d? lavoura.s 
12 - Rendas div{!rsas 
13 - Divida activa 

Somma da receita ordma~ 
rJ;) 

R:cceita extra-orçam€nta­
rlv <<'mprc:-stimo cont 
Esladol 

R€ceila extra-orçam nta­
tari..a ! rcg de proprie­
dade:-.) 

1 11Rs1:oo 
9\<1$300 
107'-600 

203Gl00 
1 !)~:1)()(} 

67:'C.'00 

$ 
659$610 

60$01'0 
24550[0 

s 
319S60) 

s 

3 872$00il 

1 000:000 

1.321SOOO 

A UNIÃO - Domingo, 13 de abril de 1331 

Dizimo d la l'()Uifl, 
- Imprn,lo prcrtial 

5 - DitLrno de 1111unça 
6 - Rcgisln de mcrca<lo­

ric1..s 
7 - A1eríçõcs d::: pesos e 

medidas 
8 - Imposto de açougue 
n - Registo d marcos 

10 - Conceções 
11 - Emolwncntos 
12 - Rendas diVl!rsa~ 
1;3 - Alugueres de predw, 
Sa)do do mez anterior 

s 
$ 

J 1455200 1 

1:476$700 

390$()()() 
644$800 

s 
125$900 

8$000 
47580-00 
207&400 

10:028~57 

Somma 18 :367Sl57 

DESPESAS 

1 - FunccJonall&mo 
2 Gratificações 
3 - In,slrucção pUbllca 
4 - Limp,,sa publica 
5 - Obras publwas 
6 - Illmninaçáo publica 
7 - Expediente da Pre-

feitura 
8 Cemit_rio 
9 - Snm,cnção 

10 - E,·cntuaes 
11 - De:-pesas di\·er.sa.& 
Saldo para balancear 

899$999 
814$405 

1 667%40 
3LSOOO 
15~000 

s 
134$600 

$ 
áOSOOO 
97$600 

302S400 
14 ·354%13 

Som ma 18 :367Sl 57 
,--

'SÉDE: RIO DE JANEIRO 

Seguros de; J
1 

Fogo, 1'larilimo, ferro-viario, Transportes aereos Vidros 
.,. ;,. " Aulorooveis, Accidente pessoal, Accidentes do 'traballto '. 

'R.-€c€ita extra-orçamrenta­
nfl üeg. do marc05 210,000 Saldo em caLXa H:354$513 

Total da r,ce1la 6 :403SOOO São João do Rw do Peixe, em 4 de 
abTil ,óe 1931 

Saluo de ievere1ro 1 :185$702 
Total 7;588$702 Tenente Jacob Frank, prefeito 

L. - ----·-._..._...,.._.._. 

DESPESA 

1 - Comelho Mmuc1pal 
2 - Ptdcituia 
3 - F1.sca1iz·1.ção 
4. - Thesow·aria 
ô - Obras publicas 
6 - Estrada.s de rodai,;en, 
7 - Illuminaçiio 
R - Llmpesa publtoa 
9 - Instrucçáo 

10 - Cemiterios 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diven;ru; 
13 - Div1da paSil&iva 

&urru,1a da despesa ordl-
nana 

De~JJ€sa extra-01çamonta­
rl tcomp de cereaes 
d1st, gratuito.) 

Desp:,,sa extra-orçamenta­
ria (perc. ao collec­
t 1r e e m . tnc . reg 
propr, dades 

Despesa extra-orçamenta­
ria <perc. ao collec· 
tor reg. de marco.s l 

715520-0 
535S600 
100:000 
148~900 

s 
263$800 
n ooo 

l 726$200 
40$000 

5 
821S700 

s 

4:4WS400 

L4G2SOOO 

35$500 

Total da despesa 6 :527$4-00 
13a!d para abril 1 :031$302 

Total 7:588$702 

Pi cf •itura Municipal de Araruna. 
4 de abril de 1931 

Olat·o Freire r.J,- :\morím, ~etario 
da Prefeitura 

Visto: Ferre;ra de í\lello, prefeito 

PPREFEITURA MUNlCIPAL DE 
PICUHY 

l!a1ancête- d.a Receita e Despesa no 
mez de março de 1931 

RECEITA 

1 Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Decrnia dos povoad06 
4 - Registo do entrada e 

abida de mercado-
1as 

1 'r aln 
t, o 
\! 

n, 
9 - Im to b,.,, eluculos 

10 - Matnculas 
11 - D1zuno de lavoura 
12 - Rendas dlv .rsas 
13 - Divida activa 

Somma da receita 
Saldo de fevereirn 

1 0365000 
858$200 

lfl3t650 

Jf H:500 

' 
.:wao 

70$000 
130 000 

65S400 
619$400 

3 :295$150 
697$679 

Total 3 '992$829 

DESPESA 
Pr€feitura , empre­

gados) 
2 - Fiscalização 
3 fhesoura1la <empre-

gad'61 
4 - Obra·, publlcas 
5 - Con t ri huição ao Es­

tado 
6 - Dlwnmação 
7 L1mf)"')ª ouhl1Ct' 
8 - Im,Lrncçao 
9 - Subvonção 

10 - DISp,t.sas diversas 
11 - Di,ida passi a 

Saldo pa1a abril n Ban­
co Run:tl 

550·000 
115~()(){) 

636$148 
2l4S200 

5413$467 
$ 

140. 000 
,; 

389$032 
4'.,0$JOO 
700$00() 

3 743,147 

249.<682 

Tota 1 3 992S829 

4 
tUJf 1tw ;::i Mumc1paJ. <Je PJ.cuhy 

~":cuntltno Hendquf'&, thewureiro 

FHEF'ElTURA MUNICIPAL DE .s 
,IOAO DO RIO DO PEIXE 

Bafancétt da Receita e Despesa.. em 31 
rl.e março de 1931 

RECEITA 

José Arna.ud Formiga, theSDm·ziro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE l'.'!GA 
3 - Dec1ma 
4 - Registro de ent1 ada 

e sabida de merca­
donas 

1 566 4001 Saldo que p:.1ssa para O 
mcz de abril 465$810 

Saldo 2nteriOT 
De emprestimo a Pre­

feitura pelo Estado 

1 102SJ15 

Ba lancêtc de: Receita e Des1.es::t em 31 
tle mar~o de 1931 5 - Gado abatido 

6 - Afericâo 

258S500 2: 884S930 
R7 000 

500.SCY,OO 

4:176'8Jfi 

400$000 
110 000 
257$784 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de teirn 
3 - Decima 
4 - Registro de en,rada 

e saluda de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxas de lllnpesa 

publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre e-

hlculos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoura::; 
12 - Rendas diversa 
13 - Di1·ida activa 

Total da renda ordinana 

R e n d~ s extra-orçamen­
taria, 

Emprest,mo contrahidos ao 
Estado para acquislcáo 
de cereaes destinados a 
distribuição g-ratuita aos 
aRrlcultores pobres do 
municrpio 

Total 

DESPESA 

1 - Conselho Mumcipa I 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 

Ordenado do thesoure1ro, 
referente aos mezes de 
fevereiro e março 

Ordenados e percen ta,gem 
dos guardas, referen­
tes a este mez 

Diarias aos mesmos. cm 
servlco de conectas nos 
mezes de .ianciro, feve­
reiro e março 

:; - Obras oubllcas 
6 - Estradas de roda-

gem 
7 - Illummação 
8 - Limpesa oulJlica 
O - Instrucçáo 

10 - Cemiterios 
11 - Subvencões 
12 - Despesas dlversas 
Campo de demonstração 
Gratificações aos escn-

vães 
Hygiene (auxilio ao ser­

viço de febre amarella) 
Fornecimento a Cadeia e 

soccorros a indig-entes e 
famintos 

Expediente. publicações e 
hnpressõ2s 

Alugueres 
Confecção de medidas 
Conservações de mobilia-

rias 
Evcntuaes 

13 -- D1v1da passiva 
IJlummação 

Total da de&pesa ordinana 
Dc<,r>esa extr.,-orcamenta-

rla 
Compra rk cereaes oor 

conta do emorestimo 
conlrah1do ao Estado 

Total 
Saldo oue vem cio mez ;Jn­

Lcrior 
Saldo oue pas!:>a oarn 

abril 

Ingá, 4 rJe abril rle 1930 

7 - Taxa de luz publwa 
8 - Patrimomo 
9 - lmposl,o sobt"" veh1-

112"-0:1'.J The::;01tra1ia da Prefettu1a M·mi('l-
77$400 pai de M1sencordrn em 2 de abrll de 
22 815 1931 

DESPESA 
1 - Prefeitura. 
2 - FiSC8 liZa Ç-ão 
3 - Th~souraria 

14065000 
944$600 

s culos Gabriel i\fa ia, secretario servindo 4 Obras publicas 
de thesourciro 5 - Estrada de rodagem 10 - Matriculas 

131$700 
343 000 

~ 

11 - Dizimo d.e lavourns 
12 - Rendas diversas 453000 VISTO - Dr. José Gumes <la Silva ~ = f/~!~}~ª:ilica 

37S200 prefeito municipal 1 8 InJ~';'i{á.7, (oontribu1ção 

570$C~O 
211 000 

13 - Divida activa 

Total 4'578S015 PREFEITUR,\ MU'IICIPAL TlE S 9 _ Oemiterios 
JOSÉ DE PIRANHAS 110 - Subvenções 

449$981 
60SOCO 

Emorestimo feito µelu Es­
tado 5

00$000 Balancete da Receita e Despesa ilo g = g_~~~~~t?,:~ersas 
municipio de S José de Pir~. 

505$(W) 

1S000 
60SOOO 

DESPESA 

5:078 015 
nhas. referente ao mez de ,· 

março de 1931 
Somma da despesa 
Saldo que passa para 

abril 

2:563.825 

1 113~0?1 

2 :897S300 

1 000$000 

3:897 300 

1 - Conselho Municipal, 
<empregados) 

2 - Prefeitura Mumc1· 
pai, <empregados> 

3 - Fiscalizacão. <em-
pregadosl 

4 - Th,esouraria iem-
pregados) 

5 - Obras Publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Jlluminaão 
8 - Lünpesa Publica 
9 - Instruccão rconlri 

lribuicão de 20 % l 
10 - Cemiterios 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 
13 - Dívida passiva 

$ Total 
53~000 Saldo que vem do mez an­

terior 
Saldo aue passa para o 

500
:SOOO mez seguinte 

RECEITA 

1 - L1cen<;a.s 
700<000 2 - Imposto de feira 

3 - Imposto predial 

691$295 4 ;; s!~~itllJe dem:~J~~~~ 

i~~~~~ 5 ::ªhado abatido 
6 - Aferição 

460 ()()O 7 - Taxa de Limpesa 
122$500 ~ = I~;~~~oi;~ºbre ,e111-

915S6001 culos 
19SOJO 10 - Matriculas 

!COSOOO 11 - Dizimo de lavoura 
1 098: 600 12 - Rendas diversas 

230
_

000 
.3 - Dmda act1va 

4 ' 988S69õ 3aldo do mez de fevereiro 

~0$887 

110$207 DESPESA 

O_bservações . ~ As despesas d<> ex­
pediente e grat1f1cações estão escriotu-

515S880 radas sob a verba 12 (Despesa, di­
versas) 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras Publicas 

S João do Caruy, em 4 de de abril 
244$000 de 1931 

5 - Estradas de roda ge1,1 
6 - Illuminação 
7 - Limpesa 

1 259S880 
50$000 

155300 
6SOOO 

f5, 700 
$ 

35$000 
s 

270 500 

ll'OSOOO 

30$800 

130·200 

VISTO - lgnacw Brito, preten,o , 
O thesoureiro. Vicente de Barros 

Brandão 

l\IUNICIPIO nE - i\USERI('OI<DlA 

Balancéf P de rr,·l:'iia e f'fcsµcsa <lu· 
r~nte o mc7 de março ,lo e'-C'. 

cirio de 1931 

RECEITA 

8 - InsLrucção ( con t 11 
bu1ção de 20 % ) 

9 - Cemiterlos 
10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 
12 - Divida passiva 
Reposições 

t Saldo que passa para o 
me? ele abril. 

1 - Licenças 
2 - Imposto rle fell'a 
3 - Dechna 

miggg N~,ar;~~o:;:iJ'à~ Munic1-
3o,l$BOO No Banco do Estado da 

4 - Registro de entrada e 
sahida de lllercadoria.s 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa da llmpesa pu 

bl1ca 

4825200 
Parahyba 

172$300 
1185000 

77õSOOO I 
528$800 

3 .063j;300 1 

1:9335900 
335$500 

12!;000 
~ 

53S800 

201$40-0 
211$000 

7 :114$700 
9 •975S550 

17 :090~250 

300,000 
130(,000 
9128980 
347$500 
410$000 

64$000 
125 000 

1 :422$940 
223$000 
2C6$000 
760S600 

40SO()O 

4:942 020 

Jl 148,~230 

1 ()<)0~000 

12:148$230 

17·090$250 f>6SOOO 
60$000 

135~000 

l 8$600 
120.<,000 

8 - Pat.rimonin 
9 - Imposto .sobi r veh1 

cu los 
10 - Matnculao 

164$000 
,wooo rhesouraria da P1efeitura Mtwici 

nat Qp s .Jns~ rlP Pir~nllars ein 4 rie 
abril n, 1!:_t11 

951$100 
11 - Dizimo <iP l:i. \'OU\ a 
12 - Rr-ndas diversas 
13 - Dn·id~ Ftiva 

5'lO$OOO Sonuna da rcce lia 
2 9G5. 980 Sa Jdn dn mez de f e:verei.n) 

DESPESA 

3:n .... rmn 
$ 

.lo::\qulnl r;1u1 :;1 h rs ,1~ \s-..\., thP 
f..oure1ro 

2 238~100 VTSTO 
646$830 sis. preleitn 

2 884'930 ;\IUNH 'JPIO DE PRINCEZ,I 

Ral~ncet.e- dr, Receita ,,. Desoes-::1 
:n dr tfl:trço tlc 1931 

De cmprestimo a Prefei­
tura pelo Estado 500$000 

4 176$84fi 

Prefeitura Mummpal <ia cidade rle 
Pnnceza, em 31 de março de 1931 

Luiz Gonzaga de Sou:oa Santos -
Secretar10, servindo de thesoureirr, 

Visto 

Nominando Muniz 
feito municipal 

Dlniz - pre-

i\lUNlCJPlO DE PIAl 'Có 

Ral~ ncête da Receih e Desoesa em 31 
tle marro rle 1931 

RECEITA 

l - Licença 
2 - -Imp:,sto de feira 
3 - Registro d~ entrada e 

sabida de mercadoriRs 
4 - Gado abatido 
5 - Patrimonio 
6 - Rendas diversas 
7 - Divida activa 

Somma da reoeita 
Saldo do mez anterior 

Total 
DESPESA 

1 - Prefeitu1 a <Empi'Oga· 
dosl 

2 - Fiscahzação 
3 - Th,souraria 
4 - Obras publicas 
5 - Illuminação 
6 - Limpeza publ!ca 
7 - Instrucção <contnbm 

ção de 20 % 
8 - Cemit.erio 
9 - Subvenção 
to - Diversas despesas 

Sonuna da despesa 
Saldo que passa para o 

m-ez de abril 

P1a11ro. J d<' abril d~ 1331 

1 ooi-ooo 
508$700 

381:SSO'J 
339"000 
291 200 
641,000 
ll3~oor 

3 :305$400 
652$700 

3 958$100 

150SOO{I 
334$100 
100 00{1 
175$500 
467$800 
86$.500 

661$100 
236$500 
1645000 
405 800 

2•781$,300 

1 176MOO 

3 958<100 

dhema1 rlP Pau!a L~He !'err,.,.!!':!­
prefeito 

~ll,N!{'IPIO DE CABACEIRAS 

B~ •aucête dr lt"<'eHa e Despesa C.o 
i\Titoidp~o dr CabacciP . ..s, referenfe 

.-o mez de março 

RECEITA 856$300 

3 :822$280 

12$450 

87$470 

t - Conselho Mmuclpa 1 
I emprPgado.s 

2 - Prririhn-:1 1empreg;i 
elos) 4fi0$000 J Licenças 

REC.t,;ITA 

64DSfJOH 
6,SR$200 

49'000 

I 
L1ce.nças diversas 
Imposto de feira 
Rrg-ist1·0 de entrada e 

sahidfl dC' merc1dorüs 

415$(1{)() 
6E2SJOD 

3 - Fisc;:iliza.çilo <empre· 
gados 

4 - Tl1e1::.0urari:;1: r cmptc· 
gados, 

5 - Obrn.,c;· Pubhca& 

4~1.000 
2 - Impasto d" ieu a 
0 Impost0 pre·Hal 
1 Registro rle "'1it.n1da e .::.a· 

hlct, de mercadorias 
:í - G:1do abat.idn 

Gr1do a'ba1tirlo 
A1criçâo 
R.:::ndas diveri:.ai:. 
Divida act1ra 

66-000 
6$000 

120.;ooo 
40,000 

233.,()(11) 

VISTO - A ntonw Cabral , prefeito. 
Manuel Rosendo_!ill10, thesouretro 

6 - Estradas de rodagPhl 
7 - Illumlnaçáo 
8 - Limpesa pubhca 

2?'7~70() 
J09c>200 

s 
)!jc 000 

121JSOOO 

6 - Afcriç~n 
7 - Taxa <l. lrn1prs~ pu· 

blic1. 

354$100 
39,%0UO , 

Sonunrt da receita 
Sri ldo do mez de fevei-ei.r0 

Emp:rfst1mo contrallido ao 

1:s12s;,on 
52$982 

i\!UNICIPIO DE SAO JOAO DO CA­
RIRY 

Bala11cête de Réceita e Dtspesa. 
~l <IP março de 1931 

9 - Instruccão <cont.n 
bulção de 20',, 

1 O - Cetm ler 10s 
11 - Subvenções t m1ct.t­

vos) 

447$620 
()~000 

5SOOO 
433E600 

8 - Patrunonio 
!'.l - Imposto sobre n"hl-

culo.s 
10 - Matncu1ns. 
11 D1sim::, de Ja, oura..:, 
12 Rendas di"e1s')3 

~ ~m0 ntes 

41:iLO~ 1'{,tsl 

700$CJ<J() 

2 325$482 

:_.~ .. r.....-
- !:~·.~.:.~...... ,,:_,-; :t_n:., 

:. ... ~5~(('"' 

..:..;:·~~-···. 
RECEITA 

- :. ... ~:-1:.:.~ 
L -4- :.:.::_.:....:._t~ :..-::; :!-e,:-::. 

- ..... ~:,. "" 

12 - DeE:.pesa.s d.!.ve-rs?"' 
13 - D!11~d2 pJ.~:!•~a 

,;~S')L .. : ~ .:~r..:i.:lk ~:.. 

1? T"\l••irt~ .,,.tJ,·,;;, I 
ECotado parn compia de 

0ESP~SA 

?. -:-;'T.-:.-- ! X...~·-= ... :.·-



A ü)l:.IÃO - Dominio, 19 de abJ-1) d~ 1931 11 

Caixas 
,.·rn1 (lf t-Hl• ') lll(tl l'llllvcl (; ,n 

rui 1 a c\11111 ;10 tlfJ rt Jlt·) ru1 11 0 

: ~a~l /ce~~~;;('51111 ;ws f11ndaclc1 '5 

Enl ., cinladt e >l :.;1;ltl\,1h :-it-

ruraes 
tr<,t~nn e:-.~· <Jt::( 11, olnmC'nto bcneflc1a­
rlo, figura '1 •• caixa Rural e Operana 
<Ir CaJa1elrns" cuJo ultuno balancête 

public,unos. a &eguir 

fft'Bf'El'l'UR1' MU!tffi~l,--OE-,5· 
• -.IOAO 00 RIO DO J'EIXi 

8al.-.nc'éte (I_. Jteceita. e Dê!PeS-.1 
31 de m~rco de 1931 

RECEITA 

1 - L1cen(·ds 
2 - Imposto de feno 

i 385$1)(10 
4805;200 

' n .\1,,\1'( (;Tl, 00 DJA :u n,, MAR('O DL 1931 

3 - Dizimo de lavoura 
4 - Imposto predial 

~ = ~~~tt~odecfei~i;cJ ~ 
~ 

:1 145$200 

nrhifo 

;!'Jll 946<:;;l?I 
42 043$282 

70asooo 

6L2$3W, 
1 1a1°s1n 

GfiOSCC:J 
1;,n "iílO 

·~ .JtJfJtOU:J 
S 137$200 

('redito 

212 70'7S1)87 
75 .1045752 

204 :567 874 
7: ooosceo 

102 :500SOOO 
l!i:27C$000 
10 052S200 
20 :720:.SfiO 

l 370~~00 
5·E5C5WO 

393,900 
10 ()27 150 

12 373:-J5l 
~ 926S99o 

80Sl)(III 

·""· rlevcdor 

17 239.<384 

14\J.830$000 
76 880-,0CO 
24 :307S300 

7 200•00<) 

1 191Slil1J 
660SOOO 
150<500 

8 3J7$20U 

s. cndot 

33.()61$470 
203 :858$874 

7:000WOO 

9.577$060 

393i!JOO 
9 424$345 

l2.373S352 
1 :4::GS993 

darias 
7 - Aferição 
8 - Imposto de a.cou1;ue 
9 - R~lstro de marcas 

10 - Correções 
11 - Emolumento 
12 - Rendas diversas 
13 - Alugueres de nrcd10::; 
Saldo do mez anterior 

Total 

DE&PESA 

1 - Funcc1onalismo 
2 - Gratificações 
3 - Instrucção oubl1ca 
4 - Limpesa publica 
5 - Obras publicas 

1. 476$700 
390$000 
644SBOO 

_s 
125S900 

8SOOO 
476$000 
207$400 

10:028S957 

18: 367~157 

899S99r 
811i405 

l 667$640 
31$000 
15$000 

s 
Gíll 74,$760 681 ·744S76ll 277 · ll5$994 277: Jl5$994 

6 - Illuminacão publica 
7 - Expediente da Pre-

feitura 134S600 
$ 

50$000 
97S600 

302$400 
14:354$513 

prrgJd•isl 
Prrfcit.urR 

Francisco Xavtc1· dos Pa~sos , thesou-
540:,000 reiro 

8 - Cemiterio 
9 - Subvenção 

10 - Eventuaes 
11 - D€spesas dive1-sa& 
Saldo para balancear 235 "87ó · Fl~callza~·: 1(' 

ThesouraJla 150,0~0 VISTO -- José da Silva 1\tousmho, 
Total 18 :367$157 I11uminação 20:JSOOC prefeito municipal 

Lunr _, ;i pu lic>l 
Tnstn1cç1w ,conlrilJmÇ 1 

dP. :?O ) 

56$000 1 

255'361 
e miterios 
SubvençHo 
DesJ)f':sas dp·crsa.s 

r;e,ooo PFEFEITURA MUNICIPAL DE UM-
s1g;ggg 8UZEIRO 

Era o que se continha no balancéte 
suora. que copiei fielmente do ori­
g-inal. de ordem do sr. prefeito mu­
nicipal. Dou fé. Eu Manuel Formiga, 

Somma da d"spc,:,t 
~::)Ido QUf> pa "'ª p~Jro- o 

mez <te abriJ 

2 :219s7a6 B•~~~~él:0 d:~u!ec:~ta i!a~:s~:i~fe-
, secretario o escrevi e subscrevo . Pre­

feitura Municipal de São João do Rio 
do Peixe, 4 de abril de 1931 

105<746 

T, llil 2:325E48Z 
The ounu·1;-; da Prc1Pttura MlUlici­

pal d~ Cal,ia.ceira cm 31 -dr março 
de 1931 

i\'Ia.nceJ d" F<f 1 ia'-1 - thesou.reirJ 

Satyro Ca"atc ... nti - prefeito 

'll ,_ICJPIO DE GUARABJTL\ 

Dalan<:t.:lc (1,, Receita e Dc~pc~:11 em 3J 
de março de 1931 

RECEITA 

l L1ceuças 
., Impc tr) d f- ira 
4 - R~gtstr'.> d entrada 

~ahida d~ m· rcaàona 
., Ga.do abatid1 
6 - Aferição 
9 - Imp:::,sto S)bJ v l11-

culos 
11 - Renda.s diversas 
12 - Divida activa 

Salde, do mez antPTior 

Somma 

DESPESA 

1 - PrPfe1tun1 
2 FC.~lizaçt!, 
~ - Thz.~r:mrana 
4 - Obra publlcas 
5 - Illwnm·1ção 
6 - Limpeza public~ 
7 - Instrucção publica 

< 20 o soblV" a rer-"1t1) 
8 - Cemiten ... 
9 - Depcsa.- diversa> 

Salde qui.;. pa sa pai a o 

7 .1525000 
3.872,;Boc 

3:219$300 
796S80C 
59$100 

280SOOG 
2:514$08C 

60SOOC 

17:954 18G 
590$238 

18 544S418 

5005000 
500$000 

3 157. 769 
3.262 100 
2·239$300 

736$100 

3 512$836 
35$000 

2 031$980 

15 9755085 

mez Pguinte 2:569$333 

Somma 18:54J5H8 
Thesourari.a da Prcfe1turõ. Municipai. 

de Guarabira. nm 6 de abnl de 1931. 
Franci1-co Trigueiro - thesou.rei.ro. 
Visto : pubhque- -
Guarabira 10 4 •931 
,._ Bezerra B~tos - , LOO·p-refeito 

em exerc1clo 

RECEITA 

1 - L1cencas 625S400 

Ten . Jacob Franfa, prefeito 
José Arnaud Form.i(Ja, t hesoureiro. 
Manuel Formiqa, secretarío 

2 - Imposto de feira 
3 - Decima predial 

664$200 ,-------------
235$000 

4. - Registro de entradc1 
e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxas de lunpeoa 

publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehl-

culo 
10 - Matnculas 
11 - Dizimo de la.voura.s 
12 - Rendas diversas 

Salao aue vem do mez an~ 
teria": 

Em moéda 
Em uma acção do Banco 

do Estado da Parahyba 

Total 

DESPESA 

1 - Prefe1tui-a 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraría 
4 - Obras publicas 
5 - Estradas de roda-

e:ens 
6 - Illuminação 
7 - Limpesa publica 
8 - Instrucçáo (contn-

buicão de 20 % ) 
9 - Cemtterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 

Saldo que passa para o 
mez de abril 

658800 
102$000 

46$700 

13SOOO 
68$500 

20$000 
17SOOO 

117!000 
731S200 

2 •736$800 

2:563$029 

6005000 

3 :1631;()29 

5 :899$829 

595$400 
s 

532$612 
301MOO 

303$500 
891S560 
419$000 

547S360 
37$000 
50$000 

520$100 

4 :247$932 

Em moéda 1.051$897 
Em uma accáo do Banco 

do Estado da Parahyba GOOSOOO 

1:651$8!!7 
Total 5: 899 8W 

Thesouraria da Prefeitm·a Murucioal 
de Umbuzeiro. em 31 de março de 
1931 

O thesoureiro. Deodec10 Beierra de 
Mello 

-~~­
~\~ 

ENVELHECEM 
PRECOCEMENTE 
as mulheres que não atten­
dem á debilidade renal. Es­
ta se inicia com as dores 
lombares, tonteiras, frequen­
tes dores de cabeça, dores 
rheumaticas e não tardam 
a surgir sob os olhos uma 
inchação em forma de bol­
sas dando á phys,onomia 
um desalentado aspecto de 
en veU1ecirnento e fadiga. 
Durante a gestação, nas v1-

s1tas mensaes e na edade 
critica, os rins sobrecarrega­
dos de trabalho, facilmente 
se debilitam. Em taes oc­
casiões um tratamento com 
as Pílulas de Foster é o que 
mais convem ás mulheres. 

T ada b a. a. receiar do uso do cbeq oe 

PRE!'Tl!l.'!IA TU10Cl!'AL l'E PI- VISTO José Luiz àe Arau10 porqne elle i car2..11tido lff'la pro 
I.All Aguiar pr~eito I vbé6. 

!l•!ancêt• il• li•ceita • D~spesa da 1 ~~!leeH~88~•Me.e't-•V••••~••••••••e1t...-
fe1en1e ;!O me7 dr m::1rço de 1931 

Pr1=-felttrr;t fumr1pal de Pda.r. -re~ i - ""'-' -..... '"' J' - - - - ..... - ... 

RECEITA I 
Cura definitiva do DIABETE por processo 

i~~g;t~ ~~vi~~;: ~~3~~óri especial e garanti,lo 
Imoosto predial 21 '600 

COSTA PEREIRA R<,nda do Patrlmonlo 350'800 
Matnculas 28$000 

Sonuna 
Saldo rlc fevereiro 

DESPESA 

Prefeitura. (pec:C'.'.·1~1, 
F1scalizar.~o 
Obra· P11hher1 

rs 

Illmnln~r~o rfa viUe e po-
voados 

Cemlterío 
Subvencàe.s 
Dcrpes~s divP:rSR~ 

Som ma 
Saldo p 1 abrll 

l 433i340 
5 329~8781 

6 763$218 

trata exclusivamente do DIABETE 

Tratamento sob contracto, só recebenc 
do qualquer remuneração se o doente ficar 
<'.ompletamente curado, podendo restabele· 

m;~6?i cer por completo sua alimentação fazendo 
'86s520

1

. uso até de assucar. 
39:<,3oo 

11 
Caso a molestia volte em qualq11er 

~ 1 l Consultas sómente ás sextas-feiras, ele 9 á~ 14 horas 

~~~ggg 
1 
f época terá tratamento gratuito. 

1 
l mm~I\ I Consultorio: - Rua da Imperatriz, 110, 

l.0 andar - RECIFE . 
Tot1l 6 763$218 ( 

dtirfr1t'á;,ª lt~rJc1nal de P!lar. em !i 1 ~-·~~!-~~~~~!~~~':,,~~ 

Saldo do annu de 1!12~ 
Licenças de commerc10 
Chá.o de feira 
Deci..ma das povoaçócs 
Entrada de mercadoria~ 
Gado a b;,,tido 
Aferição 
Patrunoruo 
Caixa de hmpesa puhltcn 
Imposto .scbre vch1c nlo 
Matricula 
Cemlteno 
Dizimo de lavoura 
Rendas d1Versas 
Recebido cb mter:v,ent,m federaJ pi!ra soe-

10 ovn fttJo 
lU llflCl!,tlOíl 

l ()1Jil!;l)(H) 

ti OO(r.':O'h 

7 00'; 000 
1 3fllh0fllJ 

1 l!llll. ltflO 

~110 nnit 

"()() \tltr} 

1 \ Oülh,U(l':i 

31 000 llNI 

A:rrecad.íi~~u 

l 299~201 
11 032YJ[K) 

13 236•001) 
I IQI 1()11 
:..~81li,5(t() 

9 35oµr1n 
1 832$100 

215~no1t 

aJ5.,oon 
2 17584'KI 

21) 714,;41Jú 

oon-os publlcos l . úOOSWIJ 

82 000~()(1(1 69 679~701 

l111po1 C-tnci~ rla rf'-ceHa 

Gonselbo Mumc1pal 
Prefeitura Murticlpa 1 
Fiscalização 
Thesouraria 

l.540SO{X) 

10 ·160<000 
2 l60S001t 

í3 :720$000 

J:204 OUIJ 

9 "638$700 
2 ,050$266 

12.983SO!O 
Obras publica.s l O : 040 ~01)0 7 977$980 
10% de adclic1onaes para o Estado 
Illuminação pubhca 

8 .200;()00 
1a 500,oor 

675 410 
13 (r.)0$930 

Instrucção publica !i 000$000 3,025$000 
Lirnpesa Publica l .2\0)IJOíJ 2 :356~000 
0€'nuterio 840SOOO n3SOO!I 
Subvenção 800SOOO 300$000 
Despesas diversas li :500$000 14:739$660 
Divida passiva 336$000 
Saldo para janeiro de 1931 829$715 

1 

82:000- Oíl\l 69 :67ll',701 

Souza, 28 de teveren o de 1931 

VISTO Em 28 de fevereiro de 1931 

Ra.ym,,ndo Pir'es Bi-ag·..:t, pref 1to mun.ici.p;:i} 

DR . YNESIO GUIMA 
ADVOGADO 

ES 

Ac~eita chamados para o interior 

e ional 

egação teira 
f•l. l1iq.-CDSIEIIIÃ -- Tll1pbo1 ,. lJJ 

SIOlVICO DE PASSAGl!IROS E CAR~A, 
,A co11111a11fzl1t 11120 se responaablllza pelo• rtclho3 im orntoco/111 g!!! 

rz/Jo @ruentem a a:s&lgnatwa ,ú /lm seu funcclonorl.o. • 

T&PORES E8PRB&PD8 

Paquete ITAPU A 
8 .. hlra no dia 2a do corrente, ii 1'2 1, ... .,,. !!'"E!!, 

!!!;e~lfe, !Ml!!eeló, 11\.ahl", Vlc,torla, ••• de J@'1f!IJ!!'e, @•A· 
te11, Pa•anagné., Ant•nlna, Fh11rlanopoU., le Q,.,,. ... 
de, P-clol•• fl Por&e &legr ... 

Paquete ITABERA' 
8ahb· · no dia 30 d9 \!.orr•~-u.(('"t '-~ .& : l.u,.-,:p.,.,, ,~.,.!'·.- ! 

!J~!lH'e, Maceió, Bahia, 'lcc .. ..-1,., Rf<> ""' ' .. ,..,, .. .,. , to ..... 
t..,..,, Perana.-uá, &ntf'ulna, r,o~lanopnlh 111., Qn,n~e, 
Pt"l .. t"'"' e Porto Alegre. 

ATUO - A fim •• -,nu ~1111!.'II""' • -!'flll" .. Nl-"JI ~ 

1 !! OompanbJa ~ -. 1""P(IM!!bllL..., !!e)"' auo.J (~r !! ou• ""l!ffl. ~ 
ftl Ili@ ~arreg!Mlor•t 11uo nrortll•nc•ern Dli• 11,,. .,,~ ..y,g~ ~,- -.~ 
-tl!!lo do, np<>tt.11 no dà 111' cheH1o.. 

P!!eo~ns. encollllru'ndu , nlor~•. pal1t -1!'\!ffl•, '" !I ~~ 
@ ·~~ra. w Uhldv. 

Ot ua. eom.laWl,t..artc, t.1•• em "t1ra.r ~ CUM m.•,.,...!;1!10!1...~ i@.~ 

Annuem da. Comp&Ilhl& dentro do pr Z<> d• ~ dW Ul!\I ·~~ 
1111!\o o quaJ lncldlrão ... mt~• em vmazenBK"-'ll-

M reclamaçôe8 por 1.v&rtt.. utr'>vio ou !&lt!!., dc,~m ~"JI' •:i;rr-, 
,MM pot ~cnpto, no ru,or1ptorto d& Agenct,. dmtrn d• 1 !!.!~ ~~~ 
l!e tNm!m.lIA a l'.!t~- ~lfll ~spo!!lcão MO eenl'.!1> !'!!p,1~" ~ • 
Or>rur~ t..ent• de n~guer resporuabllld!.tl•- 1 

Jten ~ !ru~, ~rn o ACH!lff?!I 

Balth4z.tu MauF~ 
!!8.!l!Gét~ ~~ Ã!!!i!l!lil!~!ll {]Qf!'ltfüfüli!!.I 



-- -·- -----·~--~~~~~-----
"A Previdente'' ··ct:, casado, r<'sident,e ne,c;ta capital - f,.)4 !-'em mulua até 20 d'." julho df> 1931 

554 com multa até 10 de agosto de 1931 1 ~(>rie. 
José de Souza Mello com 39 annos 555 sem multa até 5 de agoslo de 1931 

casado. residente nest; capital _ 1 ; l 555 com multa até 25 de agosto de 1931 1 
1·'0 cnnte tnda de suude a in,;;criprn ~érif' 556 ~m multa. até 5 de agosto de 1931 

ri J11ll:1 Ev~rngcll. lfl Fon.sécu p<'.>lo qu Chamadas 5.56 com mulua até 25 de agosto d"'- 1931 

tiP\ eompar·"<·"r no rc;criptorio d"' A 1. 5érie 555., 77 recomm mni'utllttaa ªa~~ 2100ddee asge°'tbst.? ddee 1199;!•1 1 
t>H'\ HIPfJf('. fXHll '-Pf examinada, ou ;J te ... 

. r n , JJ:l. dr-nt o <lf' ')(J clia ') ;)46 ~ m multa at~ 10 de abr.il de 1931 558 sem multa até 5 de setb." de 193 

,-S irtlllillO qu 111 CCntº<loci; cJ li!~ :r:;, ~~l! ~~ is ~ee a..t:fi ~~ m; m :: ;:::;];! !}! ~g ~: ~it: ~; mi I 
;,.iudc•, o msniJHo Jo~1: de Souza Mdlo 548 sPm multa até 20 de abril de 1931 559 com multa até 10 de ouub "de 193, 

d Hlloo no Tm.J1n d<· 00 dta'i, submtt 548 com multa até 10 de ma.w de 1931 560 sem multa até 5 de outb.'· de 193, 
1 ·r ~ .J 1·x.1111,. 111 <.11c .. ) ou rPrn-~r :1 11J LL61 ~P ornu1 ;;ip g ~'B wnnw wa-s 6it9 560 com multa até 25 de outb O de 193 
J )lli 3·19 com mt'{ta ate 25 de Maio de 1931 2.• série 

;50 sem mtúta até 20 de mato de 1931 1C5 sem multa até 8 de abiil de 1931 
350 com multa até 10 de ma10 de 1931 l 1C5 com mui.ta l1té 28 ele abrú de 1931 l,U1\Vl{O "l 06SERVAÇ,;.Q 
551 sem mul,a até 5 de junho de 1931 Quota, annual 

~!I~~:; ~:;:~!~nc1l'e~iil~~~;e~!~~Ol~p~: §~~ .:~; :~;: :~ ~g ~: }~6 ~! ii~i Sé"~\;~1;~ 2 l Série Sté 31 dP dezembr 

,~l l si•nt• ~~~ ;::;; :~n; :t! 1º d~e J::ff:i: i~Ji ! rr
1
:;:eJ~·~~3f A ~rrvi~~;!t_a~,2.iJ: 

4,,~:~r:·1~~!t~ 11~;ü, ~~~\~~~~u~esf!i=.scô{ 5!)3 oom multa atf> 25 dP jnlho dP 19~1 Candído DoartP. . 

iHt:JI a 1 Ha d~ Ponte n 262 - 1 • se 
J. 

C:.irk, Ponce. 30 annos, ca.s3do, rP 
< lC nest:.i c:.ipital - 1.• série 

D \~~:~~ ,:l~:~~\~~;hc~priatnn· 11 _:iíiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•1 
s(nt> O Ã 

Jose L>Il.S Caldas, 41 annos, casado ( YIPA.NHIA De NAVEOAÇ (f 
lf- 1dr-nt,e. ursra. capital - 1.• série. 

}""1:rncuoo Xa\ier Navarro. com 57 L L --
9.·mos caas~do. residente n -s1a. rapital o y D B 8- A-s= 1--L E- -18~. O 

,ead1ms,no 1 • série _ _ - -_ _ . • 

1 
Jo.-::é Lrnz do Rêgo Luna, 45 an 

11ü",, c:.is.nrlo, resi<l<'M.e nesta rap1bal, á 
1 na Mncic~l Pinh iro, 578 - l.ª série t d ' d I l d I 
~fin~. C':l. ado. residenrP nesta \:'a.pi 
1al. u nrn i\f;:ic;-"J p;nhr.i.ro 748 - 1 

Fl anciseo Bra~il de Oliveira, 44 ~ lílíl ílPr.li í mmua I líf u I li I 
''~\cnno Gemes ela Silva, 21 an , ••• ftllf. l NJf!LLOfD Íifl ! l~Q DI fHlfH 

solr,~iro. r%idente nesta. capita.J 

iir~~~~ Soar~s Pilho, 33 annos. re Pa11aJ&iro• • carga, 
~ident:P 11 . ta cJ.rita.l - l. • série 

Franc1SC0 José Gomes, 38 annos 
r~sJdo. 1, ,'idente ne~ta capital - 1. 
strh 

D. C:mtonilia de Souza Gomes, 31 
armes, ca.<::ula. residen~ nesta capital 

l ., serie 
D. Julia Evang'elis!,a Fonsêoa, 26 

a.uno..<; cas~da r~idf'nr.e nesta capital 
l a. St>l'ie 

Manuel Peneira Mousinho 47 an 
noo, C'Eil.~~do reside1nte nesta 011.ipi.taJ 

1 • série 
José Franci,sco da Silva, 47 annos 

casado, r<'sidente nesta capital - 1. 
serie. 

Cice,ro Mar o r.o dos Santos, 38 an 
liO.S, casado, residente nesta capital 

-1.• série 
Eµclyd •s Ferreira de Carvalho, 36 

a1ui.os oo.._~do, resi<ient.e nesta capitaJ 
1 • C!érie 

i~,~o ~:~l!,00
n!s~~t~~it!1 ~nf.5; 

<'r 

e~.~~~' ~:fà~~ ~:;~e~ivi:t ~nr~ 
St'ne 

CJcero Miguel dos Anjos, 36 annos 
r~-ado, ,esidente nesta capital - 1. 
t'11e 

e;~~~ ~cfe:~u~es~ª~pil:1 ~r~~ 
sene 

Ane,;io Joaquim d Silva. 50 annos 
r-asad , re )ide1 te n sta capital - 1 

€ ) ~. 

D 111:lrla da Gloria e Silva, 24 an­
nc.s e:,, ·il<Ja, residente nesta capital -
1 • séne 

D. Judith Augusta de Andrade, 4C 
ann c.1~acla. resi.d 0 nte nesta capi- , 
ta~ - 1 • série 

Ma., co,s Ariano Alves, 36 annos, ca­
muo. residente nesta capital - 1. • 
sene 

João Barbosa de Lima, 53 annos 
casado, residente nesta capital - 1 
ene r€-admt'-6ão 

D. Za.da Evangelista Lima. 43 an­
n~.s. cr acta residente nesta capital -
l 5efl(' 

Linha. San tos-Belém 

l'ARA O NORTI! PARA O SUL 

O. paquete DUijU[ OE CAXIAS O paquete B H PE H D Y 
Esperado do sul no dia 16 do cor Esperado do norte no dia 17 do cor-

rente, sablrá no mesmo dia para Natal, re11te sahirá no mesmo dia para Recife, 
Oeará, Maranhão e Belém. M •ceió, Bahia, Rio e Santos. 

D paquete RAUL SOARES O paquete ALMIRANTE JACEGUAY 
r:1perado do •Dt Db dl• 23 do l!sperodo do norte ao dia 24 do 

corrente, 11ablr:! Po meamo dia pau corrente, ublrf no méatnO dia pan 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. R, cile, Maceió, Babi&, Rio de )a· 

neiro e Santos. 

L1::c.ha. :h.4:a.ná.os- ::Si.. i.enoa aoA.1:res 

O paauete füDNSO PENHA 
Espetado do Nor_te no dia 28 do corrente, sair:!, no mesmo dia 

para Recite, Maceió, Bahia, Vtctona, R,o Santos Paranag~á Antonina, 
S. francisco, Rio Orand~, Montev1déo t Buenos Aires. ' 

D cargueno HPAJOZ 
Ceará, ~sP;;!,~º B~~n~ul, no dia 17 do correnle, ,ahirá no mesmo di, para 

" Companllla recebe Uf2W9 para Santarem, 1taco111ar1 a MAP •,o• 
com lraaabordo em Bel~m. e nua t>clo•11 e P. Alt,!'r~ a tnnwbordo ao 
Rio Gn::~e. 

A~ reci1maçõn de faltas e avarta, ei\ 1crto tcc1ttu l.'l>• üétlpt .. 
, dtf'tro do D,.,.., dt lrH dlu apóo I deacar2•. 

....... ••m••• lnforma~J;e111 Cl4"o..ll\ o •a•n••:•r 
. José ,<1e Mendonça Furtado 

'"•IJ!trl• 1 11U 11.Gl!L ll!Ul!IU ( Ullldt 4a J. .. 111a.,1, t11,11.,flo, 

Arm111a11 P1'&9a t• da l\o•a-h,-. 

P. H"NES { !SClll'TOUO, 31 
• U ilU.Zlftl. óS. ---- JOÃO PESSOA 

Alfr€(!o Ferreira da Silva, 39 annos I 
~ io, re~ident n_ ta capitaJ - 1. 1 

er1e. 

•id~~~º~!º~~!ii~osi. ';~~~· re · liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiià 
Josepha Dia.s Barbosa. 40 annos 

cas3.da res1d nte em CabPdello - 1 • 
erie: . 

Heitor Moreira Fabrício, 31 anno.s 
ci~":1° re 1dente nesta capital - 1 • 

Pedrn So_ares de Araújo, 24 annos. ct;i'Ldo r sident€ nesta capital - 1.• 

Pran, .. co Alve;:,c de Araújo, casado, 
38 nno r s1dentP. nesta capital - 1 
en, 

Manuel Pio Chaves. casa.do, 33 an­
nos t->s1dente nesta. capital - 1. • sé­
rie 

P dro P10 Chaves solteiro. 23 an­
no r ru nt.e nesta capital - 1 • sé-
11e 

Orm -v1U~ do Nascimento, casado, 42 ~.1:0· r idente nesta capital - 1 • 

João Hypolito de Mello. 32 2.11nos, 
ca•·1do r ~1ctente nPst.'l capital - 1 • 
~er11:; 

Joaquim Euclydes Pmtô, 48 annos 
~~;~o 'e<::ident.P nesta capital - 1 • 

D. Mana Amelrn. Torres 28 annD.S 
cn.c;-o.d2 rPSi<lente nesta caPital - 1 ~ 
er 

João F1gue1rêdo de Souza, 41 ann"S 
cas.ado, re idf>nte nesta capital - 1 • 
:--érie 

Sat1u·nino d:.i Silva Machado, 42 an­
nos, ~'l.sndo l\H:idente nf> .. <sta capitaJ -
1 rlf~ 

J: ~ FP.rreira de Lima. 48 annos. ca­
ado. rP dfmtf' ne~Ja capital - 1.., 

seri 

l ~º?~11. ~ t'V.:~ ~!.~L ... 1 
Po1•4• trbJauor nu Doeu do P.orto, oo Rio e!• Janeiro • dl1po1!clo ww 

no, m~~~o~~badotn. Ili 
t.luh,. ... ., ..... de pA~~agelro"' e "ªrf! .. eutr.- Redi'f: 

" Porto .1.legre e..n 10 dl,.,. 

J .. ••••C•DA Nmenta tia t.• eJu,ra 

Paquete - J,•u1·,up ,o•« - f:s~,ciado do sul no dia 2U do cor­
rente, eahlrá a 22, á no11r, para: Mac,ió, a 23; 8abta. a 24; Rio ,Ie )a· 
neho, a 26; Santos, a 29; Rio Gnnde, a 1 " de maio; Pelota•, a 1 e Porto ' 
Alegre, a 2. 

'(lt•guPiros espe,•t11los eu, Ctrbedello 
Linha Tutoya-São Francisco 

Corg1Jeho IT,1IP( - ( Vtagem contraclual de abril) 

Esperado do NNte, no dia 18 do correnle, sahirá no mesmo dia 
par~: Recife, Macet6, Bahia, Rio de Janeiro, Santcs, S. franciscc,, Parana· 
euá. e Antonina. 

A. Vf~DA '1S 

SROMOCALYPTUS rtmrdlo de rerh.de pau cu ar 

G~ltrE, ResF {!, L 'TOSSt 

t•e•i:• .. :••: ... 1;, ,,1pp•d,, 1<,sin••· B R O OCA L V p T U S 
Ji, l•dlitt .!,!. "" um fo,on ___ _ 

Esther H~~~~,~ Pedrosa jlll 

SOLFEJO, 

PIA. 'OIE lj 
BL1NDOLVl 1

1

. 

MENSIALIDADE: 12$000 
( 3 aulas por semana ) 

Avenida;Floriano Peixoto, 281 

" IJTJLrSA O VAPll~ 
DO RADIAUOR e 

PONHA U>lf MARAVILHOSO cVJ.l(, 
'10 SEll C~RRO !! VEJA QUANTA 

IECONOMIA. 

Umn axperiencla !nada: cL.c1ta 

Padido; a JOS( MflR1 Df MfN,IU 

AIXA 'OST L I U5 - JOÃO Pf > 1 

ESTADO DA r ARABYBA 

Pu:cisa o;e de l.feníes cm lodo o Br si! 

PESSOENSES 
I Prestae mais um culto !á memoria úo inc: 

1 1 , gualavel parahybano, saboreando os cigai,os 

'"Presidente 'João Pessôa' 

Usem 11GONOPIRINA" 
~ora Iar,ltlv 1 da BLENORRHI O!A 

em pouco t~mpo 
.;,,,ri,-~, ,m tndn nharmnrla 
::e:-- -

li Farello da Trigo // 
VENDEM 

:lADAHIA e M'.ER;(!EARIA VI C T 
-= CHALBORE &. COM'I-. =-

lua ftnc,unoo !larbo,,a, 01, 19 e 22, + + + + + -Tclepll_?na. 
0

238 
c.:,1noJ11<lA !abr•cação d• piice, bolatilioha•, b!acolto!, 1tc. _ 

!.(/gorem, pontualldadt rra entrega, a domiclllo, :msla CAPITAL!• im T AM8AU 

Sa.J::>oa.r1a ,San tar1 tens e 

B. Moraes & CiF.t. 
1pon1dJm t ,oort,dorM de XARQUE o FARINHA Dl! INJ(J() 

• 011tros ,reatroa de t$!lvn, 
l!od. Tcl : HOIU .. ES - RUA DES, TiUNDAOf!, n , 61 

EXPERIMENTEM 
'JS novo• produdos da Fa­
'rica de Bebidas "Sanhaun· 

ICOGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO' 

f'... <'1tt·r11llw & Cü,, 
li. da Republlc.1, 13:, 

,1 

J 

NOVO ARMAZEM 
DE ESTIVAS 

D. Hermel.nd I da Cosi& Lins Cal ­
da:;;, 39 anno~. c::1,ada, res1dPnte ·m 
oampma Grande 

E:Ju.;Jr<io G.:im~. com 38 annos. r::1-
sado re<s1.denw nesta capital - 1. • 
si:·r1 · 

AOl!NTES - Wfillam• ~ C::•• 
Praca I õ da Novambro n.• 87 - T1l1Dkoat •·• 216 

.;MJCA POSTAL, N.• ~ 

Sedas e vo iles, err. linda 
"padronagem, recebeu a 

Rua Mac,el Pinneiro, 212 

Phone · 94- Te leur. · Pimlle Ar.tomo Alfredo de Lacerda. com 50 
annD'), viuvo, r.e.sidem,e nesta cap1t.al-
1 ª ier1e 

Jc..x. .t>...n..:.tra<l~ .. Hei~ com 3S ~n-

RAINHA DA MO'.D;A 


	19310419_001
	19310419_002
	19310419_003
	19310419_004
	19310419_005
	19310419_006
	19310419_007
	19310419_008
	19310419_009
	19310419_010
	19310419_011
	19310419_012

